





"UDO índica que os partídos governamentaes dos Estados, que apoiam 
a politica e a administração do sr. Getulio Vargas, vô" responder ás 


propostas opposicionistas, traçando um grande pro” | s'a de acção 


constitucional em 


[o 








Pernambuco 
o centro das reacções cere- 


braes da vida politica do 
norte brasileiro, tanto pela 


comniunicabilidade ethnica 


de suas populações com o 


nordeste litoriano e o ser- 
tão, como pelo caracter pro- 
prio da sua civilização se- 
dentaria oriunda de uma ri- 
queza agricola tradicional. 
O civismo, a vigilancia e a 
vibração politica do povo 
pernambucano constituem 
emocionante espectaculo da 
força da brasilidade, da 
vocação de unidade que 
através tantas vicissitudes 
da nossa historia constitue 
o seu traço realmente mila- 
groso. 

A politica revolucionaria 
pernambucana, chefiada pe- 
lo sr. Carlos de Lima Ca- 
valcanti, enterrou suas rai- 
zes no sentimento popular, 
cresceu na rijeza de sua co- 
hesão, pôz copa frondosa 
pelo tacto, diligencia e fide- 
lidade de seus representan- 
tes. Essa grande arvore do 
Norte dará, pois, sombra 
hospitaleira a toda obra na- 
cional, concorrerá com ge- 
neroso patriotismo para a 
seguranca das nossas insti- 
tuições e defesa da ordem 
legal vigente, 

Justamente porque é um 
dos pilares do regime de- 
mocratico, na gravidade da 
hora que pussa, Pernamba- 
co entende de não prescin- 
dir do minimo factor da au- 
toridade moral, que econsti- 
tue a força e a efficiencia 
da sua politica, Essa pre- 
caução é logica e legitima; 
somente provocará estra- 


nheza aos que, sob..aeapa- 


da collaboração, na verda- 
de se occupam de mesqui- 
nhos interesses, victimas da 
incoherencia propria da ce- 
gueira do odio, 

Sem duvida os perizos, as 
diliiculdades, os encargos 
que actualmente affrontam 
o Estado juridico são de tal 
ordem que exigiriam por 
intelligencia se não por pa 
triolismo, a união de to- 
dos os republicanos no com- 
bate que a todos interessa 
egualmente, Mas a pretex- 
to da necessidade dessa 


união, não podemos intre- 


duzir, nas forcas organiza- 
das de defesu, os germens 
de desunião que as núdem 
destruir. 

O Estado Federal é nma 
convenção legal, A reali- 
dade brasileira reside nos 
Estados Federados que se 





À these pernambucana 


representa 





se vier, 


: DO 
defesa da ordem publica, da av” sá «e do governo 


e das instituições : ss sicanas. 
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seus adversarios da vespera : ES : 
o podem-tratar hoje des- 

apaixonadamente. como uma 

impessoal consciencia das 

instituições do Estado. 

Chegam-se ao seu governo 


os antigos romeiros dos - Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 


templos oraculares, não se as 
apercebendo que por trás da | =———— = ———————"—""""""""""*"""""""""""""= 
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prias opposições locaes po- 
deriam, no atrio da politica 
federal, sacudir o pó das 
sandalias, esquecendo com- 
petições e rancores domes- 
ticos nas celebrações do cul- 
to nacional, 

Em todo caso a these per- 
nambucana calçou como 
uma luva a situação sul- 
riograndense. Governo e po- 
lítica do Rio Grande estão 
unidos e firmes com o sr. 
presidente da Republica. 
Como por accaso, restabele- 
ceu-se a homogeneidade e a 
cohesão da politica revolu- 
cionaria em todo o paiz. 
Basta que os mineiros de 
1930 tenham um movimen- 
to de congruencia na causa 


Em 1935 Mais de Mil Contos 
Foram Distribuídos a Amigos 
Pelo Gabinete do Prefeito: 


s. 


E' Longa a Lista dos Beneficiarios, Figurando Entre: 
os “Pensionistas” Nomes Muito Conhecidos na 
e. "Sociedade Carioca 


ma nu 


O Sr. Pedro Ernesto Vae Perder a 
Patente de Coronel Honorario 


Tambem Serã Cassada a do 
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: É O O O 
em que tiveram tão extra- 


ordinario relevo para que se 
restabeleça completamente 
a logica nas fileiras da Re- 
volução. 

Seja como fôr — a es- 
phinge da “pacificação” 
está decifrada. O sr. Getu- 
lio Vargas attingin todos 
os seus objectivos. O que 
importava na reconciliação 
está feito no Rio Grande do 
Sul e se completará natu- 
ralmente com os revolucio- 
navios dissidentes mineiros. 
O mais virá com o. tempo, 




















Primeiro Tenente, Deputado Domingos Vel- 


lasco — Os Decretos Estão Sendo Lavrados na Pasta da Guerra 


envolvido na trama extremis= 
ta de novembro, já estava cau- 
áândo surpresa ng opinião pu- 
blica não ter ainda o governo 
cassado. âquella patente, quanto 
talimedida; já havia tomado para, 
varios officiaes do Exercito, el- 
fectivos e reformados. A paten- 
te de official honorario é uma, 
distincção, uma homenagem, ti 
não se justificaria que osr. 


O sr. Pedro Emesto, logo de- 
pois de assumir a interventoria 
do Districto Federal, recebeu 
uma patente de coronel 1 qo: 
rario do Exercito. Agora, diante: 
dos acontecimentos que deter- 
minaram a prisão do prefeito da 
cidade, sob & accusação de estar 





J. E. de Macedo Soares 





ao au a | DO SU) O 





Os israelitas de 
Londres levan- 

tam-se em defesa 
dos seus irmãos 


tes rerreça 


LONDRES, 28 (Havas) — 
A organização Sionista rea- 
lizoy no Wúhitechapel uma 
reunião de protesto contra 
os recentes ataques de que 
foram vicLimas os judeus na 
Palestina. 

O sr, vJarstinsky, prest- 
dente da organização, pediu 
a constituição de uma força 
armada israelita na Palesti- 
na com autorização do go- 
verno, -a qual seria encar- 
regada de assegurar a defe- 
sa da communidade judaica 
contra todo e qualquer ata- 
que da parte dos arabes. 


Prefeitura do Dis tricto Federal 





Logo que o sr, Pedro Er-| habilmente. Queriam ape- 
nesto foi preso, os cavalhei- | nas o “statu-quo” anterior, 


ros que estavam fazendo 
excellentes negocios na Pre: 
feitura assumiram uma at- 
titude curiosa: — ficaram 
em expectativa, procurando 
“tomar pé”, na nova situa- 
ção. 

Assim se conservaram al- 
guns dias. Depois, paza- 
ram a cortejar o governo 


isto é, o regime de banda- 
lheiras que tão propício 
era aos seus intorosses es- 
cusos. Não pensavam, em 
absoluto, no extremista que 
fôra dar com os costados na 
prisão. 

Eram indifferentes á sor- 
te do “coronel” Bantista. 

Mas, o novo governo, em 


não quiz contacto com essa 
gente. As contas apresenta. 
das pelo sr. Bagueira Leal, 
por exemplo, foram “veta- 
das”. 

O sr. Ivan Pessoa não 
autorizaria, em nenhuma 
hypothese, o pagamento da- 
quelles mil e tantos contos 
de “extraordinarios”. En- 
tão, os negocistas começa- 
ram a pensar no sr. Pedro 
Ernesto, o homem generoso 
e amigo, o camarada da 
“extrema esquerda da bon- 
dade”, 

A saudade apertou, co- 
mo se diz na gyria, e elles 
trataram de rehabilitar o 
governador que fôra tão 
rapidamente esquecido. E 
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ao a nação a uesotução 3 | constituido, — insinuando-se | defesa do erario municipal, (Contita tia de pugina) 
da: gs id d d - |$ pedindo que as dezenas de ; 
na perenniadao A nd milhares de arabes entrados A 
destinos. A estiuetura na- |$ illegalmente no paiz, pro- , 


cional está, pois, nos Es- 
tados, sendo vinculo da sua 
unidade politica o governo 
federal. 

Basta considerar essa for- 
mula do poder publico no 
Brasil para termos como 
certa a necessidade do for- 
talecimento das autorida- 
des estaduaes que formam 
a circulo gregario da União. 
O ponto de vista pernambu- 
cano, indicado com toda 
precisão pelo sr. Carlos de 
Lima Cavalcanti, é, portan- 
to, o mais racional e legiti- 
mo possivel na actual situa- 
ção do poiz. 

O sr. Getnlio Vargas pos- 
sue tão maravilhosa capaci- 

“dade de integração no in- 
toresso collectivo, que os 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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Edi As Correntes Governistas 
praia sovieticoás| Vão Formular Uma Contra-Proposta 


terras arcticas | Não atam nem desaiam as demarch es no seio da minoria... — Ainda 
seas recesseces.| Não se realizou a propalada reunião plenaria dos chefes opposicionistas 


VODOPIANOFF ATTINGIU BE : - 
O OCTOGESIMO QUINTO | Os bahinnos não: querem; o accordo 


DE LATITUDE 
SARAU NORTE Neves tem feio cp q gutettos 
MOSCOU. 28 (Havas) para que as “demarches” politt- 
O aviador Vodopianoft! voou To es seno ta bjo 
ontem da bahia Tikhaya e ri le der d E | 
atingia 85 graus de Intitu- ctivo, o leader. da minoria vem 
de norte. Depois de sete ho- ae; MoRiranHO, MORAN TE (6 Go 
ras de vôo o piloto regres- | vota-se a uma, verdadeira obra 
nto ponto-de partida. de cathechese... E' que ha mui- 
asteê ta gente dura de convencer, de 
Pisos ta o dia, E A est que o etapalio do É pano 
ig : gaucho, nesse sentido, está sen- 
pretende A stespa lãs fans do particularmente difficil, 
lhor conhecer a regino Apesar de tudo, o sr. João Ne- 
etica. ves está optimista, segundo se 
depreende de suas declarações, 
feitas hontem aos nossos colle- 
gas do “Correio da Manhã”, 
A REUNIÃO PLENARIA 
MINORIA 
Já se sabe que os chefes da 
minoria têm realizado, isolada- 
mente, innumeras conferencias 
preparatorlas; afím de aplainar 
os varios empecilhos e as dif- 
ficuldades que têm surgido. Até 
agora, todavia, não se chegou a 
um entendimento satisfetorio. 
Ceso isso seja consegitido, será 


- (Continãa na 2º, pagina) 
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Er. Joãs Neves Sr. Juracy Magalhães 


escprretor 


Sr, Pedro Ernesto 


O A DD e 








Pedro Ernesto continuasse a 
desfrutar dessa regalia, depois 
de provada sua coparticipação 
no movimento communista que 
tentava destruir a Nação e 03 
fundamentos das sas instltul- 
ções políticas. 


Podemos, hoje, informar com 
ansolira segurança que, dentro 
de pôucos dias, o presidente da 
Republica assignara na pasta da, 
Guerra um decreto cassando 
aquella patente e mais a de 
1º tenente reformado do depu- 
tado Domingos Velasco. Esses 
actos já estão sendo lavrados no 
Ministerio da Guerra. 


O <DD> O dC O O) MS O CD OD E | 


O FORNECIMENTO 
de Energia á Central 





A LIGHT, O PARECER DO MINISTERIO DA 
FAZENDA E, A DECISÃO DO GOVERNO 


Estamos seguramente infor- 
mados de que o sr. ministro da 
Fazenda já fez entrega ao sr. 
presidente da Republica do seu 
parecer sobre o caso do for- 
necimento de energia electrica 
& Central do Brasil. 


O parecer do ilustre sr. 
Scuza Costa . terá respondido 
or certo as considerações fei- 
as pelo sr. ministro da Via- 
ção, na: exposição publicada na 


imprensa desta capital e que, 


tanta emoção causou á opinião 
publica. Respondendo áquellas 
considerações terá com certeza, 
o sr, Souza Costa aproveitado 
a excellente opportunidade que 
se lhe ofíerecia, para demons- 
trar . que effectivamente não 
houve concurrencia para adju- 
dicação da constructção da usi- 
na do Salto e que o financia- 
mento será feito effectivamen- 
te por meio de uma emissão de 
apolices. 


Reina uma grande ansiedade 
na opinião publica em torno do 
importante documento de au- 
toria do honrado sr. ministro 
da Fazenda, cuja. publicação 
não será, é de esperar, retar- 
dada. 


Para combater o projecto da 
usina propria para a Central, 
idéa victoriosa em todo o seu 
longo transcurso através de to- 
dos os departamentos techni- 
cos e adiministrstivos que a 
examinaram e que só foi com- 
batida até agora pelo Departa- 
mento de Publicidade da Light 
e pelos agentes , da poderosa 
empresa canadense, tera, não 
ha que duvidar. usado o illustre 
ar. ministro da. Fazenda de ar- 
gumentos ponderosos. 

* Bão esses argumentos que a 





Sr. Getulio Vargas 


opinião 


aguarda ansiosamen-- 


A proposito da construcção 
da usina do Salto e das resis- 
tencias oppostas pela “The 
Rio de Janeiro Light & Po- 
wer” é muito interessante lem- 
brar os dados constantes da 
resposta dada pelo Ministerio 
da. Agricultura ao requerimen- 
to de informações formulado 
pelo sr. deputado Edmundo 
Barreto Pinto, sobre a. explora= 


(Continãa na 2”, pag na) 
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Er -. NOTICIARIO MEIA e 
Um Gesto Generoso de! 


Dois Deputados Fluminenses, 


- a 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Abril de 1936 


Um appello do sr. Bernardo Bello, attendido pelo sr. Capitulino Santos, 
em favor do homem que tentou matar este ultimo deputado 


Deputado Cani 
; Se 

A reunião - Nontem, realizada 
na Assembléa Fluminense e à 
qual compareceram innumeros 
deputados de todas as correntes 
politicas do Estado assignalou- 
se por uma franca cordialidade, 

O assumpto tratado no decor- 
roer da mesma, pelo caracter pu- 
ramente humano de que se re- 
vestia, prendeu todas as atleu- 
ões, dospertando, mesmo, o in- 
Leresse mais vivo por patte do 
todos os presentes. 
UM APPELLO COMMOVEDOR 

Todos ainda se recordam do 
neontecimento Impressionante e 
inesperado que occorreu no re- 
cinto da Assembléa Fluminensc, 
por occasião da Bleição “gover-” 
vamental. No mais acoeso da 
Lita. quando os espiritos mails 
syonos se haviam conturbado 
pela paixão política, era natúral 
emo q vorificação de um facto 
dleanelta natureza, pela sua bru- 
inlidade e selvageria, augmen: 
tesee mails ainda a exaltação 
cins reniritos, Ágora, porém, se- 
ronedos os animos, tambem € 
prtnral que a viclima de hon- 
tom sela a primeira a estender 
na mãs renerosn-a outra mão que 
o etingin num memento de 
nevturbação e de odio. Esses 


«enctos apenas elevam e dignifi- 


eres quam ns pratica, 

Aindn hontem o sr. Bermar- 
fis Bello, num bello e impres- 
vionente eliscurso, fez um appel- 
te emocionante no deputado 
cestintino dos Santos, no sen 
Ps de que reco politico Miunisl- 
ponca fosco n vrímeiro a dar p 
eme cenfribuicão em prol da li- 
herdado dr Nelson Mollo. 

ma denutado Cevitulino, at- 
tendendo no appelio que lhe era 
E=tta pes se colleca, mum belio 
bmevoviso que a todos commo- 
vem pealicou um acto que mui- 
ty o eleva no conceito dos seus 
concidadãos, sssemurando que da 
eva nnrto pesa contribuicão não 
ein negada e mue à familia de 
Neon não faltavia a assistencia 
de ceu chofe. se isto apenas de- 
reseneso dessa mesma contri- 
fetemo. 

OS PEPITADOS PRESENTES 
A' REUNIÃO 
Avistiram a solennidade, du- 
rente a qual foram pronuncia- 
dos os discursos abaixo, os 
ciomutados federacs Agenor Ra- 
brio, Ednardo Duvivier, e depu- 
tados estoduaes Nelson Kemp, 
Nelson Pinheiro de Andrade, 
Mavio Alves, Mario Barroso, Er- 
pent do Couto, Paulo Araujo, 
Cesar Ferolla, Bernardo Bello, 
Romão Junior, Oscar Przewodo- 
weki, Moraes e Souza, Adolpho 
Kiotz. Teve lugar na Sala das 
Commlesões da Assembléa Le- 

ro ettva dn Estado, 

O DISCURSO DO SR. 

NARDO BELLO 

“A nossa presença tem um 

significudo especial neste mo- 


BER- 


te e 





tulino dos Santos 


como 
seu 


victima daquelle. acto, 
tumbem em relação ao 
agente, E / - 

Você, teria recebido, maquelle 
instante, não apenas assistencia 
carinhosa de todus os seus cor- 
religionarios, nas tambem a 
nossa propria assistencia, egual- 
mente carinhosa, se não fossém 
tão exiremadas as relações 'en- 
tre os homens componentes dos 
dois campos políticos. 


Quer Isso dizer que, coutra 
você, pessonlmente, vão se nli- 
nhava em nós nenhuma má 


vontade, nenhum desejo de vel- 
uv offendido ou diminuído, 'TFu- 
do era a resultânte da propria 
luta. politica, em que os ho- 
méiis, não raro, perdem até o 
senso commuim, 

Decorridos mezes, num am- 
biente propício em que se res- 


-tabelcecuoa paz cotre -os:Flumi- 


mento, Naquelles dias de gran-, 


de exgltação partidaria, vividos 
no Estado do Rio, os animos se 
conturbaram por demais. Para 
isso concorreu q intensidade da 
campanha política e, sobretudo, 
o habito a muito brasileiro do 
boato. Cada boato despertava 
no espirito dos combatentes no- 
vas vibrações e deteminava 
mvimentos reflexos, alguns del- 
les lamentaveis. . 

Fold, sem duvida. em conse- 
muencia desse estado de animo 
gval que se passaram alguns dos 
fictos que tão dolorosa reper- 
cussião Hveram dentro e fára das 
frennteiras do nosso Estado, De 
um desses movimentos Foi você 
viclima, Não pudemos percebes 
hem. no momento em que esses 
factos Oceorteram, nem a gra- 
vidade, nem a intensão, nem a 
profundidade do mal que dahi 
viria decorrer, 

O certo é. porém que. pas- 
nda a luta ou pussulo o unge 
dela. a reflexão e a serenida- 
de voltaram, E nás sentimos 
que um erro fot praticado, del- 
toe resultando mvima triste COnse- 
euoncia, tão só em relação 2 


nenses, vemos com alegria que 
vVUCê se encontra em DOSSO 


meio, saudavel e forte, mercé 
de Deus, prestando ao Estado 


do Rio esess serviços que a sua 
inteligencia, a sua bóa vontade 
e os seus esfurços podem real- 
mente prestar, 

Havia para com você uma di- 
vida nossa que, neste momen- 
to, procuramos resgutar, Se não 
o fizemos antes, repito: foi por- 
que o não permiltia a exaltação 
de animo causada tão só, ex- 
clusivameênte, pela pugna poli- 
tica, 

Depois, entretanto, de haver- 
mos resgatado essu divida, par 
ra nós divida de honra, volve- 
mus o olhar para outra parte e 
vemos, pagando uma culpa que, 
muito menos do que delle, cra 
de toda a gente empenhada no 
pleito de 14 de outubro, um 
muço, o qual ja esteve ligado 
a você por estreitos laços de 
amizade, e do qual sempre ou- 
vi a seu respeito, os mais li- 
songeiros eloglos e as expres- 
sões do muis elevado conceito, 

Esse moço, no instante di 
exaltação, teria praticado um 
acto condemannvel, div-se-d até 
injustificavel, mas explicavel 
pelo ambiente em que o mesmo 
se produziu, Está elle privado 
de sua liberdade, Chele de tar 
milia, você sabe — e vé com a 
alma abatida — todo o crescen- 
te sucrificio de uma mulher que 
diariamente o visita, procuran- 
do levar-lhe um conforto que 
elly mesma já não tem. 

Exgolados foram os. recursos 
Judiciarios € a perspcetiva é de 
que longos annos decorrerão, 
antes que elle possa, volvendo 
à liberdade e à avtividade, pro- 
vor a subsistencia de sua fa- 
milia, 

Ha, entretanto, uma restea de 
esperança na Opinião de alguns, 
e para mim, a segurança ebso- 
luta, que me vem daquela dis- 
posição nobilissima em que o 
encontrei, a você, na primeira 
vez em que nos falamos, de- 
pois do tristonho e lamentavel 
ncontecimento, achando desde 
logo em você aquelle homem 
que eu queria defrontar, sem 
odios no coração, com uma ad- 
miravel grandeza d'alma e que 
respondia às minhas. palavras: 
“Eu não desejo o sacrificio de 
Nelson,” 

Quizemos, todavia, que este 
acto seu fosse precedido de uma 
demonstração nossa, de estima 
e de affevto ao collega, manda- 
tario do povo fluminense, para 
que, esquecido todo o passado, 
do você parta a iniciativa de 
um indulto. Esta providencia, 
permitlindo áquelle que está 
preso voltar q ser o esteio de 
uma familia, dará a você mes- 
mo, Capitulino, essa situação 
sem par, que sempre enche de 
contentamento os corações bem 
formados como o seu. qual, é a 
de sentir que esse homem não 
odeia e, antes, esquece os ma- 
les que contra elle tenham sido 
praticado, 

do fazer esse appello, Capitu- 
lino, — ereio que digo mal ap- 
pello, porque isso dá estuvi 
dentro de você mesmo e não ecra 
preciso que nós lhe despertas- 


semos sentimentos de bondade: 
ao virmos aqui, nada muis que- 
remos dizer senão reaffirmar ao 
collega da Assembléa que nós 
lhe votamos uma sincera c du- 
radora estima.” 

AS PALAVRAS DO DEPUTADO 

CAPITULINO 


O sr, Capitulino Suntos us- 
sim respondeu: 

“Meu collega dr. Bernardo 
Bello. 


Nunca experimentei, na mi- 
nha vida, maior emoção que a 
deste instante, através das pa- 
lavras, estou certo, muito sin- 
ceras e letes, do meu velho 
amigo e collega dr. Bernardo 
Bello, 


As suas palavras, não ha du- 
vida, fazem reviver no meu es- 
pirito os transes mais doloro- 
sos, a pagina trugica da hora 
em que, entre a vida e a motr-= 
te, mal julgado por uns e bem 
compreendido por outros, asse- 
gurei a victoria do sr, almiran- 
te Protogenes Guimarães, na sua 
primeira cleição pura goverua- 
dor do Estado. E' uma evocação 
umarga a deste momento, por- 
que desperta em minha imagl- 
nação os lances crueis e os uf- 
flictivos tributos que um ho- 
mem publico pode dur em holo= 
causto aos seus deveres de fl- 
delidade politica, 


Não ha duvida de que nunca 
me desupercebi dos factores que 
teriam Influido e decidido para 
o tragico acontecimento de que 
foi lhealro a Assembléa Legis- 
lativa do Estado do Rio, nn sua 
phase constitucional, Por Isgo 
mesmo, collocado sempre num 
ambiente de grande superiori- 
dade, nem sequer por paluvras 
procurei conservar no sentido 
das consequentias judicines que 
altingiram o agente daquella 
triste oceurrencia, 


Quiz a fatalidade que, como. 


marco que assignala o inicio do 
governo Protogenes Guimarães, 
no Estado do Rio de Janeiro. 
eu não ficasse Jimitudo à mu- 
tilação que para sempre me 
acompanhará no. corpo. Fora 
mistêr que eu desse imuis al= 
guma colsa — e def na bruta- 
lidado de um-acontecimento que 
eu peço a todos, pela grandeza 


alma e pelo umor de Deus, 
que não me digam como foi, 
mas que, por uma fidelidade 


sem par aos compromissos por 
mim assumidos à minha revelia. 
fui compelido a ter aquella re- 
sislencia, que toda a Assemblén, 
os fluminenses e o Brasi] tes- 
temunharam e já não direi da 
primeira vez, mas da segunda, 
que me autorizuria, pela alu- 
cinação o abandono das res- 
ponsabilidades pura allender 
aos doloridos sentimentos du 
coração, 

As palavras do sr. Bernardo 
Bello, ouvictas por dignas e bri- 
lhuntes figuras, vehiculidas 
muito de perto à campanha da- 
quelta época, de verto disseram 
o sulficiente pára que eu me 
tenha com o patrimonio moral 
inatacado e inatlingido, e. por 
consequencia, Intelramente & 
vontade no sentido de ultender 
ao reclamo que tambem vem do 
varcere e que tem à amparal-o 
essa cooperação que flea lão 
bem a todos os srs. Teclamo 
esse, que, desde logo, encontrou, 
de minha parte, a melhor pre- 
disposição, conforme vem de 
uttestar o deputado Bernardo 
Bello, desde quando, em pre- 
sença do governador do Estadn 
provocou o restabelecimento das 
nossas reluções nessoncs, 


De Nelson revebi uma carta 
que aqui estã, onde elle diz da 
sua incompreensão e muito «a 
sua dedicação sos amigos poli- 
ticos do seu partido, na época, 
reconhecendo lerem sido esses 
os factores da grande desgraça 
que o assullou ec uo seu lur, E, 
assim, elle, não se julgando com 
o direito de julgar mal e des- 
honesta a minha vonducta nes- 
sa tormentosa phase politica — 
que veconheceu, como reconhe- 
ce, uma Inevitavel consequencia 
das graves responsabilidades 
assumidas pelo meu Partido — 
diz, como disse, que seria la- 
mentavel erro de minha parte, 
se, por uma causa que não era 
minha, viesse a proceder de fór= 
Ina a não me recommendar aos 
homens de bem, aos homens 
dignos, mesmo áquelles que es- 
tavam no campo da adversida- 
de politica em aquella occasião, 


Inteiramente & vontade para 
responder ao appello, ou me- 
lhor, a essa demonstração dos 
senhores representantes da ex- 
tincta entidade politica cha- 
mada União Progressista, para 
a qual, nesta opportunidade, eu 
devo dizer com a mesma sere- 
nidade com que me conduzi 
nessas phases tormentosas da 
nossa vida publica, devo dizer, 
por amor à verdade, que sem- 
pre votei a mais profunda sym- 
pathia, o maior desejo de co- 
operar para a sua victoria, O 
que só não fiz porque quando 
se apresentara a opportunidade, 
o procedimento assim signifi- 
caria o meu proprio suicidio po- 
lítico no Estado do Rio. 


Tendo actuado nos contactos 
diurnos com elementos dessa 
entidade partidaria, com ne- 
nhum delles—devo assegurar— 
tivmei a responsabilidade de 
um compromisso no suffragio de 
uma candidatura que era a do 
general Clristovão Barcellos. 
sem que, comtudo, me tivesse 
descurado de conversar com fi- 
guras oulras, dentre elas o dr. 
Eduardo Duvivier, brilhante es- 
pírito. de cujo nome me lem- 
brei para objecto de minhas 
cogitações, .Invoco mn tlestemu- 
nho de s, ex., nesta hora. As- 


sim procedi animado por um 
srande desejo: o de contribolr 
vara uma verdadeira política 






































CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socicdade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim o Haslinger, do Vienna, Especialistas em doenças dos - 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 42 - 
Sob. das 13 às 17 horas, Phonc: 23-3501. 


de harmonia: e de collaboraçio poderá ser eflfe- 
dentro do Estado, ctiva, g 

O sr. Eduardo Duvivier — Era o que tinha a dizer aos 
Não ha duvida. E' verdade, senhores. Mullo ngrudecido «s- 

O sr. Cupitulino dos Santos |tou e desejo, mullo parlicular- 
Junior — Os senhores estão ou- | mente, do meu prezado amigo 
vindo a minha expressa decla- |o depulado Mario: Alves «que, 
rução de que eu não firmara |com o seu grande matutino 
nenhum compromisso cum o | desta capital, de tão poderosa 
chefe da União Progressista e |ncluação dentro do Estado do 
meu conterraneo, nem com ne- | No, abra as valvulas du sum 
huma figura outra, sequer se- | Imprensa, quando mais não se- 
cundaria, ja, pura der a opportunidade a 

Aliás. com o general Barcel- | quo Lodos os fluminenses e todu 
los tive opportunidade de pa- [o Brasil tenham conhecimento 
lestrar tres vezes, mas delle [dus palavras tão nobres e (ão 
jamuls ouvi a solicitação do |dignas do nosso collega. dr. 
meu voto, nem dei o compro- | Bernardo Bello,” 
misso de voto á sua candida- Depois de mais algumus con- 
tura, emquanto que admíttia, | siderações O st. Cupitulino Sun- 
tambem, os momes lllustres de [tos termina fazendo votos pa- 





— «poa, 


concordia 


Agenor Rabello e Roberto Co- |ra que, “de tudo isso, surja, 
trim, porque entendiamos que |deulro do Estudo do Rio, uma 


política verdadeiramente nova e 
sincera, sob cujo pallo possam 
viver todos os politicos Clumi- 
neuses, ” 


O abono para os inte- 
rinos dá Justiça 
Militar 


O titular da pasta da Guerra 
solucclonando uma consulta du 
reu cullega da pasta da Mari- 
nha, sobre o eritevio adoptado 
no Ministerio da Guerra, puta 
pugumento do abona provisorio 
instituído pela lei nm, 185 de 13 
do janetro ultimo, a funceiona- 
rlos interinos da Justiça Ml- 
tar, declarou que não exista rer- 
tricção alguma expressamente 
estubelecida nu mencionada Lei 
: e ulcançando aquelles sorventus- 
hoje, como amanhã, o nada des- | cos, motivo pelo qua seu Minis. 
sa cooperação, de modo a que |terio tem puxo aos funccionarios 
esse moco venha a obter a sumi | va situação” indicada o abono 
liberdade suspirada, e possa dar [em apreço, 


epi As sua esposa e aos E 
seus nhos. 
“E se ais ainda pode constituir 0 general Waldomi- 
. ” 
ro Lima só em setem- 
” 
bro regressará ao 


mais uma particalars da minha 

colinboração, mais uma quota 

de sacrifício em favor do go- 

verno do sr, almirante Proto- 

genes e à sua política de pa- 

cificação, que s, ex. conte com x 

ella e que os srs. deputados. aiz 

hontem da União Progressista p 

e, hoje, da nova entidade pur- Sobre o regresso ao paiz do 

tidariu, recolhum-se na mais | generul Waldomiro Lima, pre- 

absoluta tranquillidade, cerios | sentemente na Europa, | como 

de que cumpriram o dever de so- | estagiario, hontem divulgado 

lidariedade humana. e de jus- [Polos  vespertinos, o ministro 

tica tambem, levantando o ni- | da Guerra apenas sollcitou, em 

à endda E : : r telegrumma, ao nosso embaixas 

dor em Paris, uvisasse ao refe- 
rido offlelal genoral para estar 
aqui na primeira quinzena de 
stembro,- não tendo havido 
portaúto nonhum chamamento 

desse official, 


Proclamado q 
principe Farouk 
“Teido Egypto 


brasileiro sabe, no emtanto ha 
procurado fuzer-se a golpes ex- 
clusivos de esforços e de sa- 
crifícios.,,, 

CAIRO, 28 — (H.) — O Con- 
selho de ministros proclamou 
hoje a ascensão do rei Farouk au 
throno do Egypto. 


NA ASSEMBLÉA 
FLHMINENSE 


Se eu tivesse por ventura er- 
rado, o erro seria humano, € a 
minha conducta, por si só, 
minha resistencia, o meu es- 
tolcismo, bastaria pura me col- 
locar entre os dignos homens 
que são lodos 05 que formaram 
a chamada União Progressista, 

Não funccionou, hontem, o 
Legislativo Fluminense, pois 
muito embóra houvesse numero 
na Casa, é chamada não hou- 
ve “quorum”, 
O sr. Cesar Ferolla, a seguir, 
suspendeu os trabalhos, mar- 
cando nova sessão para hoje, 


podiamos fazer governo do Lis= 
tado uma ligura desse Partido, 
mas que correpondesse às ne- 
vessidades de puz e de concor- 
dia, tão anseindos por todos Os 
políticos [luminenses. 

De Fórma que eu, dizendo 
isso uos senhores, quero deixar 
bem claro esse facto áquelles 
que, porventura, mal me teriam 
Julgado, embora como reflexo 
da paixão politica do momento; 
mas nesla hora, em que os st's.. 
ulhando para um homem que 
estã no carcere, e olhando pa- 
va outro que está mutilado ply- 
sicumente e mulilado lumbem 
na alma. fem este gesto tão 
nobre e tão digno, vindo des- 
pertar o que está desperto em 
minha'glma, isto é a collabo- 
ração em favor da liberdade de 
Nelson Chaves, eu não pússo 
exbimir-me de positivar ainda 











Estou satisfeitissimo com O 
gesto do dr. Bernardo Bello, 
prestigiado pelos nobres colle- 
Kas, nos quaes tributo o meu 
mulor respeito e veneração. 

Delles quero solicitar que. 
bem compreendendo todos os 
uconlecimentos e, ainda mais. 
avaliando como me venho fa- 
zendo e que a fatalidade me 
collocou em lal situação, desta- 
cudo em taes oceurrencias, no 
dia de amanhã, no invés de se 
tornarem pela pulavra ou pelo 
pensamento, faclores capazes 
de atropliar a minha activi- 
dade polílica, ao contrario re- 
conheçam que eu tumbem devo 
caminhar politicamente, porque 
caminho unicamente em funcção 
de meu esforço e de meu tra- 
balho, como todos podem at- 
testar. 

Soffri, posteriurmente ainda, 
o reflexo da incompreensão po- 
Ntica. 

Os srs. sabem que fui atas- 
tudo das Commissões e que se 
disse mesmo que não se hou- 
raria compromisso formal com- 
migo, porque os srs. não que- 
riam, à guiza de confiança. 

Assim, tratei de me recolher 
à penumbra, mentindo aos que 
acreditaram e acreditam, pre- 
ferindo sentir-me, como ainda 
me sente, verdadeiro molambo 
da política fluminense, na in- 
conquista da propria confiança 
governamental. Mas ainda pro- 
curo pelo trabalho, pela leal- 
dade, pela perseverança, recupe- 
var a confiança geral, quiçá no 
Legislativo. que, por ventura, 
ao proprio governo, a quem na- 








O almirante Guilhem em 
visita a Aviação Navai 


4 convite do contra-almirante 
aviador Antonio Augusto Schor» 
cht, director da Aeronautica o 
ministro da Marinha visitou 
hontem os varios departamentos 
da Aviação Naval, na Ilha do 
Governador, 

O almirante Aristides Guilhem 
que se fazia acompanhar do di- 
rector da Aeronautica e do seu 
ajudante de ordens capitão-te- 
nente Antonio Cesar de Andra- 
de, ali foi recebido com as hon- 
ras de estylo. 

Depois de percorrer as varias 
secções s. ex. inaugurou um 
hangar na Escola de Aviação € 
em seguida examinou a possi- 
bilidade da construcção de uma 


da pedi e nada peço ainda hoje | officina para reparação de 

e para o qual desejo que bem | aviões, 

nure ad auado Pia Rio de Ja- ——""—  — 

nero. aumbem devo accrescen- | 

Lar, são vos descuro na coope- a ara que sejam con- 

raç 1 a ri os . 

a ommissão de Finau cedidas medalhas 
O sr. Nelson Kemp — Cum hi 

brilhantismo. : militares 


O director do Pessoal da Ar- 
mada solicitou peerieaias; ao 
chefe de repartições, directores 
de estabelecimentos, comman- 
dantes de portos e navios, no 
«pntido de que lhe sejam envia- 
dos os nomes dos officines que 
fizeram ju's as medalhas mili- 
tares — Ouro, prata e bronze, e 


O sr. Capitulino dos Santos 
Junior — Os senhores, acompa- 
nhando de perto a minha actua- 
ção, testemunhando minha con- 
ducta, avaliando a minha su- 
perioridade, de certo voltaria, 
como voltam, a concorrer para 
e dra ntamerto do meu mivel 
moral que, comquanto não ti- 
vesse caido Heat mim, assim des na RO hes tenham sido 
o não o julguvaum aquelles que Elgin 
mal souberam julgar. “ 

Os senhores podem estar per- 
feitamente tranquíllos de que. 
de mluha parte, o sr. Nelson 
Chaves terá o sufficiente e eu 
desejo que o sr. governador do 
Estado, que se havia proposto 
a Ser o juiz da opportunidade 





Porto Alegre tem 
mais um jornal 


neste caso, se considere intei- | PORTO NERI EA fi 
. ea , x x z -— (Mm ne “a prt - 
ramente à vontade E me orjer mero & “Folha da ardn” son 
te, por outro lado, quanto a a direcção de jrrnulista q né 


fórma pela qual essa minha leriptor Viunna 


Riu. 








Pueram a Casa 10 fornecimento (e 
em Polvorosa | omerqia à Central 


= (Continuação da 1º, pagina) 
DOIS MILITARES E UMA cão da industria electrica na 
MULHER FERIDOS NO 


nosso paiz, 
CONFLICTO Aconselhamos a leitura das 
o “rendez-vous” da TUA Frel quelle documento a Lodos aquele 
Canéca nº. 12, de propriedade 


les que, premidos pelas conlin= 
de Oswaldo de Alencar, viveu 


gencias ou tangidos pela gar 
ontem, às ultimas horas da 


nancia de lucros faceis se alis= 
noite. momentos de intensa agi- | tárem no grupo de agentes cia 
tação, ' 


Light. Não duvidamos que, al- 
O facto, segundo o commissa- | EUNS pelo menos após aquella 
rio Antunes do 6º districto' poli- 


eo da tarefa air 
: d grata de propugnarem pela 
so ld se quase continuação do verdadeiro Ca- 
“S sub-offícial da Marinha, | ptivelro economico em que a 
João Gomes de Souza, branco, 


população carioca foi atirada 
de 32 annos, solteiro, morador á | pela Light, graças á imbecill- 
rua Carvalho de Souza, nº, 175, 


dade. á inepcia e À seraidado 
va hontem pela rua Frei | de alguns governantes do pas» 
DEDRCA quando encontrou-se sado. 
com a devaida Marinettl da Sil- 
va, que o convidou acompa- 
nhal-a. - 

O militar aceitou o convite e 
em sua companhia penetrou na 
casa, Ao chegar ali, porém, sym- 
pathizou-se mais com Ruth de 
Souza, quira inquilina, amante 
do soldado do Exercito, Abrahão 
de Olíveira. Ê 

Este que se encontrava em 
casa, não gostou das intenções 
de seu superior e discussão vao, 
cliscussão vem, armou-se um 
terrivel sarilho, saindo feridos os 
dois militares, com contusões e 
escoriações generalizadas e Ruth. 
vom ferimentos no superellio 
direito. : 

Os Tevidos, depois, de medi- 
cados no Posto Central de As- 
sistencia, foram patar na dele- 
gacia do 6º districto, sentlo. ins- 
taurado inquerito a respeito. 


4 Hora do Brasil co!- 

marra na Cruzada 

Nacional de Educa-. 
ção 


SIGNIFICATIVO QFFICIO 























































































A ansiedade com que a po- 
pulação carioca espera a pu- 
blicação do parecer do honrado 
sr. ministro da Fazenda, de- 
corre apenas do desejo de apre- 
ciar a elegancia da argumenta- 
ção e a dexteridade com que 
o sr. Bouza Costa sabe sempre 
defender o seu ponto de vista. 

Effectivamente, não: ba hole 
a menor duvida em torno da 
solução final que terá o de- 
batido problema, 

O sr. Getulio Vargas sem- 
pre decidiu tendo em vista os 
interesses do Brasil e assim 
sendo, a Light perderá nesta 
opportunidade como já perdeu 
no caso da clausula ouro, os 
dinheiros .empregados em tura 
var as coisas e confundir os 
espiritos. 


Às Correntes Go- 

vernistas Vão For- 

mular Uma Con- 
tra - Proposta 


(Continuação da 1º, pagina) 











UM 
A! A: B. L, 


Em resposta ao víficio da-Áás= 
soviução Nrasileiva de Imprensa, 
solicitando a cessão do micro- 
phone da Hora do Brasil para 
que os directores da A. B. LI, 
em cumprimento a” uma: propos- 
ta do jornalista .M. Paulo -Fj- 
lno, approvada pela. divectoriu, 
secundassem a jpropáganda cida 
Cruzada Nacional” de Educação. 
o dr. Lourival Fontes, ' director 
geral do Depariamento de Pro- 
puganda envion o' seguinte: of- 
ficio; — “Em tesposta À vossa 
solicitação sobre a propaganda 
da Obra da: Cruzada Nacional 
de Educação, pelo microphone 
da “Hora do Brasil”, nos dias 
que “ devorrem: de 13.4 20 de 
maio proximo, bastaria ser a. 
mesma ccneaminhada. pela Asso- 
-ciação Drasllelra de Imprensa e 
seu illustre presidente para en- 
contrar a melhor acolhida por 
parte do Departamento Nacio- 
nal de Propaganda e muito 
particularmente do seu director. 
Quanto à duração das irradia- 
ções E aos nomes que oecuparão 
o micruphone da “Hora do 
Brasil“, podemos, em seguida. 
tratar — pessonlmente * do caso. 
Aproveito a opporlunidade para 
reufficmar à A, BUT. e aos 
seus directores os protestos da 
minha mais elevada considera- 
cão, — (a) Loutival Fontes, di- 
rectur' geral”, 


9 dr. Roherto Freire 
é 0 novo director do 
MPEs: 


' psi Pa 

O DIRECTOR GERAL DE SAU- 

DE FE ASSISTENCIA DEU 

POSSE, HONTEM, AQ ILLUS- 
TRE CIRURGIÃO 


Ninguem mais poderá negar 
que a elevação. do conego Olym- 
pio de Mello ao cargo de prefeito 
do Districto marcou a inaugura- 
ção de uma phase: moralizadora 
em todas as repartições munici- 
paes. E, no tocante à Assistencia 
Municipal, esse desejo de repa-- 
rar a injustiça, de banir a immo- 
ralidade ha muito installada na 
Prefeitura, manifesta-se a cada 
passo. ; 

Ainda, hontem, foi elevado ao 
cargo de director do Hospital de 
Prompto &occorro, o dr, Roberto 
Freire, Cirurgião de renome na- 
cional, dos mais competentes da- 
quella instituição, o dr. Roberto 
Freire viu-se, inexplicavelmente, 
relegado a segundo plano na ad- 
ministração Gastão Guimarães. 

Varias vezes teve mesmo o 
DIARIO CARIOCA ensejo de 
chamar a attenção do antigo di- 
rector geral de Assistencia para 
essa campanha systematica con- 
tra os valores reaes da Assis- 
tencia Municipal, E o caso do dr. 
Roberto Freire é bastante ex- 
pressivo, 

Agora, porém, o professor Ma- 
lagueta tomou a si a missão de 
reconduzir os homens de valor 
&os logares de responsabilidades. 
E um dos seus primeiros actos 
veiu precisamente, attingir o dr. 
Freire, elevando-o a um cargo 
compativel com o seu alto re- 
nome scientífico, 


O processo do ten, 
cel, Bastos Nunes 


Foi pedido o comparecimento 


então submettida á reunião ple- 
naria das Opposições Colligadas 
a proposta definitiva da tregua 
a set celebrada. ; 
Hontem, no Hotel Gloria e na 
residencia” do sr, Arthur 'Ber= 
.nardes, os entendimentos e as 
conversas se stccederam, sem 
que a reportagen conseguisse 
qualquer informação autorizada ' 
sobre os resultados concretos já 
obtidos, - j ; 
Sabe-se apenas que. nas ulti- 
mas 48 horas, accentuou-se O 
impasse que se vinha desenhan- 
do ha dias, pois a proposta da 
minoria sofíreu um revez de ta- 
-pital importancia, coma “Yecura 
das correntes situacionistas dos 
grandes Estados á adopção da 
Tormula. Pilla ou de qualquer dé 
suas variantes e succédanços.,. 


Às reuniões da maioria 


Os chefes da maioria, por sua 
vez, estão vigilantes. A presciva 
nesta capital dos illustres go- 
vernadores de São Paulo e Per- 
nambuco velu dar novo rumo às 
negociações, modificando de for- 
ma, sensivel o ambiente das ul- 
timas semanas. 

Segundo conseguimos apurar, 
os partidos governamentaes dos 
Estados que apoiam o sr. Gely- 
lio Vargas, responderão à pro- 
posta opposicionista, traçando 
um grande programma de acção 
constitucional, em defesa da-or- 
dem publica, da autoridade do 
Poder Exccutivo e das Institui- 
ões republicanas, 

Essa resposta deve ser consi- 
derada como uma contra pro- 
nesta das correntos governistas 
20s itens formulados no conula- 
ve de Irapuã. 


A opposição bahiana | 


não quer accordo 

Já noticiamos que o sr, Jura- 
cy Magalhães se mostra hostil a 
um accórdo com 'os elementos 
da opposição bahiana, mantento - 
o mesmo ponto de vista do sr. 
Carlos de Lima Cavalcanti, 

Por outro lado. os chefes oppo= 
sicionistas da Bahia estiveram 
hontem reunidos na casa do sr. 
J. J, Seabra para tratar do as- : 
sumpto, 

Segundo informações. que co= 
lhemos, esses elementos acei- 
tam a tregua parlamentar. mas 
não desejam entrar em accórdo 
com a corrente situacionista, de- 
vendo fazer nesse sentido uma 
declaração publica, 

O REGRESSO DO GOVER- 
NADOR DE SERGIPE 

Regressou hontem para Sergi- 
Pe, pelo avião da “Panair”, o 
e q Eronides de Clarva- 

10, que teve cone 
Pá orrido bota 

BAHIA, 98 — (A. CB.) 
Está sendo esperado hoje o go- 
vernador de Sergipe. sr, Eroni- 
des de Carvalho, que recebera 
varias homenagens de parte do 
governo bahiano. Amanhã o gO- 
vernador Juracy Magalhães dará, 
um banquete no Palacio da 
Aclamação em honra do gover- 





nador sergipano, ; : 

9s amigos do alkeio 

visitaram o Salão do 
Livro 


Foi inaugurada, h 
Foi in » ba dias, num 
dos salões do Palace Hotel, uma 


exposição, ue se denomi 
: Sição, e ] min 
“Salão da Livro”, Ze 


Essa exposição, 





nica dia 30, ás 13 horas, na | vros de quase ans os pra y = 
misto Sonia | do Departa- | do paiz, vem senda m ité Mo 
o do Pessoal muito visi= 


do Exercito, 
dos peneraes de Brigada, José 
Pessóa Cavalcanti de Albuquer- 
que e Julio Caetano Horta Bar- 
bosa, Coronel T. G. Miguel Ney 
de Carvalho e (Corone) Miguel 


tada pelos 
pessoas 
soriedade. 
Ella recebeu, hontem, 
uma  visity 


intelleclnaes e 
por 
de destaque de nossa 


porém, 
desagradavol dos 


 Coraho. e Cato * | amigos do alheio PR 
eg ad Jide do Con.. comsigo diversos ca 
processa o Te. Cel special que | ox ures um da “Lola Cone 
pr ess ? - da Reserva | ira o Demonio” H Metro 
“car Severiano Bastos Nunes. E PE dvd 


Swele o “Danton: de Wendel. 














Realizaram-se Hontem 
Tres Sessões no Monroe 


Foi reeleita a mesa do Senado — O discurso do sr. Medeiros Netto, agra- 
decendo a sua nova investidura — Tomaram posse os senadores Alfredo 
Backer e Duarte Lima — Approvada a nomeação do sr. Carlos Maximi- 


liano para a Córte Suprema 


realizada a terceira sessão do 








Realizou-se hontem, pouco 


depois das 14 horas, a sessão 















sr. Cunha Mello relatado o ca- 


S dia, para trafar da nomeação) 50. A Secção Permanente ap- 
dignas do Senado, con-| do sr, Carlos Maximiliano para | provou finalmente a momeação 
vocada pelo sr. Medeiros Nelto, | à Córle Suprema, do Ilustre constitucionalista 


para a eleição da nova mesa, 
A* hora da ahertura dos traba- 
lhos, havia no Monroe 26 se- 
nadores, 


para ministro do nosso mais al- 
to tribunal de justiça, 


CORRETORES 
CIA. NACIONAL, necessita de quatro Corre- 
ctores de optima presença, facil palavra e com- 
provada honestidade. 
Ordenado e bôa commissão. 
Apresentar-se ao sr. Pereira, Rua 


A sessão foi secreta, tendo o 


/ 
A POSSE DOS SRS. ALFREDO 
BAKER E DUARTE LIMA 


A seguir é annunciada & pre- 
sença na casa dos srs, Alfredo 
Baker e Duarte Lima, senado- 


res eleitos, respectivamente, pe- 
los Estados do Rio de Janeiro 


do Car- 


NA PREFEITURA [Em torno da valida- 


te das carteiras de 
identidade do Minis- 
ESTATISTICAS terio da Marinha 


GENEROS SÃO REVENDIDOS o almirante Aristides — Gul- 


them, ministro da Marinha di- 


EUNI MMIS 
R-SE-A' A! CO - 
SÃO MIXTA DE TABELLA- 
MENTO — O PRESIDENTE 
JOSE" MARIA LACERDA 
APRESENTA ESTATISTICAS 
PROVANDO 


com LUCROS FABULOSOS. "iglu, honte todos 08 seus 
— VAO SER INSTALLADAS aaa CAUSA ra das diversas 
FEIRAS-LIVRES NA ESPLA- pastas, bem como ao director 


NADA DO CASTELLO 

Sob a prestdencia do sr. José 
Maria Lacerda, reuniu-se hon- 
tem, à Commissão Mixta de Ta- 
bellamento. 

Foram discutidos varios as- 
sumptos. O presidente Jose Ma- 
ria Lacerda, apresentou varias 
estatísticas as quaes foram fei- 
tas de accórdo com &s cotações 
dos mercados de origem e da 
Bolsa de Mercadorias, mostrem 
as differenças, por vezes extorsi- 
vas, entre Os preços do atacadis- 
ta e do varejista, convido as- 
signalar, entre outros, o exemplo 
do feijão, entregue pelo ataca- 
dista à razão de 533 réis o kilo, 
pela cotação da Bolsa, mas ta- 
peliado para O varejista. por 800 
réis, o que vale por dizer que O 
intermediario ganha em cada 
kilo de feijão 366 réis! 

Declarou ainda mais o SF. 
José Maria Lacerda, o preço po- 
derá ser mantido para compen” | 
sar a differença do augmento de 
outros generos, como O arroz, por 


presidente do Banco dp Brasll 
o seguinte officio relativo à 
validade das carteiras de |n= 
tidade do Ministerio da  Mari- 
nha, 

“Chegando constantomente no 
conhecimento deste Ministerio 
que as repartições e outros de- 
partamentos da  administrrção 
publica não se contentam com 
a carteira de identidade da Ma- 
rinha, exigindo laxativamente 
a do Instituto de Identificação, 
tenho a honra de solicitar pros 
videncias, afim de que sejam 
venputados idoneos os documen- 
tos passados pelo Gabinete de 
Tdentificação da Armada, cujo 
regulamento, mandado executar 
pelo decreto mn. 16.157, de 35 
ds setembro de 1923, estabelece 
em seu artigo 8º: “Terão [6 pu- 
blica oe documentos fornecidos 
pelo gabinete, os quaes dove- 
rão conter sempre a indicação 
do numero da prova de identi= 
dade a que se referem”, 





&r, Medeiros Netto 


e Parahyba, os quaes deseja- 
vam tomar posse. 

O presidente designou Os se- 
madores José de Sá e Velloso 
Borges para introduzirem no re- 
einto os dois representantes do 
povo, que se empossaram im- 
mediatamente, recebendo umê 
salva de pelmas, depois de 
prestado O compromisso regl- 
mental. 

O sr. Medeiros Netto, de ac- 
cordo com o regimento, manda 
então proceder, em escrutínio 
secreto, á eleição do presidente 
é do vice-presidente do Senado. 

Feita a apuração o sr. Cunha 
Mello proclamou a reeleição dos 
«rs. Medeiros Netto e Simões 
Lopes, que receberam, respecti- 
vamente, 25 e 26 votos, 

A seguir o sr. Cunha Mello 
convida o sr. Medeiros Nelto a 
empossar-58 no cargo. 


Os AGRADECIMENTOS DO SR. 
MEDEIROS NETTOS 


| no entanto, ser generali- 
pap em face de differenças 
ainda maiores que & do feijão, 
qual a que se verifica, por exem- 
plo, com O sal, vendido, O da 
melhor qualidade, & nove mil € 
novecentos o Sacco, para O vare- 
jista, e entregue, no entanto, ao 
povo, é razão de mil réis O kilo. 
que quer dizer que ganha o va 
relista, cincoenta mil réis em 
sacco. ou seja 500 ee em kilo. : 

Ha a notar, aliás, que & má 1 
está fazendo uma confusão lar 
mentavel em materia a 
pretendendo que o sa ass 
vendido seja refinado, quando de 
facto o sal refinado é apenas O 
vendido em vidros. e para O 
qual o varejista póde estabelecer 
o preço que pem entender, por 
isso que essa qualidade não est 
tabellada. 
e banha, que uu. na ordem 
do dia, tambem não 
augmento algum, por isso que 
está sendo vendida a 46300 O 
kilo no varejo, quando custa o 
varejista 38800 & 4$180, dan e 
assim, um lucro médio de 30 
véis por kilo. Será que isso não 
paste? E, é preciso notar, a safra 
do Rio Grande vae começar 
agora, o que automaticamente 
tear 0 producto. 

rd inda é essencial, conforme 
determina a lei, é que se procê- 
da & mais rigorosa fiscalização, 
porquanto estou certo que & vida 
do carioca póde tolgadamente 
ser baixada de 90º|”, havendo 


'Agradecendo sus reeleição, o 
«». Medeiros Netto pronunciou 
o seguinte discurso“ 

“Srs, senadores — A reite- 
ração da vossa confiança, com 
8 eleição que se acaba de pro- 
cessar, recebo-a eu como honra 
malor e com alegria impar. 

E* que, com esse acto, não Se 
exaltam, apenas, coufessaveis 
vaidades de lutudor, a quem se 
distingue. Significa o vosso vo- 
to, neste momento, & ratifica= 
ção de uma attitude. Distante 
deste grande scenario, em goso 
de férias, não pude calar o meu 
protesto e solidarizei-me na 
reacção do Poder Legislativo 
contra os erros de uma doutri- 
na, espuria não só à vida con- 
=titucional, como às proprias 
instituições que a emolduram, 
doutrina segundo a qual a 
egualdade dos poderes e à auto- 
nomia das entidades federadas, 
postulados do nosso systema, 
não mais derramariam sobre a 
nação o calor de sua luz directa 
B vivificadora; mus filitada 
através de facetas das impres- 
«oes mais ou menos enluaradas 
dos interpretes. 

Tendo em mente o conceito 
de Kant sobre a liberdade, que 
elle fazia decorrer da natureza 
racional do homem, vale dizer, 
de sua propria dignidade es- 
tructural, ter=se-eis na estacada, 
pow estender so Senado Federal 
cssa mesma aura essencial, esse 
mesmo attributo inalo aos seus 


















maio- 

ue se compreende sejam 
si em artigos não destinados 80 
povo, ou de luxo, em conservas, 


componentes, conscientes das | vinhos e certos comestíveis, po- 
suas pesadas responsabilidades | vêm nunca em generos de pre 
de orgão da Federação Brasi- | meira, necessidade, de consum 


leira. 
Obrigado, srs. 


A ELEIÇÃO DOS SECRETA- 
RIOS E SUPPLENTES 


rapido, de pequeno emprego de 
capital e comprados a bem di- 
ver a vista, o que quer dizer que 
a circulação é rapida, As feiras 
da esplanada do Gastello, pera 
venda de frutas, peixes, etc., 
conforme consegui, estabelecen-= 
do a condição de ser esse com- 
mercio feito directamente entre 
o productor e O consumidor, 
muito vão concorrer para redu= 
mir o preço da vida que repito. 
com a maior facilidade, póde 
desde já ser reduzido de 2º 


por cento. 


Colhido por um auto 
na praia do Fla- 
mengo 


senadores.” 


Feito o seu discurso, o Sr. 
Medeiros Netto manda. proceder 
à eleição dos novos secretarios 
e respectivos supplentes, sendo 
egualmente reeleitos 05 seguim 
tes nomes: 1º secretario, Sr. 
Cunha Mello; 2” secretario, 8r. 
Pires Rebello; 1º supplente, sr. 
Flavio Guimarães e 2º supplen- 
te, sr. Nero Macedo. 


BUDAPEST, 28 (A, B.) — 
Antes de empreender a viagem 
de volta, o ministro de Estado 
britannico Sir Austen Cham- 
berlain conferenciou com diver- 
sas personagens dirigentes da 


REUNE-SE A SECÇÃO PER- 
MANENTE 


A's 15 horas, a Seeção Per- 
manente reuniu-se, sendo lido 
no expediente, q pedido do pro- 


entador criminal da Republica ; politica nacional, inclusive o 
er Uymnlaia Virgulino, para Manocl Botelho, portuguez, | chete do governo Goemboes. 
processar os parlamentares pre-| de 45 annos de idade, casado, Sir. Chamberlnin foi recebido 
«ox vomo implicados no ultimo carregador e residente & rua Ge- | tambem pelo Regente Morchy, 


hontem à JA CHINA PROVAVELMENTE 
ENTRARA! PARA O CONSE- 
LHO DA LIGA 
GENEBRA, 28 (Havas) — O 
comité que estuda a reforma 
eventunl da composição do 
Conselho da Sociedade das Na- 
vões promunciou-se em prinei- 
A victima, depois de medicada | pio pela attribuição de um lo- 
na Pasto Central de Assistencia, | gar à China. , 
foi internada no Hospital de A allribuição só re 
Promuto Beccorro. porém, permanente 


vers! Pedra nº. 891, 
nolto quando atravessava & 
Praia do Flamengo, esquina de 
perreira Vianna, foi colhido por 
um auto, soffrendo além de con- 
tusões e escoriações generalisa- 
das. pelo corpo. commoção cere- 
bral. 


movimento subversivo. 

Foi escolhido relator o sr, 
Cunha Mello, O assumplo será 
debatido em sessão secreta, 

Falaram ainda os srs, Cesario 
de Mella e Villas Bôas, depois 
do que a sessão foi suspensa. 


AVEHOVSDA A NOMEAÇÃO DO 
po CARLOS MAXIMILIANO 
SE. CARLOS MAXIM Corsaoia: 


va JE horas, finalmente, foi quando a 





Austin Chamberlain 


Capitão Filinto 
Muller 


O TERCEIRO ANNIVERESARIO 

DA SUA ADMINISTRAÇÃO NA 

CHEFIA DA POLICIA DESTA 
CAPITAL 
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Capitão Filinto Muller 


antthio Filinto Muller, che- 
o capitul, viu 


de Policia da 
plane hontem o terceiro 
anniversario da sua adminis 
travão, A data deve ser PpgIs- 
tada com q devido contenta= 
mento, O cupitão pllinto Mul- 
tar, à fronte dos destinos de sua 
repartição teve opportunidade, 
vomo já frigumos munde uma ves, 
de sp tornar credor da gratidão 
do Brasil, Coube-lho enfrentar, 
com energia e desussombro, 
uma das horas mals difficuls 
da nossa vida goclal e polili- 


ea, A cumpanha tenaz o Inflo- 
wivel contra o cominunisimo te- 


ve no capitão Filinto Muller um 
chere 4 altura dus responsabil- 
dades que o momento exicit. 
Nunca se lhe fruquejou o uni 


mo, nam o espirito, nu repres- 
são sevéra à orda extremista 
que ameaçava O palz, Por isso 
mesmo, a data do terceiro an- 
niversario da aus administração 
mereceu as commemarações sin- 
ceras dp todos os peus amigos 
e admiradores. que Jho fizeram 
uma sincera o signlficativa hos 
menagem, 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Abril de 1936 
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NOTICIÁRIO 3 


DA tap E e al rc AD A 
Os Representantes dos Pequenos 
Estados na Camara dos Depu- 
tados Tentam Organizar Um Bloco 
Dentro da Propria Maioria 


O sr. Abelardo Marinho continua perseguido pela mania de ser contra a 


imprensa — Historia velha — O sr. Antonio Carlos não concordará com . 
— Deliberações tomadas na reunião de hontem 


a arregimentação. .. 


O Palacio Tiradentes, tão 
tranquillo nesses ultimos mezes 
de férias parlamentares, leve 
nentem uma tarde movimenta- 
a. 

As “pequenas bancadas” re- 
solveram tentar uma nova ar- 
regimentação dos seus princi- 
paes elementos em torno de um 
bloco coeso. dentro da propria 
maioria, visando assim impôr à 
corrente governista os seus 
pontos de vista, 

Assim, com todo o sigilo, 
leaderados pelo cirurgião Abe- 
lardo Marinho, houve hontem 
uma reunião com o objectivo 
de discutir a orientação a ser 
tomuda desde o início dos, Lra- 
bulhos legislativos. 

Reunidos na sala da Commis- 
são de Justica, os leaderes e os 
representantes autorizados das 
pequenas bancadas tiveram de 
iníclo o cuidado de evilar a 
presença dos jornalistas, À ve- 
união era secreta, Entretanto, 
o photographo bate na porta, 
Phystonomia fechada, sobrece- 
nho carregado, surge na porta 
o sr, Marinho. 

— Photographo? Indaga, so- 
bresalindo. v representante das 
profissões liberues. 

E elle mesmo, 
responde: 

— Não pode! A reunião é se- 
creta. 


Vem agora o sr, Lino Macha- 
do, Pede-se autorização para 
um inslantaneo. 

E q representante maranhen- 
se; 

— Só com o Marinho. 

— dá disse que hão pode. À 
rennião é secreta — objecta de 
novo o sr. Abelardo Marinho. 

Depois de muita ciscussão 
vem á porta o jornalista-depu- 
tado Diniz Junior, que traz a 
unlorização. 

O sr. Abelardo Marinho pen- 
leia, às pressas, o cabello, agei- 
ta a gravata e exclama: 


encolerizado, 


so PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos L5S0VD. Fabrica Rna Senador Pompeu 169, 


esq. Visconde da Gavem. Pedidos America Soler, 


mais 28500... 


o qual, devido a um €X- E fá 
nai DrOCUIA. de São Paulo, | 
subiu de cerca de sessenta réis 
em kilo. ; 
Esse criterio, proseguiu o sr. 
João  Marla de Lacerda, não 





AUSTIN CHAMBERLAIN, DE VOLTA A' INGLATERRA, CONFEREN- 
CIOU COM DIVERSAS PERSONALIDADES DO GOVERNO HUNGARO -- 
SERA” CRIADO UM LOGAR NO CONSELHO DA LIGA PARA A CHINA 


MARIO 


situação internacional permil- 
tisse dar ao conselho um esta- 
tuto definitivo. Entrementes o 
numero de membros do Conse- 
lho seria elevado de 1 a 15 
em beneficio da China, 
O ALMIRANTE COLLINS, E' O 


NOVO CHEFE DO ESTADO- 
MAIOR DA ESQUADRA BRI- 
TANNICA 
MALTA, 48 tllavass — O con- 
tes-uimivante Collins, substilu- 
to do almivinto Count, assumi- 
va as funceões de chefe de es- 


tado-maior da esquadra, 
REMODELAÇÃO DAS FORÇAS 

SUL-AFRICANAS 
CIDADE DO CABO, US TA. 
BI) — O ministro da Defesa 
Pipow anmuncios a excenção de 
um plano gquinquenal de remo- 
delação das forças armadas, ao 





































Pelo Correir 





fim do qual a União Sul-Afri- 
cana disporá de 1.000 pilotos 
aereos e 12 esquadrilhas de 
bombardeio. 

A GRECIA INTEIRA APPROVA 
A POLITICA EXTERIOR DO 
GOVERNO 
ATHENAS, 28 (Havas) — Ao 
fim da ultima sessão da Cama- 
ra sómente os grupos Papanas- 
tasiou, Rhallis, Mylonas e os 
communistas num total de 16 
votos se manifestaram contra 

o governo. 

Os jornaes acentuam que 
todos os chefes politicos que 
falaram hontem na Camata al- 
firmaram que a nação inteira 
approva & politica exterior do 
governo, A Grecia continuava 
fiel às obrigações decorrentes 
dos pactos. Os jornaes manifes- 
tam egualmente q salisfação da 
opinião publica pelo desmentido 
opposto em Sofia aos recentes 
rumores relativos ao tratado 
de Neuilly. 


Na Calhedral Metro- 
politana 


REALIZA-SE, HOJE, A CERI- 

MONIA DA BENÇÃO DAS ES- 

FADAS DOS GUARDAS-MARI- 
NHA DE 1935 


Na Cathedral Metropolitana, 
realiza-se hoje, ás 17 horas a ce- 
rimonia da benção das espadas 
dos guardas-marinha que tLer- 
minaram o curso da lUscola Na- 
val, no anno lectivo de 1975. 

Os alludidos guardas-marinha 
são componentes da turma que 
foi paranymphada | pelo presi- 
dente Augustin Justo, da Re- 
publica Argentina, representa- 
do pelo capitão Eleazar Vidol- 
la, ministro da Marinha daquel- 
le paiz. na solennidade da en- 
trega dos diplomas e espadas 
nos futuros ofíicieas da Ar- 
mada, 








Vão ser examinadas as 
contas do director da 
“Previdencia dos Sub- 
Tenentes e Sargentos 


do Exercito” 


O ministro da Guerra baixou 
um aviso designando o general 
de divisão Pantaleão Telles Fer= 
relva, para, como presidente da 
commissão de que Lambem fa- 
rão parte os coroncis Bias Go- 
mes Pimentel e Julio Capituino 
cia Siva Pitta, examinar as con- 
tas prestadas pelo director da 
“Providencia dos Sub-Tenentes 
e Sargentos do Exercito”, rela- 
Livas go exercício [inaneeiro de 
abril de 19225, a março de 1996, 
de conformidade com o artigo 12 
do decreto mn. 23.826, de 2 de 
fevereiro de 1234, 
























— Agora pode. 

Feito o instantaneo, a porta 
fecha-se novamente, E, na rs- 
união, havia dois jornalistas: o 
sr, Diniz Junior e o st. Motta 
Lima... 

O QUE RESOLVERAM 

Ao que apuramos, ficou re- 
solvido que as pequenas ban- 
cadas constituiriam um grupo 
á parte, dentro da propria 
maioria. Nada de objectivos po- 
Hticos... 

O grupo das pequenas ban- 
cadas exigirá do lender da 
maioria a indicação de novos 
representantes no seio das com- 
missões technicas, pols os que 
actualmente representam os pe- 
quenos Estados são considera- 
dos. apenas, elementos “politi- 
vos”... Em face dessa situação, 
o sr. Marinho quer, agora, que 
os pequenos Estudos tenham 
tambem representantes “techni- 
cos”, A velha technocracia do 
“Club 3 de Outubro”, Está, 
pois, satisfeito q inimigo n. 1 
dos jormnulistas, 

HISTORIA VELHA 

O sr. Carlos Humberto Reis, 
tentou no anno passado congre- 
sar as pequenas bancadas. O 
sr, Raul Fernandes, leader da 
minioria, não gostou da innova- 
ção. 


— Ou serei leader de uma 


a 1 O AC O DO ese 1 a 


unica maioria ou, então, aban- 
donarei o posto — declarou o 
político vassourense. 

Em vista do impasse, o. sr. 
Antonio Carlos fez comparecer 
ao seu gabinete o sr. Carlos 
Reis. Prometteu, fruternalmen-= 
te, uns puxões de orelhas nas 
“ovelhas transviadas” e, como 
por encanto, a congregação das 
pequenas bancadas - desappare- 


eu, 
HONTEM NA CAMARA 


Hontem houve nova reunhio. 

Compiureceram os srs, Motta 
Lima; Caté Filho; Diniz Junior; 
Carlos Reis; Armando Fontes; 
Abelardo Marinho: Ribeiro Ju- 
nior; Lino Machado; Laudelino 
Gomes; Agenor do Monte; 
Trigo Loureiro e Vicente Mi- 
guel, 


Muita conversa, vurias sug- 
gestões, innumeras tentativas de 
reorganização de programma. 

A iniciativa dos bravos par= 
lamentares das pequenas ban- 
cadas é, sem duvida, digna de 
registo e de incentivo. 


Mas já estamos a vêr, hoje 
ou amanhã, o velho Andrada 
chamal-os à ordem 2, como 
aconteceu no anno passado, O 
bloco das pequenas bancadas 
virar sorvete... 


O que é e o que pre-|F'cos da Conferen- 


tende a S. 0.8. 


O OBJECTIVO DE SNA 
CAMPANHA FINANCEIRA 


Deve merecer o apoio e a sym- 
pathia de fodas as classes 5O- 
ciaes, o movimento verdadeira- 
mente altruístico promovido 
pela S. O, S., a henemerita, as- 
sociação, cujo programma, visa 
melhorar e ampliar as condições 
de assistencia à pobresa desam- 
parada. 

A preoceupação principal da 
S. O. S., é prestar serviços ef- 
ficientes e immediatos aos ne= 
cessitados, ao afílicto, minorando 
os seus padecimentos de ordem 
moral ou economico, E 

Com tão louvaveis propositos, 
um dos seus escopos é trabalhar 
pela extincção da mendicancia 
no Rio, agindo em cooperação 
com as autoridades e Instituições 
especializadas. 

Para demonstrar o que tem 
sido a acção philantropica da 
S. O. C,, basta examinar-se o re- 
latorio estatistico dos benefícios 
já prestados, e, publicado no bo- 
letim da associação, beneficios 
esses enquadrados em poucos 
mezes de acção em pról dos des- 
herdados da fortuna, Pela refe- 
rida estatistica vê-se o seguin- 
te: Familias syndicalisadas e 
matriculadas para receberem au- 
xílios, 479; auxílios avulsos, ng 
séde e nos domicílios dos neces- 
sitados, 9.402; refeições pelo 
“Fogão” da S. O. 8, 12.151; 
indigentes devolvidos aos seus 
Estados, com passagens pagas, 
234; hospitalizações e asylamen- 
tos, 197; matriculas em escolas, 
inclusive na Escola Internato 
Profissional 8. O. 8. 117; col- 
locações e empregos diversos, 
604; peças de vestuarlos forne- 
cidas, 2.340; kilos de generos ali- 
menticios, 25.057; passagens de 
bondes e de trem, 4,155; doen- 
tes encaminhados a Ambulato- 
rios, 1,202. 

Pela exposição acima, de ac- 
cordo com o volume das cifras, 
pode-se avaliar, nitidamente, a 
amplitude e o merito da obra 
que a 8. O. S. está realizando, 
Um commettimento de tal na- 
tureza, com Lão nobres objecti- 
vos, merecerá, por certo, a col- 
laboração de todos os corações 
piedosos. 


A Companha Financeira da 
S. O. S. a realizar-se a partir 
de segunda-feira, tem por fim 
angariar, donativos que serão 
empregados na manutenção dos 
serviços que vem prestando aos 
necessitados, como tambem, no 
desenvolvimento de outros au- 
xilios, taes como sejam, alber- 
gues para abrigo e manutenção 
de indigentes e de familias sem 
tecto, “créche" e jardim de in- 
Tancia onde as mães possam 
deixar os filhos para exercerem 
Setis empregos; escola profissio- 
nai (internato) para crianças 
O mesmo typo da que mantém 
é rua Pereira da Silva n. 9248 
com uma frequencia de 70 me- 


ninas, e uma séri 
; e d ' 
pr e outros 








Concurso no Ministe- 
rio da Agricultura 


qr ENCerrou-se ante-hontem, dia 
*!, O prazo de inscripção no 
Concurso para provimento do 
cargo de assistente da Directo- 
ria de Estatistica da Producção 
do Ministerio da Agricultura 
Os candidatos inseriptos, em 
numero de doze, são os se- 
guintes: Nilo ie Freitas Bruzgi: 
Armando de Oliveira Assis; 
Frederico Miranda Schmidt: 
Ruy de Barros Chalmers; Saul 
Massa Pinto; Paulo Lopes Cor- 
vêa: Wagner Estellita Campos 
ec. condicionalmente, dependen- 
do de apresentação de do- 
cumentos: Jogé Kritz; Mario 
Paecini; Arnaldo Bittencourt, 
Calazans; Hugo Antunes e Mu- 
rio Pereira Reis, 
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cia da Paz 


O CHANCELLER MACEDO 
SOARES ELOGIA O MAJOR 
ALVES BASTOS , 








Major Jonquim Alves Bastos 


O ministro da Guerrs decla= 
rou, para conhecimento do 
Exercito, que o ministro de Es= 
tado das Relações Exteriores, 
em Aviso nº. 115, o scientificou 
de que o major Joaquim Alves 
Bastos, pela, competencia e acti- 
vidade manifestadas no exerci= 
cio de suas funcções, no selo da 
Commissão Executiva da Con- 
ferencia da Paz, tem merecido 
francos e calorosos elogios, 

Declara, outrosim, que esza 
participação é feita a pedido do 
proprio Chefe da mesma Con- 
ferencia. 


O sr. Milton de Sou- 
za Carvalho Partiu 
para a Europa 


“Afim de trazer novo sorlls 
mento para os seus estubelcci- 
mentos commerceines, seguiu 
A be para Europa pelo “Avi- 
la Star”, o sr. Milton do Suuza 
Carvalho, socio chefe da “A 
Capital”, 








Federação Tachy- 
graphica Brasileira 


Encerrou-se domingo ultimo, 
na séde central da Federação 
Puchygraphica- Brasileira, à rua 
da Quitanda n. 92, 1º undar, 
nesta enpital, o primeiro tores 
neio de tehrgrnhia organizado 
por aquella entidade. 


Os elementos realizadores do 


tornelo ncham-se justamente 
tesvanceidos com o oplimo re- 
sultado obtido, 2 puderam ver 
o grande alesince que os mese 


mos bem lendo enlre a classe 
tavhrgraphica nacional. 

A vicloria coube à 
dupla constituida pelos senhos 
res Antonio GQuerreiro-Volanida 
Vom Orlofrf, cuja média de (ras 
ducção se expressou pelr si= 
Enificativa contagem de [55 
palavras por minuto, O 2º lu- 
sar foi ganho por significante 


dupla 


Gil ferença pelas senhorinhas 

th Vieira-Fornanda Monteiro, 

cuja dupla conseguiu |59. 
Em vista desse grande 


o 
alcançado a FT B ostã pda 
Zando novas reuniões de so 
O e MM palavras por minuto, 
sendo que os dois primeiros 
sao cognominados  “Torneias 
preparatorios”, As inscripções 
achem-se abertas na súle crno 
tral da FTB, no enderero «to 
pra, 
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Actos do prefeito de Nic 


e em 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Abril de 1936 


theroy — Côrte de Appellação — Na Central de 


Policia — Ordem dos Advogados -— No Departamento de Educação — 
Occurrencias policiaes — Outras notas 


ACTOS DO PREFEITO DE 


NICTHEROY 


O dr, Brandão Junlor, prefei- 
to de Nictheroy, usslguon vs se 
gulntes actos: 

Designando vistoria adminie- 
trativa nos predios asitos NO 
alto do morro: lenuminado Ho- 
lophote, com entrada pola tra 
vessa de ecruaul nome. 

Nomentdo, tutorinamente, 
apontudor da Secção de Jar 
dins e Arborização. upadro SUP- 
ptementar, Classe 4, da niresto- 
riu de Obras, o sr, Munoel Jo- 


sé. Rodrigues, cmquanto durar 
q impedimento do ticular gro 
etivop sr. Lino Fos6 Is  SUN= 


tom, 
HISPARTIÇÃO CENTRAL DA 
“POLICIA 

O commiundante | Miguelote 
viunha, vljeto de Polivia do Es- 
indo deepachou os seguintes ro- 
quelimentos: 

Wrancisço Martins Goncalves 
— Satletaca a exlgencia do 1, 
1 W, Go; Darellia Pelxeira Gon- 
vulves — Indeferido, em  cista 
da Informação da 9º Delegacia 
Austlar: Empresa “Aero-Bol"— 
DNeverá pagar o Imposto mintmo 
durante o iechamento, não po- 
dendo veabrlr sem estar quites 
com os nofres pollciaes; Carlos 
Heleetiolfer — Concedo a H- 
vonça na fórma regulamentar 
e nos termos informados; Ar- 
chimedes Vasconcellos — Come 
pareça à ve Delegacia Auxlar. 
pura esclarecimentos. 

Pela Dircotoria Cioral de Ex- 
pedlente e Contubllidade foram 
despaciudos muúis os seguintes 
requerimentos: 

Bernardino Eduardo da Flva 
— Poterido, em termos; Vady 
Hut — Como pareçe ao di- 
roctor geral; Maria  Eugenta 
Kernandes — Deferido, em Ler 
mos; Karl Goldstein — Proce- 
du-se na tórma du lei; Rubem 
Purga — Indeferido; | Antonio 
“ves de Almeida e Lino Vieira 
Putra — Aguardem opportuni- 
ndo, 7 
eREDEM DOS ADVOGADOS — 
SBUÇÃO DO ESTADO DO nTO 

Na cuHlimna veunião du ordem 
dos Advogados do Bresil, sucção 
de Estado do Rio forgm deforl. 
dos os pedidos de inseripção 
dos huchareis Hernani]  Welxei- 
va do Carvalho e Sulim Simão, 
respectivamento volulados pe- 
les covselholros Portela de Fi- 
enelredo o Alvaro Bastos, 

O dr. Heriquo Custrioto. pro- 
sidunto. qmutidou convocar ER 
nsensão do Conselho para o dia 
“de maio vindouro, afim de se 
provoder á eleivão de um mem- 


bro cqura preenchimento da va- 
“mu extulento, com q nomencin 
du dr. Abel Magalhães, para 
devemburcador da Córte Je 


Appollação, 

CÓRTE DE APPELAÇÃO 

1º! CAMARA 

Sob a presidencia do desem- 
bargador Pinho Junior, reuni- 
rom-se hontem, os juizes da 1º 
Camara da Córte de Appelação, 
não havendo, porém, nenhum 
Julgamento, 


Toram apresentados em mesa 
com dia pare julgamento os Se- 
gulntes feitos: Recurso de “ha- 
beas-corpus” n. 2781 de Campes. 
Rolator o desembargador Adol- 
pho Macario; Recuiso Criminal 
n. 2767 de Nietheroy. Relator o 
desembargador Zotico Baptista; 
Appellações Criminaes n. 1875 
do Macahé, Relator o desombar- 
eseor Adolpho Macarlo; m. 1877 
dr Tguassú. Relator o desembar- 
gador Zotico Baptista e nm. 1890 
co Iguassd, Relator o desem- 
bargador Coelho Portas; Agura- 
vo Civel em separado n. 3457 de 
Campos. relator o desembarga- 
dcr Gotico Baptista; Aggravo 
Civel dao Petição n. 3463 de NÍ- 
cihuroy. Relator o desemburga- 
dor-Zotico Baptista; Appelações 
Giveis n. 4793 de Campos e 4794 
de Cantagalo das quaes é rela- 
tor o desembargador Pinho Ju- 
mor Nada mais havendo a Ira- 
tar o presidente egncorrou a ses- 
são às 14 horas. mandando la- 
vrara presente acta que assigna. 
Fu. Ulysses Gomes Porto, secro- 
tarlo, escrevi. 

CAMARAS REUNIDAS 

Pauta das causas que serão 
julgadas hoje: 

Embargos das appellações ci- 
veis n. 4597 de Barra Mansay 
embargante o appellado o es- 
polio de Francisco José Soares 
Netto: embargado o appellante 
— espollio de Antonio da Silva 
Monteiro; relator, o desembar- 
endor Bernardino de Almeida — 
sorteado na sessão anterior o 
desembargador Alvaro Grain, 

N. 4543 de Mangaratiba; em- 
bargante o appellante — espolio 
de Adolpho Paladino represen- 
tando por sua inventariante d. 


Filomena Cocaro; embargado os 


appeltados Gracie & Cla, Liimi- 
tada e outros — relator o de- 
sembargador Macedo Boares. 
DEPARTAMENTO DE EDUCA- 

ÇÃO E INICIAÇÃO DO" TRA- 

BALHO À 

O director technico do Depar- 
tumento de Educação e Inleia- 
cão do Trabalho, assiguou os 
seguintes actos: 

Designândo, para servir no 
município de lNezende, as ad- 
juntas: Nair de França Guima- 
ries, Fidalme Muria Cocentino, 
Clotilde de Muttos: Costa, no 
grupo escolar “João Mala”, e 
Ulympia Souza Gomes, no gru- 
po escolar "Ezequiel Freire”; 
no município de Nova Friburgo, 
us adjuntas Anna Sampaio, Cur- 
melita Perlingeiro Lopes, e Ma- 
ria Julia Barbusa Pimeula, vo 
grupo escolar “Hibelro de Al- 
meidu”; Do município de São 
João da Buria, as adjuntas: 
Berenice Dunsio Perreiva Pio- 
to e Thereza Hodrígues Lyrio, 
para o grupo escolar “Alberto 
Torres”; para o município de 
Valença, as uljuulas: Mavia de 
Lourdes Gonçalves, Muria  Ap- 
parecida de Soa, Haydéa de 
Araujo e Silya Borges Lirachusa, 
pura o Grupo Lscolar “Bardo 
de Mirucemu'; pura o grupo 
escolar “Miguel Couto”, no mu 
nicipio de Santa [hereza, as 
adjuntas, Isolina Silva, Maria 
de Lourdes Pinheiro Fernandes, 
Aida Larana Mazeeo e Muria da 
tiluria Leite Pínio; no muni- 
ciplo de Campos, as adjuntas: 
Atlinda Ribeiro Pinto, vo gru- 
po escolar “Visconde do Riu 
Branco”;  [Enoé Samary, no 
grupo escolar “Salurvino de 
Britto”: Vicloria Ferreira dos 
Santos e Maria Dulce Varia da 
Silva, no grupo escolar José do 
Patrocinio; - Maria. Antonislla 
Carvalho, no grupo escolar 
“João Pessoa"; Isolina Pereira 
da Rocha, no grupo escolar 
"Benta Pereira”; Carmen Ma- 
nhães e Letícia Soares Vessa- 
uha, na escola de São Gonçalo; 
Djanira da Contição Queiroz, 
na escola de Santo Antonio; 
Muria Jusé Paes, na escola 
Yravessão e llusa Azeredo, na 
escola de Ururahy. 

9 Circumscripção 

Nomegudo, pira Substituir a 
prosessort  Anlgnaide Porto 
bragança, etfecliva da escola 
lusa Machado, em Pirahy, d. 
Alusde Perveira da Silva, 

[7º Circumseripção 

Numeando, blza Lamuna Maz- 
s20, para substituir a adjunta 
do gbupo-Barão de Miracema, 
cugenia Lopes Derra, 

flbe Ribeiro de Ullveira, par 
ra peostiluir q culhedratica de 
Gebulis, Forquata de Araujo 
Souto; Edy Higueira de Avelar, 
para substituir q cuthedráLica 
da secção prolissional de Pa- 


rabyba do Sul, d. Brmelita 
Cruz: d, Amelia Gorria Gui-= 


marães, pará substituir a cu- 
thedratica de Anta, Emilia Per- 
retra de Almelda, 

Desiguando, para lerem ex- 
ervício nus escolas: dus calhe- 
draticas Aristolelina Hurtado de 
Mendonca, e Juracy de Paiva v 
Silva — Em São Gonçalo, — 
respectivamente, as adjuntas 
ultcetivas, Orbuindina Martdus É 
Zuida Correa de Albuquerque, 
ficado sem crícito as designa- 
ções anteriores. 


(º Circumescripção 

Torusindo sem etteido o acto 
de 22, na parto cm que uviicou 
a professoras Maria tanes de 
barros. para substituir a adjun- 
tus elteclivas, Eliisa Mauhães 
Híbeiro, da escula da Alameda 
S. Boaventura, 252, E 

Nomeado à prolessora, Véra 
de Carvalho Braga, pura sul 
stituir & adjunta eltectiva Lid- 
méa G. da Silva Porto, do gru- 
po escoltr *Jusquim Vavora”:; 
a professora, Yvonve  Amerisa 
Sant Amma, para substituir a ca- 
ihedratica  Addy Almeida de 
Souza, du escola du Alameda 
S. Bouventura, “82: a professo- 
ra Marin Gomes de barros, pa- 
ra substituir a adjunta, Elisa 
Manhães Ribeiro, da escola da 
Mameda S. Bogventura o. 

8* Cirecumseripção 

Nomando, dd. Muria Pereira 
Borges, Julia de Carvalho, Se- 
ratim e Hervminia Quintas (fi- 
lhas), para substituirem, respe- 
ctivamente, n professora da se- 
eção profissional do grupo Ri- 
beiro de Almeida, Ormy Simoes 
da Gama, afastado pelo artigo 
324: a vathedralica effectiva de 
Murinelly, Maria Nunes da Sil- 


282, 















Oo NO 


2& DE 


operarios 


VO 


AMBULATORIO 
CENTRAL 


“ do Serviço de Accidentes do Trabalho da 


SUL AMERICA TERRESTRE, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 


situado à 


Rua do Senado, 12 - Tel. 22-9645 


começara q funecionar a partir do 
proximo dia 


MAIO 


para onde devem ser encaminhados tudos os 
accidentados. 
Companhia 


segurados nessa 


———————————————————————— eee ——e— ND meme meet e e eee (ED, Em ———————. 


va, que se acha em processo de 
licença; a cathedralica effecti- 
va, Enedina ' Ferreira Santos. 
que se acha em licença-premio, 
OCCURNRENCIAS POLICIADS 
Explosto numa pedreira 


O operario Ataliba Moreira. 
perdo, com 26 annos de edade 
viuvo, residente & rua João de 
Souza sin, no municipio de São 
Goncalo, fol hontem victima de 
uma explosão de dynamite na 
pedreira em que trabalhe, so)- 

frendo, em consequencia, es- 
phacelamento du mão e perna 
esquerdas que tiveram de ser 
amputada, 

4 vletima foi Internada 
enfarmaria do Prompto 
corro, 


na 
Soc- 











L 
Gonsignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR 
[TEIRA DE CREDITO 
(GALANTIDO, Ss. A.” 
empresta qualquer quan 
tia aos funcciunarios pn 
blicos federaes. 
| BEGCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 1º uudar. 
| 23-U556. 











NA CENTRAL DO 
BRASIL 


A directoria do 'Thesouro Na- 
cional communicou à adminis- 
tdação da Central do Brasil que 
foram fixados em - 14:0005000, 
os vencimentos que tem direito 
o engenheiro Demosthenes Ro- 
ckert, no periodo que esteve em 
disponibilidade. 

—— Fol concedido & Compa- 
phia Força e Luz de Guaratin- 
guetã a permissão para atraves- 
sar no kilometro 298, ccm con- 
ductores de energia eclectrica e 
a Companhia Telephonica Bra- 
sileira em travessia subterranea 
no kilometro 32, proximo a es- 
tação de Mesquita, 

-—— A Delegacia Tiscal do 
Thesouro Nacional, em Minas 
Geraes, pediu à adiministração 
da Central do Brasil, a relação 
de todos os immoveis, a cargo 
das inspectorlas, com o valor 
locatario das mesmas, 

-—— A directoria da Central 
do Brasil resolveu autorizar que 
os soccorros prestados pelo Pos- 
to Medico, de Horto Florestal, 
em Bello Horizonte. sejam a to- 
dos os empregados da Estrada 
accidentados em serviço, sem 
distincção de Divisões, 

—— A directoria da Central 
do Brasil recebeu da Secretaria 
da Justiça do Estado de São 
Paulo, as fichas contendo assi- 
graturas dos (funecionarios au- 
torizados a expedir telegrammas 
e requisitar passagens e -trans- 
portes, por conta da mesma S€- 
cretaria, 

—— A Divrectoria Goral da 
Fazenda Nacional resolveu per- 
mittir que o agente de 3º classe, 
Arthur de Mattos Martins rea- 
lize o pagamento das contribul- 
ções atrazadas de montepto em 
parcellas mensaes, comprehen- 
dendo a quinta porte dos respe- 
clivos vencimentos, 

—— A São Paulo Railway 
communicor & Central do Bra- 
sil, que devido interrupção da 
linha no trecho da estação de 
Colombia, na Companhia Pau- 
lista, ficou suspenso até segunda 
ordem, o trafego em geral, com 
excepção de lelegranmas, no re- 
forido trecho, 

—— A partir de hontem. o 
livector da Central do Brasil 
concedeu abatimento de 50 %, 
nos fretes dos mostruarios e 
productos dostinados à Feira de 
Amostras de Barbacena, a rea- 
ligar-se de 1 a 20 de maio. pro- 
simo, devendo os respectivos 
despachos de retorno fazer-se 
até o dia 31 do mesmo. Gozarão 
identico abatimento as passa- 
gens, de ida e volta aos visitan- 
tes da Feira, emittidos a qual- 
quer dia e de procedencia, des- 
tino a Barbacena, a partir de 
30 do corrente a 20 de maio. O 
prazo de validade das voltas 
serão de 15 dias. não contados 
a data da emissão de bilhetes 
sem exceder a 25 de maio. 

——A pauta do Estado do Ro 
foi alterada no seu valor offi- 
cial, até segunda ordem, para 
o preço de café. de 18120, por 
kilo, segundo communicação 
feita à Central do Brasil. 

— À partir de 1 de maio, a 
estação de José Leile, da Li- 
nha da Barra, na Rêde Minei- 
ra de Viação, passará a deno- 
minar-se Leite de Souza, com 
o prefixo L. Z. segundo com- 
municação feita á administra- 
ção da Central do Brasil. 
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Os moradores de 


Villa Izabel 


preferem comprar na 


PHARMACIA 


À 
JARDIM: 


pela sua escrupulosa mant 
pulação e rapidez em atten- 
der a sua clientela. 


Consultas gratis, ao lado 
soh a orientação de clinico: 


especializados 
RUA BARÃO 8, FRANCIS 
CO FILHO, 401 — PRAÇA 5 
Telephone -- 48-45 
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Traços da vida do extincto monarcha - -- O principe Farouk, herdeiro do thro- 
no, será acclamado immediatamente -- Constituído um Conselho de Regencia 


O FALLECIMENTO 

CAIRO, 28 — (Heavas) 
O rei Fuad acaba de fallecer. 
AINDA ORDENOU RESPOS- 
TAS A'S MENSAGENS ENVIA- 

DAS PELA SUA ENFER- 

MIDADE 

LONDRES, 28 — (Havas) 
Communiçam do Cairo que, 
pouco antes de fallecer, o vei 
Fuad recebeu um certo numero 
de funccionario do palacio real 
assim como o primeiro ministro 
Ali Maher Pachá, a quem trans- 
mittiu pessoalmente instrucções 
sobre as respostas a serem dadas 
às mensagens recebidas do mun- 
do inteiro por motivo do seu 
estado de saude, 

Os medicos não escondiam a 


“sua surpresa ante q extraordina- 


ria resistencia de que ainda dava 
mostras o soberano. 

FALLECEU A'S 13 HORAS 

CAIRO, 28 — (Havas) 
O fallecimento do rel Fuad deu- 
se às 13 horas e meia (hora 
local). 

O INTERESSE POPULAR 
CAIRO. 28 — (Havas) 
Desde hontem à noite reinava 
eutre a população extraordina- 
ria inquietação suscitada pelo 

estado de saude do rel Fuad. 

Nos circulos ligados ao peigcio 
real julgava-se verdadeiramen- 
te sobrehumina a resistencia do 
soberano ao terrivel mal. Ainda 
hontem pela manhã, sentindo 
approximar-se o desenice, o vet 
mandou chamar as suas filhas e 
a rainha e dellas se despediu 
serenamente. O principe Farouk 
seu filho unico, ainda se encon- 
tra na Inglaterra, mas o primei- 
ro ministro annunciou hontem á 
noite que. de accórdo com os de- 
sejos do soberano, Sua Alteza 
regressaria o mais depressa pos- 
sivel. 

Os PEZAMES Do UMNAIXA- 
VOKR DO BRASIL, EM 
LONDRES 
LONDRES, “8 (Iivas) — O 
er, Regis de Oliveira, embai- 
xudor do Brasil e decano do 
corpo diplomatico, foi hoje à 
jlegação do Teypto apresentar 
pesames pela morto do rei 

Fund. 
A VIAGEM DO PRINCIPE 
FARUW 

LONDRES, “8 (Havas) — Foi 
com 4 mais vivu dor que o prin- 
clpe Faruk vevebeu a noticia 
du falecimento de seu pae. o 
rei Fuad do Erypto, Bimquen 
to durou a onfermidado do so- 
berano o principe herdeiro ma- 
nifestou vontiunuamente desejos 
de obter detalhes sobre a evo: 
lucão do mal, esperiunçosgo de 
que ella não viesse a ter um 
desenlace fatal, 

Hontem à noite o príncipe in 
sisliu em telenlionar  pessoal- 
mente parz o Calro o tova longa 
conversa com o primeiro minis- 
tro egypclo, expressando-lhe o 
deseo do regressar ao paiz com 
u malor brevidude, São contra 
dictorias as versies sobre a che- 
gada ao valro do principe. O 
que parece, no emtanto, é que 
u prineipe Faruk não chegará a 
tempo para assistir aos fune- 
racs do soberano, 

O NOVO SOBERANO 

LONDRES, 28 (Hevas) — q) 
principe Parouk, herdeiro do 
throno do beypto, que, com a 
morte do rel Fuad, é o novo 
soberano daquelte palz, encon- 
tra-se na sum residencia de 
Kirestom Hill, nas proximidades 
de Londres. e «mda não foi in- 


feimado do tfallecimento de 
seu páae. 
Wepora-se para commuatcar 


a voticia ao principe a cuegada 
da Abmed e Ei “on 
Metor da cuixa elvil. 
PAi dp SENÃO NA 
MpviNTa Fis 
CARO, 23 (Havas) 
numca -do ts tunereus 
; undes 
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rel Enad corão site 
presfua quiuta-futem. SM 
Papi S DD RINTR qtts CONST 
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pues EM CONTER 914 
o AN PO-COMMENS IO Hd 
TANNICO 
CAIRO, 28 cHinvas) — O pre- 


sidento do Conselho Al Mu er 
Pachã vconterencbrra às lã ho 
ras é 45 minutos com o Alto 
Commisario da Grã-Bretanha vo 
Kgyvpto, 


Princípio de incendio 
extincto a baldes 
dagua 





Os hombelros do poste Cum- 
tral, foram hontem chamados 
para a extinoção do Four ais 


comecou q lavrar no predio ms 
TT da ruas Corrêa Vasques, 
Celeres, partiu pare o loçal, o 
tº soccorro. commandado pelo 
cavitão Hermlo Costa e Eliva, 
por ser a rasa sinistrada, mul- 
to proxima do gazometro do 
Mangue, 
Comparecou tambam pessonl 
especializado da Cia, dao gaz 
e Juz, afim de desligar a casa, 
O fogo, que teve principio no 
forro. proximo a chaminé, de- 
vido a um curto clreuito. ful 
estineto a baldes dagua. 
A casa é de propriedado da 
Cia, de Seguro União dos 
Proprietarios, t 

O 15" districto, tomou vonhe- 
cimento do facto. ; 


REVISTAS E JORNAES 


REVISTA FORENSE 
"Acaba de ser dada a publica- 
cão do numero da “Revista Fô- 
rense”, correspondente ao mez 
de abril. 

Trata-se indiscutiveimente de 
uma revista de grande alcance 
jurídico. sob q brilhante direcção 
dos advogados Pedro Aleixo e 
Olavo Bilac Pinto e em cujas 
paginas nota-se a collaboração 
dos mais ilustres representan- 
tos da nossa judicatura. 

Fazem parte do seu corpo de 
redactores. entre outros os sys. 
Caros Medeiros Silva. Walfrido 
Silvino Mares Lima, Heitor de 
Souza e O A, Lucio Bitten- 
court, sendo seus fundadores os 
srs. Mendes Pimentel e Estevão 
Pinto. 
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0 Mandado de Se- 
qurança Requeri- 
do Pelos Alumnos 
do Quinto Anno do 
Collegio Militar 


UMA CARTA AO “DIARIO 
CARIOCA", COM A CONTES- 
TAÇÃO AO PARECER DA SE- 
CÇÃO TECHNICA DO GABI- 
NETE DO MINISTERIO DA 





GUERRA 
A proposito do mandado de 
segurança impetrado pelos 


alumnos do Collegio Militar, pa- 
ra que lhes seja permittido ia- 
ver exame vestibular nas escolas 
superiores, independentes de 
certas exigencias, recebemos, 
com a contestação ao parecer 
da Secção Technica do Ministe- 
rio da Guerra, a carla seguinte: 

“Sr, redactor — Permitll, por 
obsequio, sejam publicades no 
vosso conceituado matutino as 
constestações seguintes, defen- 
dendo o mandado de segurança 
impetrado a favor dos alumnos 
do 5" amno, do Collegio Militar 
e contrarias ao parecer da Se- 
eção Technica do Ministerio da 
Guerra. 


“Ha na informação, O seguin- 
te, sustentando-se no Reg. de 
45-1V-4uUM: 

“Não queremos alongar 4 dis 
cussão do assumplo, vamos en- 
curar somente a questão de 
“Physica e Chimica” mulerias 
estas exigidas. pelo Regulamen- 
to da Escola Militar, 

O artigo 8º do Regulamento 
acima vcilado, dizin: 

“A partir de 194] o ensino 
de todas as disciplinas toma- 
rá um ceuracter “perfeitamen- 
te” experimental e de applica- 
são, 

Os programmas, para Isso, 
consignaram não só as questões 
classicas qn considerar para o 
estudo. perfeito de cada diseci- 
plina como lambem os conle- 
cimentos indispensaveis à re- 
solução das referidas questões. 

“Com essa orientação O es- 
tudo visará inequivocamente à 
“finalidade” de cada materia 
em suas applicações fundamen- 
taes exigidas pelo ensino nos 
cursos superiores, 

O artigo 9º dizia mais: 

“Os programmas a que se re- 
ferem o artigo anterior conte- 
rão a muleria distribuida pro- 
gressiva e methodicamente pe- 
lo numero de annos em que fôr 
lecionada, cingindo-se ao que 
se segue: 

D — “Physica e Chimica” — 
O estudo feito no 5º anno será 
a synlhese dos conhecimentos 
essenciues inherentes a todas as 
partes das duas materias, 

Os programmas serão pois or- 
ganizados de tal sorte, que fa- 
vultem posteriormente, no pe- 
riodo complementar immediato 
a “revisão amplificada” affi- 
xada pelos estatutos  simila- 
res em (Gymnasios officines,” 

Os programmas a que se re- 
ferem os artigos 8º e 9º do Reg, 
de 1929 foram publicados no 


“Dinrio Official” de 16 de abril 
de 1991, ficando “dessa fór- 
ma”, legulmento estabelecido. 


desde esse anno, conforme a 
prescripção regulamentar  pre- 
citada, que o exame de Physica 
e CGlhiímica nrestado no 5º anno 
uão seria final para efreito de 
matricula em qualquer estabe- 
lecimento de ensino superior 
inclusive a Escola Militar, 

O raciocinio está compieta- 
mente superficial, como veremos 
na seguinte critica. 

Que concluir do artigo 8? Ou 
como fizeram no parecer, con- 
siderer-lhe intenção de negar o 
gurso comoleto do 5º anno, para 
effeito de matricula na Escola 
Militar e afiirmar contradição 
entre o Reg, da E, M. e uma 
parte ampliada deste o que é 
logico. ou considerar, como 
Intenção dar “de modo preferi- 
vel”, ao ensino de cada disci- 
plina, o caracter experimental e 
de applicação, visando a perfei- 
cão do mesmo ensino e q Tlnali- 
únde das applicações fundamen- 
taes que exigem os cursos su- 
periores. 

Tem todos os cursos superio- 
res egures programmas ? 

Não! Dennte disto que fez 
oC M. com oc artigoB eco 9? 

Mandou que se dessem no 5º 
anno o “essencial”, o necessario 
Ro Reg. dy E. M,e. no 6º anno 
uma “revisão amplificada” para 
effeito de matricula, em outros 
cursos superiores e para que fi- 
que em accórdo com o exigido 
nos fgymnasios officiaes, 

Os programmas publicados a 
16 de abril de 1931, seguem li- 
Leralmente os ditos artigos. 

No 5º anno, mandam ensinar 
quanto à physica, barologia 
thermologia, acustica, optica, le- 
ctrologia e no 8º ammo a revisão 
mais detalhada destas partes. 
Fazem o mesmo para a chimien, 

O que suspendeu as matriculas 
com o curso até o 5º anno não 
foi intrepretação analofa a que 
foi frita no “parecer”. porém 
um decreto de 1933. W' tão corto 
o nosso julgamento que a 12 de 
dezembro de I9M4, legalizado com 
om. 2-4. À Camara mandou que 
se  cumprisse o seguinte ar- 
tizo 9: 

“Os actuaés alumnos dos Col- 





SO O O a a c 


EM 1935 MAIS DE MIL CONTOS FO- 
RAM DISTRIBUIDOS A AMIGOS PELO 
GABINETE DO PREFEITO 


(Continuação da 1º. pagina). 


como não podiam esperar 
exito nessa tarefa, deriva- 
ram para uma outra solu- 
cão que salvaguardasse seus 
negocios. Constituiram uma 
“caixa” e tudo fizeram pa- 
ra eleger um candidato que 
fosse tambem amigo do gru- 
po do “avanço”. Tudo fa- 
lhou. No emtanto, como re- 
flexo desse triste movimen- 
to de restauração do regi- 


me passado, ainda . vemos 
pela imprensa uma ou ou- 
tra tentativa de defesa dos 
processos de governo do sr. 
Pstro Ernesto, Na impos- 
“bilidade de rebaterem as 
accusações, todas baseadas 
em factos, com argumentos 
sérios, elles appellam para o 
sentimentalismo. Choram 
lagrimas sentidas... 


O DIARIO CARIOCA, 
porém, coherente com o seu 
programma de moralidade 
administrativa, só tem di- 
vulgado casos concretos, do- 
cumentadamente, Que di- 
zem os defensores da admi- 
nistração Pedro Ernesto so- 
bre a construcção das esco- 
las e hospitaes? E a respei- 
to do pagamento feito a 
Moreira Machado? E em 
relação à venda illegal de 
um predio no Flamengo? E 
no tocante á nomeação de 
Madame Laura de Souza 
Coutinho? E quanto aos 
seiscentos funccionarios que 
stavam à disposição do ga- 
binete do Prefeito? E com 
referencia à orgia financei 
ra? 


Nada dizem ou, então, o 
1 | A e > CD + 
legios Militares que forem ap- 
provados em 1934 em todas as 
materias de provas theoricas e 
praticas do 5º anno do curso in- 
clusive o latim pelo Regulamen- 
to approvado pelo decreto 18.729 
de 2 de maio de 1929 poderão 
inscrever-se nos exames vestibu- 
lares de qualquer escola superior 
da Republica”. 

Interpretemos o arligo : 

1 Já é tão completo e pertfei- 
to o curso até o 5.“ anno que (q) 
a elle e não ao do 6.º anno que 
a Camara fez valer, : 

2 As materias de concursc 
na Escola são: Portugues, Ari- 
thmetica, Algebra, Geometria, 
Trigonometria e Desenho linear, 

Junto a ellas não estão Phy- 
sicr e Chimica, Não cabe como 
cavallo de batalha, appellação 
de que elles fizeram concurso. 
Fazer o concurso daquelas ma- 
terias não equivale a dar poi 
sufticionte as materias que mo- 
tivaram a discussão. 

Aqui allegam os do Parecer 
que, em vista da lei citada, so 
podem ter díreito os de 1994 g 
mais nenhum altumno que com- 
pletou o curso antes ou depois 
do dito anno, 

Que absurdo ! 

1) Tiveram os de 1934 pro- 
gramma differente dos de 19352 
Não. Logo, os de 1935 estão em 
pé de igualdade com os de 1934. 

2) Por que foi a lei tão restri- 
cta? Os moveis e as cirecums- 
tancias que levaram a Camata 
a essa restrição. como é sabido 
de Lodos aquelles que acompa- 
nharam os debates durante o es- 
tudo da lei, foi ser esperada pa- 
rn, 1935 uma completa lei de en- 
sino, que abrangendo entre ou- 
tros assumutos à resolução defi- 
nitiva do caso. 

Além de favorecer os citados 
alumnos, annullou indirecta- 
mente o decreto do anno ante- 
rior, 

A nova lei não foi criada mas 
q substituiu o decreto 192 de 20- 
6-35 que no art, 2” manda vi- 
enrar o doc, 18.713, ant. Reg, 
E. Mil, Sendo parte deste Rep, 
mari, 48 está tambem em vigor. 
Assim mesmo elfivmnm a secção 
eo sr, consultor jurídico, 

Nelle foi dada ganho de causa 
nes 13 mandados. 

Porque agora se esqueceu a 
«cocão do que opinava anterior- 
mente ? 

Devido a falta de vagas ? 

Para poder por em vigencia 
desde já o Reg. da media 62.. 

Com os agradecimentos du 
vosso admirador, 

Jorge Silva 


Dia ao D. P, E, 


HstÃo de diz hoje, ao Depar- 





a ir SO O e O DAS 
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tamento do Possoal do Exero 
pio a sargento Rurmundo Ca- 
valcante da Silva e qo zoldado 


aurelio Poreira Rosa, 





que dizem nada vale. No 
emtanto, nós continuamos a 
publicar accusações muito 
sérias. Hoje, por exemplo, 
queremos chamar a atteú- 
ção do povo carioca para 
mais um outro escandalo do 
governo decaido; — os gas- 
tos “eventuaes”, Nunca 
houve tanta liberalidade 
com os dinheiros publicos. 
A proposito de “serviços ao 
gabinete”, eram distribui. 
dos diariamente gordos pre. 
sentes aos amigos. Para és- 
sas despesas havia, eém 
1935, uma verba de 350 con- 
tos. Em pouco tempó eston- 
rou. Veiu um reforço de 
mais 500 contos. Não che- 
gou, sendo aberto outro 
credito de 200 contos, To- 
tal: 1.050:000$ que foram 
distribuidos entre camara- 
das. A lista dos nomes dos 
beneficiarios é longa e nella 
figuram pessoas muito co- 
nhecidas na nossa socieda- 
de. Nos casos geraes, ao 
que sabemos, as propinas 
variam de 500$ a 5:00$000. 

Mas não é só. Na Policia 
Municipal havia uma ver- 
ba de 500 contos, em 1935, 
só para despesas não pre- 
vistas. 

Essa importancia evapo- 
Fou-se em pouco témpo, sen- 
do reforçada com 760 que 
tambem voaram, 

Esse campo de immorali. 
dades é vasto. Offerece as- 
sumpto para uma reporta- 
gem maior, O DIARIO CA- 
RIOCA proseguirá na sua 
campanha em pról da mora. 
lidade da administração, 
no Districto Federal. 


Visitarão o Rio de Ja- 
neiro, em julho proxi- 
mo, vinte estudantes 
norte-americanos acom- 
panhados pelo notavel 
professor portuguez dr. 
Siqueira Coutinho 


A Directoria de Turismo e 
Propiganda recebeu do Depar- 
lamento de “Turismo da União 
Pan-Americana, um offício com- 
municando ga dr, Lourival Fon- 
tes, que em julho proximo vi- 
rão de visita ao Nia de Janciro, 
uns vinte estudantes des eso 
las superiures dos Estudos Uni- 
dos, sob a direcção do nolavel 
professor dr. Siqueira Coutinho, 
da Universidade de Harvard. O 
trupo de universitarios mnorlc= 
americanos tenciona. sair de 
Nova York a 20 de junho parta 
chegar ao Rio mu data proje- 
clada, Vêm em missão de pa. 
tudos no nosso puiz, regressa 
do depois aos seus Lrabalhos es- 
colares, 


o director dessa excursão, pros 
veitosissima para as reluções in- 
tellectuaes entre o Brasil e os 
Estados Unidos, é um descen- 
dente em primeiro grão de pa- 
rentesco com as fumilins de 
D, Rodrigo de Souza (Conde de 
Linhares), que fi primeiro mi- 
nistro da córte de Do doão VI 
no Brasil e de D. Pedro de 
Souza Coutinho (Murquer dg 
Marialva), embaixador de Por- 
tugal em Vienna do Austria, por 
essa epoca. O dr, Siqueira Cou- 
tinho realizou ha pouco tempo 
uma sério de conferencias so- 
bro as Ileraturas do Brasil e 
de Portugal nas Universidades 
de Harvard e de Columbia, Foi 
elle o criador da primeira ca- 
deira de Literatura Maderna, 
Portugueza nesta ulnima Univer- 
sidade e desde 1919 que netupa 
A cathedra da Universidade de 
Geurgetown. na Escola de Ser- 
viço Diplomatico de Washin- 
gton, Em 1925 realizou na Uni- 
versidado de Berlim. uma sério 
de tnnferencias sobre relações 
intellectuaes luse-brasiletras. 

a professor Siqueira (ouli- 
nho virá &companiudo pel, sr 
Pitt Tercero, chefe do Dépir- 
Mina de Turismo de Was = 
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| Mez grandes dedanaras St 
vendo» à visto 4 MATHIAS, 
, Unico agente dos do 


Pianos BECHSTEIN 


o: l 125, Avenida Eto Branco, 173 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Abril de 1936 
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O GRUPO PARLAMENTAR DA FRENTE POPULAR TOMARA' UMA DECISÃO NESSE SENTIDO 
-. OS RESULTADOS GERAES DO PLEITO -- GIL ROBLES VICTIMA DE UM ACCIDENTE -- SUS- 
PENSO O ESTADO DE ALARMA EM GRANADA E CUENCA PARA A REALIZAÇÃO DE ELEIÇÕES 


Espera-se a Confirmação da 
Candidatura de Manoel Azâna 





da Hespanha 


e  photographou-o, chegando 
mesmo a precisar: “Bela Kun 
tez questão de receber-me pura 
que eu pudesse altestur sua 
presença em Moscou, U conhe- 
cido ueltudor declarou, de ou- 
tro lado, que se achava em -0n- 
valescença. tendo pussudo tres 
mezes no Hospital Kremlin, € 
nucrescentou que não saira da 
Republica Sovietica desde 923. 

Moscou. hoje, acolhe os revo- 
luclonarios perseguidos pelo 
fascismo,” ; 

A constituição sovietica pre- 
vê o direito de asylo aus emi- 
grados pulíticos. Bela Kun, de 
resto, (oz ao corvespondente do 
orgão parisiense as seguintes 
deciaruções: “Sou o chefe do 
meu partido na Hungria. Inter 
ressum-me os negocios hunga- 
ros. mas nada lenho a vér com 
a Hespanha, Nem mesmo set 
falar o bespanhol.” 

A CANDIDATURA AZANA 

MADRID, 28 (llavas) — As 
conferencias que o sh. Manuel 
azana leve hontem a noite com 




























































0) Urodonal 
DESCONGESTIONA O FIGADO 
E OS RINS, FLUIDIFICA O 
SANGUE, EVITA O RHEUMA- 
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adanel ! 


Certas pessoas tem grande 
ogeriza pelos remedios de 
gosto ruim... e uma obses- 
são que independe da von- 
tade de qualquer um, mas 
que poderá acarretar, de 
um momento para outro, 
as mais serias clifficuldades, 


O senhor já experimentou, 
porem, o URODONAL? 
Como é simples e agradas 
vel! Uma colherzinha de 
café, á noite ao deitar, 
n'um copo com agua é o 
bastante para refrescar a 
'bocça, tornar o halito são, 
favorecendo ainda uma 
digestão rapida e facil... 


A formula desse rodeio 
baseada nos dados modertos 
da sciencia medica, da-lhe um 
poder incomparavel! Se o sr. 
já experimentou oulros pros 
ductos, verá a superioridade 
deste pelo hem estar que sentirá 
rapidamente, 





AZANA CONTINUA A SER 
APONTADO COMU Q CANDI- 
DATO A* PRESIDENCIA 
MADIVD, 28 tHavas) — OU 
chete do governo, sr. Manuel 
Aruna, confevenciou com diver- 
sas personalidades da União 
Republicana e da Esquerda lte- 
publicana sobre a ciundidatura 
da lrente Popular às cleições 
pura a presidencia da Nepubll- 

va, 

Nos vireulos políticos bem tu- 
formudos ussegura-se que o st, 
Asaua contitim a ser a unica 
petsomilidade apontada pata 
esmdidato da Frente Popular 

O epa pariimentar deverá 
confiemuiro na sum proxima ves 
untão a decisão tomada nesse 
sentido 
AGGREDIDO O PROCURADOR 

DA REPUBLICA EM 
MITRCIA 

MADRID, 28 (vas) — Com- 
mundeniy do Murcia que u pro- 
curador da Nepublica, se. Jisé 
Gumeso [os viclima all de uma 


HESVESSÃO por qurte de res 
desconhecidos. 
A polícia nt Jlográta dellur 


mão Solire os nggressores e es- 
pava cmpenoadao cm eucidar os 
motivos do attentado. 

O sk. TEODOMIRO SALAS E' 
O NOVO EMBAIXADOR NO 
BRASIL 
MADRID, 28 (Havas) — Foi 
assignado devreto nomeando o 
se Veodomiro Agullur Salas 
embaixador de Hespanha Do 

Rio de dunciro, 
UMA GREVE EM CORDOBA 
MADRID, 28 (asas) — Ter 
jegrammna de Cordolnv emu 
cia que os operarics da Socie- 
dude tGlectro-Mecuniva declaro 
ram gréve geral por não terem 
chesido a secutdo cum ds pu- 
trões no tocante às suas Fet- 
viulicações, 


ÚIL KROBLES FERINO NUM 
AUCIDENTE DE AUTOMOVEL 
MADRID, 25 (Matas) — O st 
Gil Robles ticou ligeiramente 
teríido num aecidente de auto- 
movel. Quando Tegressuva de 
Sau Sebustiqn à aldeia de Lo- 
zoxuela. um comitão obstrula 
a estruda. Apesal dos estor- 
cus empregados pelo conductor 
não toi possivel exite o cho- 
que e um automovel cm que 
viajuvam policiaes duma escol- 
ta Jul de encontro vo auloimo- 
vel do sr. Uil Robles. Um por 
Welal ficou gravemente ferido e 
quatro receberam ligeiras cou= 
fusões 
PRESO UM CANDIDATO OU 
PARTIDO AGRARIO 

MADID, 249 (llavas) — 
popular uguario Serano candi- 
culo 2 deputado nor Mauirid. 
que fazia propaganda. na pros 
vincia de tiranada. para as elet- 
cnes de domingo. foi preso ma 
aleilein de Bullirhaza. 

O sr. Carraseal, secretarto do 
tipo parhimentar ugrario, |62 
mina vista nO presidente das 
Córtes e ua sovrelurio do mi- 
mistra do fulerior para prtu- 
testar contra à velcrida prisno. 
que julga Hicual, 

ESTUDANTES FASCIAT AS ; 
PROMOVEM DESURDENS NA 
PACULDA DE DE DIREFTO DE 

MADRID À 

MADRID 28 tHavas) — Um 
gftipo de ostuduntes fascislas 
provocou desordens na pneul- 
dade do Dirço para protesta 
contra a dec o da von issão 
do censo eleitoral de (tuenta 
segundo à qual só poderão ser 
strass mas eleiçoes de do- 
mingo - rONHNO ds candidaturas 
cu suntuilas até 16 de teve- 
OITO. - 
da estutuntes penciracam | à 
forva na chisse de Direito Hr 
mena con o Bm de destruir o 
moblliario, mus US professores 
pe prateçt VAO restabelecer é OP= 
dem e para exmar novos Incir 
dentes susperienam as  auus 
da Uni ersidude Coulral ul 
etnerinhtá ; 

US EI Frios PELOS  RESDE- 

CTIvOS PARTIDOS 
MD (lbovias) — 
muic a distribuiçao dos de- 
eos quturos petos  duttu- 
vs potitnat 
pego A putilivands 


ua: 























Praça de 5. Juan, em Barcelona 


União Republicana, 60; Socialls- 
las, 143: Comimunistas, do; NHe- 
publicanos conservadores. dus 
HFederaes, 4;  Syndivalistas, 3 
Gallegos, à* Republicanos inde- 
pendentes. 4: Navionalistas bus- 
cos. 4: Agrarios da esquerda, L: 
Agrarios, 2; Tradlcionilistas, d; 
Radicoos, 4; Independentes, 1; 
Esquerda valenciana, 2, 

Nessa lista não figuram aos 51 
delegados eleitos nus províncias 
utalas. Faltam tumbem cinco 
lognres reservados à minoria. 
()s delegados eleilurves são em 
numero cgual uo dos deputados, 
isto O Td 

SUSPENSO O ESTADO DE 

ALARMA EM GRANADA 
E CUENCA 

MADIVID 28: (Havas) — A 
“Gazela de Mudeid”, evpão of 
ticial, publica o decreto da pre- 
sidencia do Gonselho que sus 
pende. = partir de hoje até 4 
da maio proximo, o “estudo de 
ajavma” nas provinelas de fira- 
nada e Cuenca, onde se effe- 
ctuarão un à de maio novas elei- 
“24 legislativas, 

No resto do territorio contl- 
nua em vigor o estado de alar- 
WIR. 

POSTO EM DISPONIBILIDADE 
O EX-EMBAIXADOR DANVILA 

MADRID, 28 (Huvas) — (st 

Martivcez Barrio, presidente pro- 


O ministro das 

Finanças do 

Uruguay está 
em Berkim 


BERLIM. 28 — (Havas) — O 
sr, Cesar Charlone, ministro des 
Finanças do Uruguay que, como 
delegado de seu pais tomou par- 
te nas reuniões da Repartição 
Internacional de Trabalho, de 


Genebra, chegou a Berlim onde ' 


será 
Reich. 

Os circulos officines lembram 
a necão do sr. Charlone na reor- 
ganização das finanças urugua- 
vas e accentuam que o caloroso 
acolhimento que lhe fol dispen- 
sado prova as bôas relações 
existentes entre a Alemanha e 
o Uruguay. 


As laranjas brast- 
loiras No mercado 
jandrino 


hospede do governo do 





Ghegou durante o “week end” a 


byesileivas desta estação, 
As importacões 
anenas a 4.100 caixas 


ta fruta estavam avariadas, 


As primeiras laranjas 
vendidas entre 10 e 18 shillings 
por caixa. 


98. 000 caixas, 
sexta-feira. 


é esperada na 


Hemorrhoidas 


“pra vedienl som dor e sem ope- 
eps, por processos modernos 
Dorneas ana-rretaes, reclitos. 
«Ireltamentos, fistulas e Coen 
“as vencreas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Accictente do serviço de noe- 
"uras amo-recines da Cruz Vet- 
melha) 

Cons: Rua Visconde Rio Ran 
vo 91-12 aud. Tel, 20.094 — 
das 417 às % Res: 28-0115 
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Verificam-se Novos 


LONDRES. 28 — (Havas) — 
nrimelra partida de laranjas 


elevaram-se 
, mas as- 
sienala-se que cerca de 6%)” des- 


foram 


A nroxima remessa. talver de 


«e 


diversas personalidades politi- 
cas da esquerda são inLerpro- 
tadas como um antuuncio du. 
enadidatura do sr. Azina à pre- 
silencia da NHepublica, 

OS RESULTADOS FINAES SE - 
GUNDO INFORMES OFFICIALS 

MADHLD, 48 (Havas) — lim-= 
bora não olfledaes, são consiue- 
vudos como certos us seguintes 
restiltados dus eleições dos de- 
logados eleitores: 

Alicante — A Frento Popular 
gala LI assentos com 4 sum 
cinlistas; | vomiuunisias | 
ssndicalista; 5 da Esquerda Ro- 
publleanas 2 da União Republi- 
cama, Almeria — 4 Prente Po- 
pular ganha 7 logares com t 
socialistas: 2 da Esquerda Re-. 
pal cotas doca Untio Hepubli- 
vas À cominunista, Badajoz — 
Frente Popular: 14 mundutos. 
cabendo 7 aus socialistas; | nos 
vonimunistas; à & Esquerdu Re- 
publicgna e | à União Republi- 
cana, Cuveres — A Prente Po- 
pulir obtem 9 mandulos, 5 “Os 
sociulístus: | nos comuiininistas; 
4 4 Bsqueca Republicana e 2 
à Uulão Hepublicana, Gtrunuda 
“A Frente Popular conquista 
ty deixas — 7 a05 soclalistus 
v à Esquerda Republica; 2 à 
Unão Repulblicanas | uos com- 
munislus € dmes syndiculistas. 
Valencia (erpital) — À Frente 
Populi ganha 7 auundutos, dy da 
Esquerd Nepublicanas “da bis- 
equerda Valonelanas 1 socialista 
e 1 commmimista, Saragoça 
(provincia) — À Frente Popu- 
jar conquista 5 endeiras reset= 
veados à matoria: Est evda Re- 
publicana 3: União Republica- 
na + e Socialistas 1, 



















viserio ada Republica, assignou 
o decreto que poe em dispoml- 
bilidade O st, Danvila, ex-em- 
beixador da Hespanha em Bue- 
nos ÁAlres, 


UM PROTESTO DOS EMPRE- 
GADOS NO MERCADO 
MADRID, 28 (lavas) — Os 
vendenores aimbulantes E €s 
operarios que trabalham nos 
mereados obrigurata ds proprle- 
tacios das cusas de frutas e le- 
sumos wu lochar os seus estabe= 
tecimentos durante o dia de 
hoje ecmo uma punifestução 
de protesto contra Os inciden- 
tes de hontem no mercado de 

Legazpl, 
ASTASSINADO O EX-CHErE 
DE POLICIA DE BARCELONA 
BANCELONA, 28 (Hiuvas) — 
Vol morto, Cm consequencia ce 
um altentudo. O SE. Miguel Bui- 
dia, ex-chefe de polcia de Dar- 
celona. 
BELA KUN ESTA! EM MOSCOU 
MOSGOU, 24 (Havas) — o 
“petil Parisiou” publica esclu- 
resimentos sobre preteusas acti- 
vidades de Bela Kun e de seus 
companhiros em Bareelana. 
Contrarinnente q todas as 
informações, Dela Kun encon- 
pra-se cor Muscou, O correspun- Os republicanos conservadores 
dente do “Petit Parisien? ma obtivorun dois mundaios reser- 
cupital soviellca entrevistuu-o *yados à minciia, 


Attentades Contra OS 
Israeiitas na Palestina 


puetaação do prefeito arabe de Jerusalém 


[UT OT LA rar rd Ae ER Sa E SUP ET O 
op a ET a) 


Um dos monumentos mais antigos da Palestina; — à 
Mesquita de Omar 


Agencia Havas, o prefeito ara- 
be de Jerusalem dr. Khaldi de- 
elarou na qualidade de presi- 
dente do Partido Retormista: 
»E* mecessario que o governo 
encontre uma solução detiniti- 
va sob pena de se eternizarem 
us agitações e a atmosphera de 


JERUSALEM, 38 — (Do en- 
viado especial da Agencia Ha- 
vas, — Verilicaram-se Da pro- 
vincia novos attentados 

O automovel do poeta israc- 
tita Scholam Ash foi apedreja- 
do por um grupo de nrahes € so 


com dificuldade escapou 20 | oxcitação reinante. Estamos 
ataque, convencidos de que a Palesti- 


na é um paiz arabe e terá de 
continuar a sel-o a todo custo 
A nossa coligação ha de usse- 
gurar a unidade va lula, Os 
israelitas não podem consumia 
todos OS procucics da sua in- 
dustria. Julgam elles que à 


Os israelitas pediram O auni- 
tio da polícia para assegurar O 
traúsporte dos proúurtos agri- 
colas. As autoridades prohiti- 
vam que Os bráuinos atraves- 
sem as irontetras 

Quvido pelo representante da 










O ARTHRITISMO. 


aa to ET 


A CONFIANÇA NOS 


As ultimas derrotas inflingidas aos it 
lações nativas — Prosegue a juta, € 


OS ETHIOPES RECUPERAM A CONFIAN- 
CA NOS SEUS GUERREIROS 


ADDIS ABEBA, 28 (A, B) — Opera-se 
actualmente uma reacção psychologica na po- 
pulacção nativa, que recupera à confianca em 
scus soldados e nas forças nacionaes. Os 
acontecimentos do sul, onde as tropas do ge- 
neral Pashá e do ras Nasibn resistem elfi- 
cicntemente aos italianes, vieram levantar o 
animo do povo, » quem es aviadores não con- 
seguram intimidar com as ameaças de des- 
tuição da cidade. 

Os jornalistas estrangeiros em Addis Abe- 
ba tiveram opportunidade de entrar em con- 
tacto com cs soldados que guamecem a es- 
trada de Dessié, constatando a sua firme 
intenção de proseguir na juta, a despeito da 
grande fadiga de que estão possuldos. 


UMA COLUMNA MOTORIZADA PARTIU 
DE DESSIE! EM DIRECÇÃO AO SUL 


ROMA, 48 (Havas) — Informações pro- 
cedentes da Africa Oriental annunciam que 
toda a população do Desslé assistiu à partida 
da columba motorizada em marcha para o 
sul. 

A columna é precedida das vanguardas 
erythréas. A algumas centenas de Kilometros 
no sul de Dessié estas encontraram um grupo 
de guerreiros ethiopes que abriram fogo. De- 
pois de vivo combate, os ethiores lugiram com 
importantes perdas. 


A IMPRENSA ITALIANA SILENCIA 


ROMA, 28 (A. B.) — Pela primeira vez 
depois de muitos mezes a Imprensa deixa de * 
falar em victorias italianas, depois do recen- 
te insuccesso na frente sul, Os jornaes são 
accordes em declarar que a resistencia ethio- 
pe em Sasasa Baneh é a maior até agora of- 
ferecida. 

Hoje não foi publicado communicado of- 
ficial, 

OS ITALIANOS  ALCANÇARAM 
UACHIT 

ROMA. 28 (Havas) — Informações rece- 
bidas nesta capital annunciam que as Lro- 
pas Ilalianas alcançaram o rio Vachit, a 50 
kilometros de Uarva Ilu, 

O GENERAL BADOGLIO TELEGRAPHA 

ROMA, 28 (Havas) — Communicado 
197 do Ministerio de Imprensa e Propa- 
ganda: 


o RIO 


TISMO, IMMUNIZA CONTRA 


À ABYSSINIA 








REGUPE 


SEUS GUERREIROS 


alianos levantaram a moral das popu- 
ncarniçadamente — O 'general Ba- 





As ultimas derrotas infligidas aos itliano continua, rumo a Addis - Abeba 


“O marechal Badoglio telegrapha: Na 
frente norte as columnas motorizadas que ha- 
viam partido de Dessié avançaram mais 140 
Kilometros sobre a pista para caminhões de 
Addis Abeba, sem encontrar nenhuma vesis- 
tencia, Outta columna que partira do Uarrg 
Tlu avançou 50 kilometros attingindo o rio 
Uachit. O sultão de Aussa, Mohamed Yayo, 
alcançou as nossas linhas afim de prestar 
acto de submissão às autoridades militares, 

Na frente da Somalia continúa a desen- 
volver-se a nossa victorlosa acção offensiva. 
A" esquerda da nossa frente, os destacamentos 
Iybios que haviam partido de Dagamedo ba- 
toram e dispersaram importantes grupos ini- 
migos no valle de Faf. No centro, a columna 
Frusci completou o sancamento do terreno na 
zona de Hamanlei. Foram reconquistados tres 
carros de assalto atolados no valle de Taí 
durante o reconhecimento cffectuado pela co- 
jumna Maletti a 11 de novembro ultimo, Fo- 
ram egualmente retomadas a metralhadora 
do avião do tenente Minniti e a medalha de 
ouro deste, A" direita a columna Agostini re- 
força-se sobre as posições de Gunagado. 

A aviação cooperou com grande efficacia 
na acção sobre toda a frente de batalha”. 
UM NAVIO HOSPITAL ITALIANO EM 

TRANSITO POR PORT SAID 

CAIRO, 28 (Havas) — O navio hospital 
italiano “Helouan” com 250 soldados a bor- 
do, passou em Port Said em cdivecção à Africa 
Oriental. 

O navio procedia de Napoles. 

A ASSOCIAÇÃO DAS MULHERES ETHIO- 
PES ACCUSA BADOGLIO 

LONDRES, 28 (Havas) — A Associação 
em pról da Abyssínia de Londres recebeu o 
seguinte telegranma da Associação dus Mu- 
Jheres Ethiopes, de Addis Abeba: 

“Os refugiados foram terrivelmente quel- 
mados pelos gazes de mostarda lancados so- 
bre a cidade. Os aviões lIlalianos atiraram 
numerosas brochuras sobre Addis Abeba, cujo 
texto é o seguinte: “Se interromperdes o 
avanço do meu exercito ou se proseguirdos na 
demolição das estradas, soffrereis o imple- 
doso castigo das forças italianas, Meus aviões 
vos anniquilarão do alto dos cêos. Assignado: 
Badoglio”. A população mostra-se calma e 
corajosa, Imploramos um appello a vozso go- 


verno para que seja effectuada uma acção 
immediata”, 


a 1 2 5 
o a | 
e q A ro Co a 1 >< > A) A 1 rá A 
Mas 
e 


sas anteriores 


abertura dos mercados do Orl- 
de Balfour 


ente Proximo é indispensavel & 
sua vida. Mas nós lhes [echa- 
remos as portas do levante. Se 
bem que attingidos pela greve. 
us arabes a levarão até ,0 fim. 
ao contrario, se à industria JU- 
daica ficar comprometltida. Os 
isvaclitas serão reduzidos à im- 


cicnal 


potencia. ue não nos ameacem na nos- 
“Em por isso — conclutu q ER propria terra.” — Emile 

entrevistado — que combate- |" ufour. 

remos até obter satisfação. 


Não ha outra solução. E' im- 
possivel chegar a accordu ch- 
me nós, Pedimos ao soverno 
méelez que cumpra as promes- 


às declarações 
De qualquer fór. 
ma, deselariamos que precisas- 
se a posição respectiva dc ara- 
bes e israelitas. Não somos hos- 
Lis à manutenção do centro na- 
israelita mas queremos 
que seja limitado o seu desen. 
volvimento e só 





TINTA BRASILIA 


4 MELHUR 


Remittiu-se 0 mi- 
nistro do Interior 
da Argentino 


BUENOS AIRES, 28 — (Ha- 
| Vas) — Anuvuncia-se que o mi- 
nistro do Interior sr, Bencs 
Leopoldo Melo pediu demissão 
do carg 


reclamamos 
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TOPICOS 


A CAMPANHA DA CRUZADA 

Já temos exaltado, destas 
mesmas columnas, não só- 
mente a iniciativa patriotica 
da Cruzada Nacional de Edu- 
cação para que o 13 de maio 
seja commemorado em todo 
o Brasil com a inauguração 
de uma escola em cada mu- 
nicipio, como lambem a aceitação enthusi- 
astica que essa lembrança teve em quasi todo 
o pais, O appello da Cruzada Nacional de 
Ecducação não foi solto em vão. No dia 13 de 
maio, o Brasil vae ter a melhor commemora- 
ção à data da liberdade dos escravos. 

Ainda ha poucos dias exaltâmos a res- 
posta do governador Punaro Bley: o Espirito 
Santo inaugiwara tantas escolas quantos mu- 
nicipios possue. O gesto do governador capi- 
chaba teve uma forLe repercussão e a impren- 
sa não lhe regateou applausos. 

Agora manifesta-se o prefeito de Campo 
Grande, importante cidade de Matto Grosso, 
A cemta que o chefe do executivo municipal 
daquella cidade” dirigiu ao presidente da 
Cruzada merece ser divulgada. E ella vae a 
seguir: 

“Penho o prazer de communicar-vos que, 
no dia 13 de muio, esta Prefeitura lará a inau- 
guração de 8 escolas primarias municipaes, 
constando já no orcamento vigente verbas 
para este fim, conforme se evidencia no fo- 
lheto anexo, à fls. 5 À demora foi pela dil- 
ficuldade de obtenção do material, em São 
Paulo. 

Apresentando a solidariedade desta Pre- 
feitura ao movimento civico de 13 de maio, 
da Cruzada Nacional de Educação, aproveito 
o ensejo para cumprimentar os idealizado- 
res dessa patriotica iniciativa, para solução 
do “UNICO PROBLEMA DO BRASIL”. — 
Alenciosas saudações. (a) Dr. Antonio L. 
de Almeida Boaventura, prefeito.” 

Gestos como esse devem ser imilados. E 
se assim fôr, dentro de poucos annos, o Bra- 
sil poderá se vêr livre da praga do analpha- 
betismo, que tantos males tem causado & nos- 
sa patria. 








COMBATE A' LEPRA 

O problema do com- 
bate á lepra vae inleros= 
sando seriamente os po- 
vernos dos Estados. 

Abandonado pelo of- 
ficialismo, esse problema 
vinha sendo enfrentado 
por particulares e por va- 
rios medicos especialistas 
no assumpto, cuja dedicação e heroísmo con- 
stituem uma bpellissima pagina da sglencia 
brasileira, 





Agora, a questão tomou um rumo mais 


seguro, com a collaboração dos governos que, 
dessa maneira, vêm mostrar ter a noção 
exacta das suas grandes responsabilidades. 
Ainda ha pouco tempo, tecemos commenta- 
rios à campanha que se vem fazendo em Per- 
nambuco, chetiada pela senhora Teixeira Lei- 
te, para a criação de leprozarios, campanha 
esta que leve um exito acima de qualquer 
expectativa e à qual não faltou o apoio do 
governo do Esatdo. 

3. Paulo, entretanto, é a unidade da Fe- 
deração que mais se tem adeantado na luta 
contra o mal de Hansen, O governo paulista 
construiu varios leprosavios, não só na capi- 
tal como no interior, São recolhimentos exem- 
pilares, com todo conforto e toda a technica 


da selencia moderna. Perto de seis mil doen-= 


tes Já [oram Inlernados nesses hospilaes e 
mMgtumas centenas delles sairam radicalmen- 
te qurncios ! 

E" lamentavel, sem duvida, que esse pro- 
blema tão serio Lenha sído descurado em ou- 
lras Unidades do peiz, onde o numero dos 
intelicos atacados da lepra é muito maior do 
que em S. Paulo, No Ceará existia um le- 
Erosamo construldo e muntido pelo benemo- 
Vito capitalista Antonio Diogo, Depois. da 
ct ouro, velo a sua decadencia. à falta do 
Em nuntos Estados do Norte, no 
Niavanhão por exemplo, os docutes do mal 
de Mabscn, vivem pelas ruas, ou csmolando 
+ caridade publica, ou exercendo profissões 
um contacto com os bons. Para isso é que 05 


Pecitimos 
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Direcção das Democracias 


governos devem voltar ás vistas, e agir sem 
poupar dinheiro, 

O exemplo de S. Paulo estã. ahi, para 
ser seguido. 





PALAVRAS DE FE' 

O embaixador Oswaldo 
Aranha falou ao Brasil, 
através do radio. A pala- 
vra do nosso representan- 
le junto ao governo da 
Casa Blanca cortou os es- 
paços trazendo-nos o es- 
tímulo da sua grande fé 
no Brasil e na sua demo- 
cracia, Referindo-se ao 
progresso dos Estados Uni- 
dos, o sr. Oswaldo Aranha 
disse que “elle não caiu 
do céo, mas que, ao con- 
travio, é o producto do esforço de um povo 
que adquiriu a capacidade de criar, de pro- 
duzir e de construir essa grandeza com as 
suês proprias idéas, com as suas proprias 
mãos”, De certo, não nos devemos envergo- 
nhar ao que somos, entretanto, a verdade é 
que poderiamos ter feito muito mais pelo Bra- 
sil, As nossas possibilidades materiaes sem- 
bre foram prodigiosas. O nosso maior atraso, 
porém, veiu de desculdo que sempre votámos 
ao problema do ensino e da educação do po- 
vo. E o sr. Oswaldo Aranha accentuou que a 
“elvilização americana é uma resultante das 
suas escolas e das suas universidades, da pre- 
paração physica e intellectual, profissional e 
moral, por elles realizada nesse melo geogra- 
phico, dando gos filhos desse paiz de origens 
as mais diversas, um denominador commum 
physico, espiritual e civico, que é o “Ame- 
rican Civic”, 

Foi isso que faltou no Brasil nos periodos 
da sua formação social e politica, E a nossa 
democracia recebeu do imperio a herança de 
um paiz sem ensino, sem escolas. Porque, o 
que havia naquelle tempo nada representava 
para as possibilidades nacionaes, A Republica 
commemorou o centenario da sua indepen- 
dencia politica, com um coefficiente de 81 64 
de analphabetos. As directrizes educacionaes 
seguidas eram de uma tristeza impressionan- 
te. Dahl à situação deploravel a que chegou a 
nossa democracia, empolgada pela politicagem 
que tudo arrazou e tudo destruiu, 

“Nós brasileiros, affirmou o sr. Oswaldo 
Aranha, poderemos e devemos fazer obra si 
milar, porque temos na nossa terra e na nos- 
sa gente materia prima para uma obra maior 
e ainda melhor”, Não custa aos brasileiros 
vêr nessas palavras do embaixador Oswaldo 
Aranha uma grande verdade que não pode- 
mos abandonar, O nosso dever é vêr nessa 
verdade um conselho a seguir, a todo transe, 
afim de que a democracia brasileira siga os 
seus destinos, guiada pelo patriotismo dos seus 
governos e seus governados, 

a he o AA A 

O CASO DO MARANHÃO 

: O caso do Maranhão 
sontinãa a se arrastar, 
apresentando, dia a dia, 
episodios novos. Tudo 
isso seria muito interes- 
sante e pitoresco, se não 
fosse summamente ver- 
gonhoso e altamente 
prejudicial nos altos in- 
teresses do Estado, A lu- 
ta de poderes estabeleci- 
da naquella unidade fe- 
derativa, talvez inedita na historia da vida 
republicana, veiu criar essa situação de de- 
Bloravel anarchia, cujos frutos na vida eco- 
nomica do Estado só poderão ser os peores 
possiveis, 

Os membros da Assembléa que pretendem 
afastar do exercicio do governo o sr, Achilles 
Lisboa requereram ao Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral, um attestado de Jegitimi- 
dade com o qual pretendem authenticar um 
pecido de intervenção federal. Por sua vez, O 
governador requereu à Córte de Appellação 
do Estado, um mandado de segurança, afim 
de continuar no poder. Tudo está muito con- 
fuso no Maranhão, E o peor de tudo é que o 
caso anda assim de Herodes para Pilatos, 
sem uma solução, seja ella qual fór, que tire 
o Maranhão desse regime deploravel em que 
Se encontra, com a sua vida administrativa, 
perturbada e seu progresso encontrando em- 
pecilhos pela frente, A opinião publica que 
vêm acompanhando o desenrolar dos aconte- 
cimentos, não os pôde deixar de lamentar, 
vendo que as paixões politicas ainda não per- 
deram ser sopitadas em todo o paiz, justa- 
mente numa época que exige dos brasileiros 
Uma melhor compreensão dos seus deveres 
para com a Nação ! 


O TEMPO 


Districto Fedora] e Nictheroy — “Tempo : 
bom, nublado, Trovoadas locaes, Tempera- 
tura : estavel. Ventos ; variaveis e frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
Tempo: bom, nublado. 'Trovoadas locaes. 
Temperatura ; estavel, 

Estados do Sul — Tempo: bom, nublado 
até Paraná e instavel nos demais Estados. 
Temperatura : estavel. Ventos: variaveis e 
irescos, 

— Às previsões acima estão sujeitas a 
rectificação com o serviço nocturno. 

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo — 
Tempo :; bom, nublado; trovoadas locaes; ne- 
voeiro. Temperatura : estavel, Ventos: va- 
riavois e frescos, por vezes. 
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Ac'ns do Governo da Republica 

O presidente da Republica assignou os 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando: o dr. Salvador Celso de Al- 
buquerque, para membro substituto do 'Tribu- 
nal Regional Eleitoral de Matto Grosso; o 
bacharel Abelardo Mauricio Cardoso, interi- 
namente, procurador junto ao Tribunal Re- 
gional Eleitoral de Sergipe; o escrevente ju- 
ramentado Amphiloguio «de Campos Tupi- 
nambá para subslituir nos seus impedimentos 
ON ausencias occasionges, como tabellião, o 
escrivão suceessor da setima pretoria civel, 
Iregucztas de Ivaja e Jacarépaguá, 

Exoneranco, a pedido: o bacharel Ari- 
valdo Garcia da Costa Barros, de procurador 


interino junto ao Tribunal Eleitoral de Ser- 
Eipe; e Theofredo Lopes de Siqueira, Manoel 
Calmon de Araujo Góes, Guilherme Teixeira 
Cardoso, Aurco de Oliveira Saraiva, Renato 
Baptista Filho, Ary de Azevedo Costa e Carlos 
Lopes de Brito, de policiaes da Policia Espe- 
cial do Districto Federal. 

Reformando na Policia do Districto Fe- 
deral, o anspeçada graduado Galdino Ame- 
rico e o soldado Augusto da Silva Rabello, 

Concedendo aposentadoria a Raymundo 
Velloso da Silva, official da secretaria do Tri- 
bunal Eleitoral de Goyaz; Virgilio Cicero de 
Moura, official da secretaria do Tribunal 
Eleitoral de Matto Grosso; a PhJlomeno Pe- 
reira da Silva, mestre da olficina de plani- 
impressão da Imprensa Nacional; e Manoel 
Francisco Rosas, guarda de 1* classe da Ins- 
pectoria do Trafego da Polícia Civil do Dis- 
tricto Federal, 

Designando a cantora Olga Praguer Coe- 
lho para, em missão do Departamento de 
Propaganda e Diffusão Cultural, e sem onus 
para o Thesouro Nacional, promover, nos di- 
versos paizes da Europa que visitar, a divul- 
gação do folk-lore brasileiro, 

Declarando que perdeu os diveitos poli- 
ticos de cidadão brasileiro, pela isenção da 
serviço militar, obtida por motivo de convi- 
cção religiosa, Ivo Santo Donin, estudante 
do curso superior do Seminario da Immacula- 
da Conceição, em São Paulo, 

Concedendo ao sargento da Policia Mili- 
tar do Districto Federal, José Paes de Freitas 
a medalha de distincção de segunda classe 
por ter salvo a vida de uma criança quando 
ao atravessar a rua Archias Cordeiro, nesta 


capital, no dia 21 de dezembro de 1935, ia 


sendo nttingida por um carro electrico 
NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando o 4º escripturario da Delega- 
cia Fiscal no Estado do Rio, Jorge Guaraná 
de Barros para identico logar na Alfandega 
do Rio de Janeiro, 


NA PASTA DA VIAÇAO 


»aonerando o telegraphista-chefe do De- 
partamento dos Correios e Telegraphos, Ed- 
gar Saboya Ribeiro, do cargo que exerce em 
comissão, de director regional dos Correios 
e Telegraphos de São Paulo: e nomeando, em 
comissão pata o referido cargo, o 1º official 
da mesma Directoria, Lacrcio Neves, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Nomeando interinamente, e em commis- 
são, inspector federal de estabelecimentos de 
ensino secundario no Estado de São Paulo, o 
dr. Manoel de Campos, Marietta Moraes Lion 
e Odila Ferraz Franco, o 

Promovendo Rulh Martins de Azevedo, 
enfermeira adjunta do Serviço de Enferma- 
gem para enfermeira de saude publica do 
mesmo Serviço; e a serventes de 1º classe dos 
Serviços de Prophylaxia, os de segunda Joa- 
quim Temeroso Osorio Ferreira e José do 
Nascimento Xavier, 

Nomeando: a enfermeira auxiliar do hos- 
pital São Francisco de Assis, Perpetua Lau- 
ria para enfermeira attendente de terceira 
classe; a enfermeira diplomada Maria Appa- 
recida Franco Vianna para enfermeira in- 
terna da Escola Anna Nery; as enfermeiras 
cdiplomadas pela Escola Anna, Nery, Generosa 
Rocha Barros e Delizcth de Oliveira Cabral 
para enfermeiras adjuntas co Serviço de En- 
fermagem; Sophia Machado Portella para 
Auxiliar de 4º classe do Laboratorio da Saude 
Publica; Alice Figueiredo da Rocha e o ser- 
vente extranumerario Mario Joaquim Ramos 
para serventes de 2º classe do Hospital de 
São Sebastião; o guarda-chefe contratado Jair 
Guedes Alcoforado para servente de 2º classe 
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia e 
o servente de 1º classe João da Costa Miranda 
para guarda da citada Inspectoria de Pro- 
phylasia, 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, em con- 
ferencla com o sr, José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores, o 
sr. Armando de Salles Oliveira, governador 
do Estado de .S, Paulo. 

— Atim de despachar com o sr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica, subiu, hon- 
tem, a Petropolis, o sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, que se fez acompanhar pelo mi- 
nistro Gurgel do Amaral, chefe do seu gabi. 
nete, 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, afim 
de agradecer ao sr, José Carlos de Macedo 
Soares, em nome da familia do ministro Ar- 
thur Ribeiro, as homenagens prestadas & me- 


moria de seu chefe, o sr. Arthur Ribeiro 
Junior, 


— Esteve, hontem, no Itamaraty, 
convidar o sr. José Carlos de 
res, para assistir 4 sua 
d. frei Alonso du Noday, 
cional, 


para 
Macedo Soa- 
sagração episcopal, 
bispo de Porto Na- 


Ce 


Passa Hoje o Aniversário do 
Imperador do Japão 


Passa hoje o natalício de Sua Majestade, 
o Imperador Hirohito, 194º soberano do Im- 
perio do Sol Nascente. A data de hoje é pois, 
para o povo japonez, o maior dia do anno, 
sabido que dentro da Concepção nipponica o 
Japão é uma grande familia que tem como 
chefe supremo, inaccessivel a quaesquer mu- 
tações de ideologias politicas ou sociaes, a 
Pessoa do Imperador, Successor em linha re- 
cta da mais velha dynastia da historia, essa 
dynastia que alicerca o seu inicio na mille- 
nar mythologia do Yamato, 

Monarcha ainda joven, pois suecedeu ao 
Seu pae, o imperador Yoshihito, em 25 de 
dezembro de 1926, Sua Majestade o iImpera- 
dor Hitohito lem sabido, entretanto, ser o 
continuador brilhante da grande obra ence- 
tada pelo seu genial avô, o imperador! Mut- 
suhito. A sua éra — a Era Showa — tem se- 


A complexidade dos phenomenos sociaes, 
agindo sobre os processos administrativos, foi 
criando para estes a imperlosa necessidade 
de um methodo logico, de um plano racional 
de acção sob pena de fracasso inevitavel, 

Partindo do mais simples para o mais 
complexo, a racionalização foi se impondo «a 
todas as actividades, das mais clementare! 
administrações de escriptorios, fabricas, con- 
sorcios, serviços publicos, até o governo das 
nações, 

&4s largas experiencias que as modernas 
ditaduras impuseram à força, já Tornecem 
mesmo a mediocres observadores, um farto 
manancial de conhecimentos para bem con- 
duzir a confecção de planos racionaes de 
execução. 

& transformação evolutiva das cidades e 
mesmo a recomposição das que foram brus- 
camente destruidas, fornecem um campo mais 
vasto de estudos, permittindo os melhores en- 
salos no preparo de planos directores prévia- 
mente calculados, sobre grande acervo dé da- 
dos e enorme somma de observações. E' que 
uma cidade é um phenomeno politico social 
dos mais complexos que se pôde desejar como 
cbjecto de estudos e de acção administrativa. 
Os seus planos de expansão se tornam, por 
isto mesmo, verdadeiros modelos no genero e 
forçaram por sua pratica, uma extensão do 
problema aos organismos maiores: aos esta- 
dos, aos paizes, a todos os governos. 

São porém os planos de cidades os mais 
complicados, porque elles buscam seus fun- 
damentos no passado, Nada poderá ser im- 
provisado nem feito por adivinhação. 


Tudo terá de ser meticulosamente obser-. 


vado de perto e meditado, 

Em qualquer cidade, cada: uma de suas 
funcções comporta Uma especialidade profis- 
sional, Seja a militar, com as fortificações, 
defesas e alojamento de exercitos: seja a in- 
teliectual, com os bairros universitarios; a 
religiosa, com os seus templos; a politica, com 
Os seus centros civicos: a economica, com os 
seus tão complexos phenomenos de commer- 
cio e de transportes, Esta ultima funcção 
mereceu ha pouco, as honras de um precioso 
livro que tal é “Lorigine et la fonction eco- 
nomique des Villes”, de M. R. Maunier, 

Já vem de longe o exemplo das cidades 
bara estimular a tendencia moderna de or- 
ganizar planos prévios para os ramos mais 


diversos 'do complexo conjunto administra- 
tivo, 


Em 1857, o imperio da Austria, sob Tran- 
cisco José, obtinha Por um concurso notavel, 
nada menos que 80 projectos de planos de re- 
modelação e expansão da sua capital. 35 
annos mais tarde, as idéas contidas em tão 
vasto e precioso trabalho, foram condensadas 
em um plano definitivo, por numerosa com- 
missão profissional de architectos e engenhei- 
ros. Era já naquella época, o bom entendi- 
mento da cooperação que cada dia mais im- 
periosamente se impõe em todas as activida- 
des que não sejam levadas sob criterio de- 
masiadamente primario, 

A cidade de Liége que sempre foi um 
organismo exemplar com a sua duplicidade 
participante de duas mentalidades superiores, 
a latina e a saxonica, em 1909 traçava as 
Normas geraes de um vasto plano de esthe- 
tica e de hygiene, 


E nesta materia, a interferencia de in- 
Elezes e norte-americanos imprimiu violentos 
progressos, Das commissões especiaes, passa- 
tam para as associações cívicas, para os mu- 
seus sociaes que presidem hoje definitiva e 
racionalmente a confecção de planos geracs 
de administração, sem os quaes as obras col- 
lectivas serão sempre desarticuladas, medio- 
cres, nullas, ou nocivas na proporção do seu 
vulto e complexidadie. 

Inversamente, os planos que articulam os 


rece rem cao mia em 0 o 0 1 em 


guido passo a passo os empreendimentos que 
immortalizaram a Éra Meiji, tudo fazendo 
Para criar para o povo japonez um grão de 
prosperidade capaz de assegurar-lhe as maio- 
res sommas de felicidade. 

Animador das letras e das sciencias, o 
Seu nome dia a dia mais avulta na admiração 
do povo japonez, Falando varios idiomas com 
Perfeição e enthusiasta da approximação dos 
bovos, Sua Majestade desfruta, hoje no con- 
certo internacional um prestigio deveras no- 
tavel, Biologista de renome, profundo conhe- 
cedor das bellas artes e administrador de 
larga visão, Sua Majestade o imperador Hi- 
rohito sempre se collocou á altura da grande 
admiração e estima que lhe devotam os seus 
subditos. Sob sua orientação o Japão mo- 
demo tem conseguido um logar de inconfun- 
divel destaque na civilização constituindo-se 
9 vanguardeiro da manutenção da paz no Pa- 
cifico Oriental confirmando os Principios vi- 
taes da sua éra, essa éra Showa, que significa 
Luz e Tranquilidade. 

Ligado ao Japão pelos laços de uma so- 
lida amizade, o Brasil bor certo se associa & 
data olhando com a sympathia que muito lhe 
merece a colonia japoneza aqui domiciliada. a 
passagem do 35º anniversario natalício de 
Sua Majestade o imperador Hirohito, 


LT 
Concedida Inspecção Permanente 


a Diversos Institutos de Ensino 

Foram assignados decretos pelo presi- 
dente da Republica, na pasta da Educação, 
concedendo inspecção Permanente ao curso 
fundamental do Instituto Secundario, com sé- 
de no Districto Federal: ao Gymnasio Nossa 
Senhora de Lourdes, com séde em Curityba; 
o curso fundamental do Gymnesio de São 
José, com séde em Mendes, no Estado do Rio; 
Ro curso fundamental do Gymnasio Metropo- 
litano, com séde no Districto Federal; ao cur- 
so Tundamental elo Collegio Santa Maria. com 
séde em Bello Horizonte, Minas Geraes: à 
Escola de Engenharia de Juiz de Fóra: e ao 
curso fundamenta) do Gyinnasio São João, 
tom sede em Fortaleza, no Ceará, 


COLLABORAÇÃO 


LAURO BORBA 


systemas, amenizam e tornam efficiente a 
tarefa cívica dos chofes exccutivos. 

O segredo de bom administrador passou 
portanto a ser um simples dever de obecdien- 
cia a um plano prévia e racionalmente tra- 
cado. 


A difficuldade porém deslocou-se, mudou 
o seu ponto de applicação, porque resicde ago- 
ra na obtenção de taes planos. 


O homem encyclopedico está legitimamen- 
te morto e faz-se agora o inevitavel appello 
aos especialistas, aos que por motivos diver- 
Sos, principalmente de ordem profissional, es- 
tejam obrigados ao exame proximo de deler- 
minados detalhes, da obra de conjunto que 
se deseja empreender, 


Os povos mais felizes por melhor dotados 
de elevação cultural e mental, instituiram a 
“round table”, vasta mesa em tampo livre, 
onde os homens:se pódem defrontar vis-á-vis, 
para o exame directo e immediato do pensa- 
mento de cada um, Num ambiente assim so- 
brio, entre pessoas mental e socialmente dis- 
ciplinadas, não occorrem exaltações, gestos 
descompassados, nem desvio das attenções, O 
exame dos assumptos passa a ser um sereno 
e honesto debate, sem subterfugios, sem ne- 
Enças, Seria triste e humilhante, mostrar-se 
inferior, pelas attitudes, pelos simples gestos, 
ou pelo pensamento, num ambiente assim 
formado, A idéa é bôa e util para congregar 
homens de bem. E' o criterio do conselho de 
administração dilatado até o exame dos mais 
transcendentes problemas de Estado, 


E vem depois a humana e eterna con- 
dicional, E' que as joias mais puras por isto 
mesmo, despertam imitações; as praticas 
mais elevadas animam contrafaçções, 


No domínio moderno da 
Planos racionaes, tambem os imitadores des- 
astrados e os de má fé, pululam por toca, 
parte. As reuniões, os conselhos e as confe- 
rencias servem-lhes de scenarios para q exer- 
Cicio disfarçado de suas autocracias, Homens 
modestos por inferioridade; oqutros parlapa- 
tões e incultos, ousados e inconsequentes, as- 
cendem sem evolução e repentinamente se 
consideram incarnando o principio e o fim 
de todas as coisas, o vertice e « base de todas 
as obras. São os que têm Sempre razão, por- 
que no intimo estão candidamente conviutos 
de serem os unicos capazes, Afastando a col= 
laboração depressa se convencem da excels 
lencia dos seus methodos; intolerantes á cri- 
tica e ao conselho, recolhem só os applausos 
e em potico estão cercados esclusivamente 
Pelos que “pensam como elles” ,,, 


Surge espontanco e aclimado o conhe- 
cido phenomeno do circulo dos aulicos. A vi- 
são sobre as realidades decresce na penunhra, 
dos applausos incondicionaes, risonhos, in- 
teresseiros, 


Um velho e experimentado administrador 
me repetia a titulo de advertencia: “Não se 
esqueça de que, todos nascemos com uma 
dóse de tolice, mas alguns conseguem disto se 
desembaraçar pelo estudo”, 


Quasi que assim se explica a larga divi- 
são em duas cathegorias de tendencias na 
acção: uma que leva para o bom senso como 
Euia, outra que impelle aos “saltos no des- 
conhecido”. E' esta attitude dos que adivi- 
nham por não saberem, por isto não sabem o 
que fazem. Ce sont des sols parce qu'ils 
essayent de s'ocouper d'aftaires dont ils 
ignorent le premier mot. 


consecussão dos 


Elles formam assim uma classe que con- 
Stitue sem duvida ainda, a grande maioria, e, 
como a democracia é o governo das maiorias, 
serão elles que hão de dirigir sempre os Eo- 
vernos democraticos, 


(Copright da E. D. N.. 





O Congresso de Educação 
Musical de Praga 





A ACÇÃO DO PROFESSOR SA! PEREIRA E 
UMA CONFERENCIA DO MAESTRO 
VILLA-LOBOS 


Acabe de reunir-se, em Praga, 
Bresso de Educação Musical que, como era de 
prevér, attraiu os maiores especialistas do 
assumpto, no mundo, 


O Brasil, pela primeira vez, few-se re- 
presentar por duas figuras de grande relevo 
— o maestro Heitor Villa-Lobos que dirige a 
educação musical, no Rio de Janeiro, e o pro- 
fessor Antonio Sá Pereira, do Instituto Na- 
cional de Musica, O maestro Villa=Lobos, por 
motivos contrarios á Sa vontade, chegou á 
capital tchecoslovaca depois de encerrados os 
trabalhos daquele Congresso, E' verdade que 
O professor Sã Pereija. que embarcãra com 
relativa antecedencia, levou as theses que 
aquelle compositor brasileiro defenderia. Um 
e outro, superiormente, Viram apenas o fn- 
teresse cultural do Brasil, 


o Con- 


- Assim, segundo communicação Lelegra- 
Phica do nosso ministro em Praga, disiin- 
Eulu-se nos debates, durante o Congresso, o 
Professor Sá Pereira e o maestro Villa-Lobys 
falou mais tarde sobre a “Educação Musi- 


, 
cal em nosso paiz, o que, de testo, se des- 
conhecia na Tehecoslovaquia, 


Z que communicou q ministro bra- 
elleiro, “tanto a exposição dos resultados al- 
cançados como a demonstração d 
brasileiros de pedagogia Musica] com as 
crianças tcheques, causaram a mais viva Im- 
pressão no auditorio”, 

Nem é preciso tllg 
mento do Brasil a Con 
acivirão os melhores ensinamentos. atraves dr 
ohservações colhidas divectamente por Le- 
Chnicos de reconhecido valor. j 


OS processos 


Cr que do Compareci- 
BleSoOs (loca Haturega 














A questão do Tahel- 
lamento 


UMA NOTA OFFICIAL DO 
PREFEITO 

O conego Úlympio de Mello 
Prefeito interino do  Districto 
Federal, forneceu à imprensa a 
seguinte molas 

“Na corta publicada 
dirigida ao Prefeito pelo dt 
Jusó Maria de Lacerda, verere- 
se o fissivista nos molivos que 
npresentara pessoalmente para 
dendllir-se do cargo de presi- 
dente da Commissão Mixta de 
Fabellamento, 

O demissionario pleteiára jun- 




















































































hoje e 


do com calcio e 





to ao Prefeito como condição - i 
; Abav QUA, io, T 
para continuar à frente da Com sodio ouitico 
missão o seguinte: 
a) — Enivega à Commissão e nutre. 


do numerarto pura o pagimen- 
to do “dJelun" de 


seus mem- 
bros; 
b) — Nomeação de um corpo 
de fiscaes á suu disposição, 
co) — Nomeação de assisten- 


tes technicos. 

4 Commissão, de Tabellamen- 
to, é presumidimente, compos- 
ta de technicos e, pois, deveria 
dispensar os assistentes que, da 
fôrma pleiteada, conslituriam, 
por sua vez, UMa oulra commis- 
são, 





ao adeantamento do numerário, 
uma vez que, de uvordo com a 
lei, tudos us pagamentos são 
feitus pela Secretaria de Kinan- 
cus, divididas as verbas annuaes 








Os fiscaes especiaes não pu- É 
! rá “ att s | a em 
deriam ser nomeados, visto já em e ali que não poder 
PN existirem os fiscues de abaste- ser exceditvo. 

EN cimentos e estar à Fiscalização Apesar de todos esses moli- 


a cargo da Directoria de Abas-| vos, O Prefeito não Se recusou 


tecimento, a examinar as prelenções do 
Assim, as providencias pedi- presidente da Comissão - Mixta 

das, além de comprovadamente le “Tabellamento, tendo-lhe pe- 
desnecessarias são contrarias ás | dido apenas alguns dias para 


leis em vigor, 


O mesmo se verifica quanto 
O = 


proceder ao seu estudo, 


RM + 


a oem 


O MINISTRO GUERNUT DE- | diz, & decisão da Federação não 

— R [1 SISTIRA! EM FAVOR implica obrigatoriamente Dna 
; DOS SOCIALISTAS aceitação do ex-presidente do 
PARIS, 28 —  (Havas) — Conselho. Interrogado a Tres 


Herriot não quis fa- 
Sabe-se | que 


peito, o st. 
zer declarações. 
veceberá ainda hoje delegações 
Com as quaes estudará a £l- 
tuação. Na reunião desta noite 
do comité radical-socialista de- 
verão ser tomadas decisões de- 


O deputado Guernut, ministro 
da Educação Nacional, que de- 
via comparecer do segundo tur- 
no das eleições, gamiunciou a dn- 
tenção de desistir da sua con- 
aidatura a favor do candidato 
socialista unificado que obteve 


s votos no primeiro escrus finitivas. 
A 98 To : O INTERESSE DE ROMA 
RCA (918 CHIAPPE ELEITO POR PELO DESENVOLVIMEN- 
REGA AJACCIO TO DAS ELEIÇÕES EM 
PARIS. 28 — (Havas) — FRANÇA 
o “xtalin” annuncia que nas ROMA. 28 = (A, B) — OS 
eleições de Ajuccio sahiu ven- meios políticos acompanham 
ceodora q candidatura do st | com especial interesse O des- 
Jean - Chiappe. ex-prefeito de enrolar das eleições [Tancezas. 


que vitão lixar O. rumo da poli- 
tica internacional. O resulta- 
do dessas eleições decidirá da 
politica de França, favoravel & 
suspensão ou ao reforço das 
sanções, 

Os CANDIDATOS GERMA- 

NISTAS BATIDOS TRA- 


polícial e actual presidente do 

Conselho Municipal de Paris, 
Espera-se a confirmação da 

noticia por occasião da veriti- 

cação do escrutínio. 

os SOCIALISTAS DO RHO- 
PANO RESOLVEM A TA- 
CTICA PARA O SEGUN- 


Praça Tiradentes, Zes4 


DO TURNO GOROSAMENTE NA AL» 
LYON, 28 — (Havas) — A SACIA 
Federação Socialista do Rhu- PARIS. 28 — (Havas) — 
dano reuniu-se para decidir | Do primeiro turno das eleições 





legisintivas na Alsacia, Liva-se 
uma conclusão muito nitida: a 
implantação do regime hitle- 


quanto à tactica relativa ao se- 
gundo turno das eleições. 
A Federação desistiu dos seus 


Prestes a Se Desencatear 


UMA LUTA PELO 
PODER NA AUSTRIA 


Starhemberg provoca e ameaça abertamente a 


facção politica do chanceller sr. Schuschnigs 


LONDRES. 28 — (A. B;)) — no governo” austriaco é muito 
O discurso do vice-vhanceller possivel nesta semana. 
Starhembetg, pronunciado do- Cada um dos doi 
mingo em Horn, na Austria, en- | está decidido a deixar 
controu um vivo éco Da impreu- | para traz. 
sa ingleza, sendo considerado 
uma provocação aberta e uma 


candidatos notadamente em tã- vista nn Ailemanha dividiu e 
vor do partido radical onde não enfraqueceu consideravelmente 
ha perigo renccionario, isto é |O autoncimismo, 


Em, quasi todas as circums- 
cripções ruracs 05 candidatos 
que representam a reconcilação 


na 1º e 11º circumseripções de 
Lyon. & 1º circumseripção e à 
do sr. Herriot, mas, ao que se 









CONCERTOS VIGGIANI 











partidos 
o outro 


DD do di dinda DO o o di de ddd À 


juas numerosos membros de sma 
orzanização cstão complicados 
nn escandaloso CrSO da “ Phor- 


do |" de maio na A ANSIEDADE DO PUBLICO SERA 


FINALMENTE SATISFEITA 


% 

amenca contra O chanceler [e- a 
deral Schuschnigg e seus parti- ê Doencas do coraçac 
darios. 

O tacto do sr. pesei ; e dos Vasos 
se ter recusado a desarmar 3 ; ) & 
»Heimwchren” (o vice-chancel- * DIAGNOSTICO ELECTRO 3 
ter disse que tal desarmamento | 4 CARDIOGRAPHICO : 
somente se fará sobr O eceno |à Dto Olyntho de Castro $ 

aver) € 5 TEIA 
tuado. o “Daily relegraph” es- |3 ASSISTENTE DE CLI- «& 
ceve que O discurso do sr. É NICA MEDICA DA UNI- à 
starhemberg é uma tronia com ; VERSIDADE ; 
yeiação AO conhecido desejo do | 4 Diplomsdo pela Ulinica do 
chanceler Schusehuigg. releti= |à Prof, Vacquez. de Paris. : 
vo ao desarmamento da “Heim- | 4 Consultorio - 7 Setembro. 49 « 
wher”, À 4* andar — segundas quatr- ; t ! 

segundo o "Daily Herald”, 0 |» las e sextas. às à oras. : 
COUTãO do principe mostra via- ; Residencia ; pede peço ria : . 
ramente q luta pelo poder, que |4 inivas — 25-385% é 
esta prestes a Se desencadear ERES ILLLLELLLLLLDOL DDD 
entre as duas proneipines aa 
cinagens do governo auISLPIACO, e 
O sr, Starhemberg está deci- e qunmemora tes ! R ; 
dido a manter a sia posição. Às Ç ç O IDOLO DAS PLATE'AS MUNDIAES 


“ 
mis. | Bulgaria | 
se bem que a Neta do culpa- SAS AE CTA 8 Dt E ás 
dos que [oram ca tecto ni-=e grandes vommentu- t Fi O E 17 h Z FÃ O E 
tenha sido ainda publicada, O) rações qara o dia 1º do male. oras 
epunvellor sehuschmiges mimesça N 


ce fasel-o um destes dias. 
rambem uma 


di do tralnuho. Couto e vinto 
mod trutailhadores desfitarão 


ceunto da soberino, 


Grande recital de reapparecimento 


transformação 





no Theatro João Caetano 
PROGRAMMA 


HH | BACH BUSONI -- HUMMEL -- BEETHOVEN 
ERÊ CHOPIN — 

UU A É prpussY -- SCRIABINE -- RAVEL -- LISZI 
por mez cot) 









de Escrever 
reconstruidas 


| 
Vendem-se até em 20 prestações -— Desde 595000 pise | 
WOS de entrada — Alugitm-se por mez — sem fiador — Gram E 

stuvk de Pecas de subresatentes para quelquer tipo — FUTAS | 


——— 








PIANO STEINWAY — especialmente vindo de Nova York, 
remettido pela Fabrica 
Representanto no Rio Casa Carlos Wekrs” 





desde 5SSUD — Conrertam-se Machinas, — Poltronas, 205000 — Frizas. 1008900 — Cama- 


qousago — Balcões, 108000 — Galerias, 73000 
e mais o selo da Prefeitura ! 


DEP o TES NEGA E 


PREÇOS : 


Procurem à CASA K. RUA S. PEDRO. 42 = loja votes, 









SARS, MM, 





TETO RT SEE] 
A quit SER Dose da? 915 
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Teneurso nos Cor 
"sios 6 Telegraphos 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos, determinou que 
so offectue amanhã, na Dire- 
ctoria Regional de Uberaba e do 
Estado do Rio Grande do Not- 
le concurso de serventes de 2º 
classe. 





Transferencias nos 
Torreics e Telegra- 
phos 


O Director Geral dos Correios 
e 'Telegraphos, assignou- porto - 
tia transferindo para a Estação 
Central Telegraphica desta Ca- 
pital O funccionario Severino 
Eloise e desta para & de Ubera- 
ba. o funcçionario Murillo de 
Freitas. 





Approvado o coneur- 


so realizado em Sar- 
ia Maria 


O Director Geral dos Corvelos 
e Telegraphos, resolveu approvar 
o concurso realizado ma Dire- 
ttoria Regional de Santa Maria, 
para serventes de 2 classe, 


oo et O O qr + 


s Eleições Na França 


Os partidarios do germanismo foram batidos fragorosamente na Alsacia 
- Annuncia-se que Jean Chiappe foi eleito por Ajacio -- Observações do New 
York Times sobre o effeito das eleições francezas na situação da Europa 


entre os protestantes e os ca- 
tholicos sob o princípio da unino 
nacional, ou foram eleitos, ou 
estão em posição vantajosa. 
Os extremistas orlhodoxos Ccon- 
seguiram nas cidades & cespe- 
cialmente em Strasburgo van- 
tagens notaveis sobre 08 SOCIA- 
listas, mas Lornaram-se arden- 
tes acdversarios - do germanis- 


mo. 

Finalmente, 05 autonomistas 
puros. de inspiração nitida- 
mente germanica sofiveram um 
orande fracasso. O teu chefe, 
sr. Roos, obteve apenas a, (10U 
votos dos 26.000 sufíragios da 
terceira circumseripção de 
Strasburgo. 

Todos os outros partidos, 
desde: os; cabholiços aos  exbro- 
mistas, dizem-se doravante, 
com diversos matizes, firme- 
mente dedicados “à unidade 
Iranceza,* RARE miles 

OS JORNAES ALLEMÃES 

ABSTEM-SE DE COM- 

MENTARIOS 

BERLIM, 28 — IA, B.) 
Os jornaes allemães abstem-se 
do fazer commentarios em tor- 
no das eleições francezas, Jimi- 
tando-se a publicar os resulta- 
dos e considerar a victoria dos 
communistas como fruto da 
política. de apreciação com & 
Russia dos Soviets. 

A” imprensa faz resaltar lam- 
bem a votação satistatoria que 
obtiveram os partidos da dirci- 
ta e mostra que só depois do 
segundo escrutínio de domingo 
as eleições assumirão tin ca- 
racter definido, 

Os prognosticos são ainda 
d':vidosos para os jomnaes alle- 
mães, em cuja opinião tudo de- 
pende da attitude que qesu- 
mirem as esquerdas burguezas. 
Talvez, ante a ameaça do "bol- 
chevismo elles voltem para os 
elementos conservadores, que- 
brando assim a unidade da 
Frente Popular indispensavel a 


uma victoria apreciavel dos 
communistas, 
OBSERVAÇÕES DO “NEW 


YORK TIMES” 

NOVA YORK, 28 — (Havas) 
-—- O “New York Times” obset- 
va em editorial que ainda é 
muito cedo para apreciar os re- 
sultados das eleições na França 
e em seguida escreve textual- 
mente; 

“Deve ser, no emtanto, evi- 
dente. principalmente aos olhos 
do Reich. nue as esquerdas da 
França são tão  f[avoraveis ao 
systema de defesa nacional 
quanto o têem sido as direitas. 
Esse facto não poderá deixar 
de repercutir nas deliberações 
da Sociedade das Nações.” 

O “New York Herald Tri- 
pune”, acha que “deante da 
situação internacional, é util 
ao conflicto da esquerda e da 
direita das eleições, ” 





Biffusão do Ensino 


Mecanico 


E' sem duvida, dus mais alvi- 
curelras, a iniciativa da Ford 
Motor Company instituindo uma 
oscula mecanica ambulante quo 
lovará, a todas as eGdlas  agen- 
cias. os ultimos conhecimentos 
technicos, em materia do auto- 
mobilismo, 

Apesar de uma iniciativa par- 
ticular e que visa directamente 
cvlevar o nivel de cultura techni 
ca de seus proprios auxiliares, 
não ha duvida que, indirecvta- 
mento; à nova instituição da 
Word vem beneficiar o publico 
do um modo geral, propotcio- 
nando-lhe, em suas ugencias 
um serviço perfeito e modérno. 
Ademais. duda a abundante dis. 





geminanão de agencias Ford 
esse systema interessa os tu- 
vistas de muneira particular 
formando ainda nuclons. de 
vperarios cepocialistas em todo 
o sit. collaboraundo ellicaz- 


mente para nosso progress x 
ebnico. PRECE ABE NS 
E', pole 
eppliusos a 
toh da Word 


digna de todos or 
intollizente iniola- 
Motor Lompaány, 
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a pia : 
ea Po ue to 
de 


RE 


ção e a arte de comer 


Pão Importante é o prolbtema 
da atimentecito do povo ctuue q 
mutothr dok  grundes pulzes 
mantém Justitutos vspeçitos am 
quo são estudados dq valor ul- 
mentido dos generos e a Me- 
tor munelra do serem aprovel- 
tados, Na Cpoca que mruvessa- 
mos tão muita se admilto o 
alhelumento nem o empirismo 
rolutivamente-nos problemas do 
uvgleno e de ccomonta alimet- 
tur sobre ques repousa a 
vide das nações. Os estudos 
nessos Institutos visitm as me- 
lhoros fontes de ubustecimenteo 
e ns preforençius do paladar 
dos haubituntes dus diversas res 
ulões do pala, Isto no tocunte 


os 


a coltectividade; cm relação 
sos iudividuos, os Institutos se 
Incuinbom de “ensimir q co- 
mor” do nutnelra pratica, hy- 
gtenien e ccononilca. Ao contra- 
rio do que se suppõe, bem 
poucas persoas subem se all. 
mentar, Por Isto se encuntrun 


tuntos dispepticos necessitados 
de digostivos, sobretudo de aci- 
do eloridrico.. No censo de de- 
ficiencin (deste neldo, o quo é 
somuinunissimo, recommendam- 
se, modernamente, os comprimi- 
o ope Rea da Casa 





| —emmemem 


No Serviço Veteri- 
nario do Exercito? 





UMA QUEIXA CONTRA O DI- 
RECTOR MAJOR SEVERO 
BARBOSA 


Major Severo Barbosa 


Vem de ser apresentada pelo 
major Srlvio Romero Nibeiro 
Tácques, uma longa queixa con- 
tra os actos do major Severo 
Barbosa. presentemente na ex- 


ercício interino «de director do 
Serviço Vetcrinarlo do Esxcr- 
cito, 


Em faze dessa oceurrencia o 
ministro da Guerra, por despa- 
cho de hontem, determinou que 
o official queixoso saisse da 
acção daquelle director, passan- 
do, por isso, addido ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
onde já se apresentou. 







Mate os mosquitos 


com FLIT 
e evite DOENÇAS 


| — 
Sal lho 
| AS «é Pon com PÓ FLIT 
|] “o ganda percevejos, formigas, 


a 
amoso FIN pulvarizado. 


COMPRAR, IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO | 


q 
A sciencia da nutri-/À matricula foi tram- 


1 


f 












as piolhos, etc. 
força mortifera 


| 
diz 


cada 


Pele mitntateo duo Mariah fo) 
trincnada a fualelenta no Cutso 
de temaustndo du Eisgoli du 
Guerra Nuvual do cupitão la 
vorveta QM, Muro de Olivetra 


Guimarites, visto top sido 0 mens 
mo 
do 1º classe, 


temusferido pira a roscrva 





COMP ANTARCTICAM 
BIO DE JANEIRO * Rua Rracinaekgrt 


AMáLrIA FÁDthaL Nº les 74 


TARCTIC 





Dispensa de servi- 
Go na Guerra 


Foram concedidos: para des- 


conto nas férias respectivas, com 
permissão para gozal-os nesta 
Capital, 15 dias de dispensa do 
serviço, a contar de 1º, ao capi- 
tão José dos Santos Calheiros, 
de P. O. S. A. P, (Itajubá); e 
a conter de 3, tudo do mez vin- 
douro: — ao cap, Arthur Cur- 
nau'ba, do 4º R, O. D. 
Corações). ao soldado João Nu- 
nes, do Batalhão Escola, 10 dias 
de dispensa do serviço e per- 
missão para ir a Miguel Perei- 
ra, Estado dp Rio de Janeiro, 


(Tres 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicns 








| Casino Copacabana, 








No Grill Room - 


“Grand Hollywood Revue” 


Novo Programma 


1 PARTE B* PARTE 
1 — Lovely Lady 1 Music: , 
Troupe completa a musical Comedy 
2 — Let yourself Mary Winton 
Florence Fecrick 2 — Mata Hari 
: — ae Thompson Marcia Harris 
— Music goes'round pESa * , 
Lila Gayues : ão que - 
5 — Rythm e e c & Bawyer 
Adelaide & Sawyer 4 — Top Hut 
6 — Tup Dance Ted Beyres 
Marcia Harris à — Lila Gaynes 
7 — sad 6 — Tungo 
ed Beyres Fownç & Knull 
8 — Valse Russe 7— Final 
| Tone & Rnoll vanks a million 
> = QRCHESIRAS — 


Durante a estação do verão fiva 


: 


suspenso o ltaje de vizor 





kh 
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KATHARINE HEPBURN NUMA VISÃO NOVA 
E PERTURBADORA DE SUA ARTE MAGIS- 
TRAL, EM “A MULHER QUE SOUBE AMAR” ! 








Uma attitude de Katharine Hepburn! Ela e a sua fascinação 
esturão segunda-feira proxima no “Broadway” em “A Mulher 
Que Soube Amar” 


Cada film novo de Katharine Hepburn trás, sempre, para as 
sensibilidades dos “fans” mma caudal de emoções intensas, Mui 
se annuncia O seu novo celluloide e já as multidões começam a s€ 
iupacientar, aguardando, com ansiedade, a estréa, que é, sempre, 
sensacional. Agora, à noticia de que na segunda-feira proxima 
estrénra, no cinema “Broadway”, o primeiro film de Hepburn. 
em 1936, “A Mulher Que Soube Amar”, inquietam-se os “fans” 
da extraordinaria artista, esperando esse dia luminoso. E, de la- 
cto. sobram razões para tanto. “A Mulher Que Soube Amar” 
(alice Adams) que nos devolve, na sua aureola de gloria a fascl- 
nante criatura que as multidões adoram, é um precioso celluloide, 
haseado numa uovella classificada como uma das maiores obras 
ce Nteratura da America do Norte, 


e O O O O 1 


ENTHUSIASMOU-SE COM FREDDIE BARTHO- 
LOMEW EM “DAVID COPPERFIELD” ? POIS 
BARTHOLOMEW ESTA" MAIOR, MAIS GIGAN- 
TESCO EM “UM GAROTO DE QUALIDADE” ! 


Freddie Barlholomew que veremos segunda-feira no Rex em 


“Garotn de Qualidade” 


Aquello garoto de olhos vivos e penetrantes, de testa larga 
e physionomin suave, sorriso enternecedor, não era apenas um 
“lho amantissimo. Seu coração distilava bondade para quantos 
delle se approximassem, e seus humildes amigos, pobres, tambem, 
vizinhos do bairro proletario do “garoto de qualidade”. Tinha 
“empre uma palavra meiga e reconfortante para os soffredores 
e sua erande ambição era possuir fortuna para distribuil-a entre 
os companheiros de infertumio, A velhota vendedora de maçãs, 
vhomnatica. cheix de achaques. ambicionava tanto um toldo co- 
petite e a montra ambulante das frutas! O velho e bizarro 
Heabes oeonto de umnue loja do mercearia onde b garoto ia fazer 
compras doseiaria Lanto fazer uma viagem ou possuir. ao me- 
no um legitimo cachimbo de lei! Dick, o engraxatezinho am- 
polante o do vosto sempre sujo e vivendo em penuria extroma. 
eqelecia tumbem ee ter, algum dia, a sua portinha oude mai: 
vommpdamente Witrasse as botas dos iranscuntes ! 

Em dia a sorte sotrim an garoto. Elle Lornou-se, da noite pa- 


pa puatha, um nebre melca, um pesueno Lord, o aulhentico 





| OVEON — “O Plecolino"— 


Honaria”  — ” 
com George Burns e Gracie 
Allen — Horario: 2 — 3 40 


jr — S,.40 € 10,20 horas. 


4 
tos Alma” —— Ufa — com 
Chnrles Bozrer, Hornvio; 2 — 


=. —- 6 óõ- Ss 1 
horas Sao bello e inesperado de tudos us 
das Gde tempos, Slukespearo, cum & 
n1io — “Ao abrir da por- $| majestade da sua. puesia clas- 
| 





cou Monte Carlo !... 


astro britannico, vae reappare- 
cer em breve no seu mais re- 
cente, emocionante e aventuro- 
so desempenho, 







E 


“SÓ ASSIM QUERO VIVER!::: 


“Sonho de Uma Noite 
de Verão”, o “grande 
milagre cinematogra- 
phico”, que volta, ago- 
ra ao Alhambra, a pre- 
ços commiuns, segunda- 
feira proxima ! 


— “Shukespeare, com a pos 
tencia de sua imaginação, cun- 
jugando o mundo real com O 
mundo invisivel, criados por 
uma fantasia prodigiosa, mito 
levia imaginado para a sua 
obra essa matavilly de cnsce- 
uação e Interpretação [ºº 

Foram essas us palavras de 
Xavier Marques, o grande es- 
eriptor consagrado por ubras 


Films em Cartaz 


PALACIO — “Pequena . 3- 
telde!! — “oth Century-Fos 
— com Shiriey Temple, Johm 
Boles e Karen Morley — Ho- 
enrios 2 — 5.40 — 5.40 — 
7.00 — 8 40 e 10.30. 

ALHAMBRA — “C16-CI6" 
— Ufa — com Martha Eg- 
gerth — Horario: 2 — 3 40 
= 5.20 — 7.00 — 8.40 « 
10.70 horas 


numerosas de Inestimuvel  va- 
lor, após ter assístido “Sonho 
de uma noite de verão”, supre- 
mo milngre da cinemalograplia 
que a Warcry realizou, reunin= 
do tres grandes genios de épo- 
cas difterentes, para brinnr O 


— T — 


di 


Rn. K. O, — com Fred An 
tnlre e Gingor Rogers — Ho- 
varios $— 46 — Ee 0 
toras. 
— z -— 
ImNMPERIO — “Pobre Mil- 
Paramount —- 


— 5.40 = TAO — B.átt € 
10.720 horas. 

—- TT —= 

GLORIA — “0 Nel dos 

Empresarios” — Fox — com 
wWnrner Baxter e Alice Enye 
Horario: E — 4 = 8 — 8 e 
Ig horas. 

— E o— 

PATHE” 

“Dinheiro em 


PALACIO  — 

Penca” — 
iral — com Joan Blondel 
ornrio; 2 e 3,40 — 5,30 — 


BROADWAY —  Pumul- 





2.40 — 5 20 — Tudo — 8,40 ; 
e 10.20. horas. pri 4 

— 7 — James Cagney e Joe E. Brown 
em “Sonho de uma Noite de 


Verão 


NEX — “Valsa da Felici- 
dade! — Art Wilma — com 
Eitian Harvey e 


Ant 
Dolin, — ea 


Hornrio: 2 — a 
mundo com o especluculo mais 


ta” -— Parnmount — 
Mary Rrinn e 
mes, 


5.40 — 7.00 — 8.40 e 10,20 
horas 


sica, Mendelssohn, com 4 lin= 
ponencla de sua inspiruda pur- 
titura e Max Reinhardt, com a 
s-turanca e genialidade de sua 
direcção! 

Tudo isso alliado num só es- 
forço para enaltecer q Setima 
Arte e subjugar us, nossas sen- 
sibilidades com um grande es- 
pectuculy sem precedentes, Tu- 
co isso e ainda q maior -leam 
cinemutograplico de todos 08 
tempos, onde se destacam Ja- 
mes Cagney — Divk Powell — 
Joe E. Brown (O Boca Lurga) 
— Olivia de Haviland, a gean= 
de revelação — Mickey Rooney. 
tulvez o muior prodígio entre 
tantos ultros que se encerram 
no film — Victor Jory — Ver- 
ree Tensdalo — lim Hunt — 
Hobart Gavannugh — Frank 
Muc Hugh — Hugh Herbert — 
Anila Louise — Jean Muirgtant 
Mitchell — Nini Theilladde co- 
mo ntimeita figura dos baila- 
dos sob a div cção de grande 
Bronislava Nijinsky... 

Os fans esperam impacientes 
por essa segunda-feira entun- 
tada em que terão oulra vez o 
“ultimo c mais prodigioso mi- 
tagre do cinema”; “Sonho de 
umu noite de verão”, da War- 
net Bros, no Alhambra! 


A carreira ide Jack 


Oakie 


Jack Oakie, um dos protago- 
nistas de “Undas Sonor.s”, a 
revista comica que o Clorii vae 
apresentar na proxima semana, 
nasceu mo Estado de Missouri, 
e fez seus estudos em Nova 
York, logar que considera co- 
mo sua verdadeira terra natal, 

O que fez Oakie ir pura Hol- 
Iywood foi o vôo transoceanico 
de Lindbergh. “Se o aviador 
triumphou”, pensou elle, “hei 
de triumphar tambem”. E pas- 


cent 
Philips Hol- 
Horario: 2. — ) 4 


PATHE! — “Mimi? — Art 
Films — com Pougins Pafr- 
hbanks e Gertrude ELugrenve 
— Senshes continuas n partir 
de 1 hora, 





O Homem Que Desban- 


Ronald Colman, o apreciado 


A sua reapparição sera duda 
na produeção da “20th. Centu- 
ry-ox”, “O homem que des- 
bancou Monte Carlo”, na qual 
elle encontrou em Joan Ben- 
nett a sua parccira ideal para 
um grande romance, 

Alravés esta historia, vamos 
conhecer de perto as magnifi- 
cencias do Casino de Monte 
CGurlo, onde o fascinio e attra- 
cção de suas luzes, do seu es- 
plendor e de suas mulheres, 
conduzem os homens ás mais 
arrebatadoras loucuras!... 

E foi justamente isto que 
aconteceu a Ronald Colman que 
nos relatará o seu romance, 
dentro deste eleganlissimo e 
perigoso ambiente, uma magi- 
ca e esplendorosa visão. que 
Darryl Zanuck conseguiu reali- 
zar maravilhosamente nesta 
producção vcinemutographica que 
o Rex irá apresentar breve! 


TINTA BRASILIA 


Distribnidor Geral no Iilo 
L, F, ANDHEWS 
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INICIADA A CONSTRUCÇÃO DO MAJES- 
TOSO UFA-PALACIO EM SÃO PAULO 


Dentro de alguns mezes, estará concluida a gigantesca q 
empresa a que metteu hombros o arrojado cinematographis- bd 
ta, sr. Ugo Sorrentino, que distribue para o Brasil, por inter- 
medin de Art-Films, as melhores pelliculas rodadas nos “slt- 
dios” da Ufa e nas principaes fabricas curonézs, Dada a sua 
capacidade e as innovações technicas de que será dotado, o 3 
Ufa-Palacio se destina a collocar à capital paulista em pri- 
meira plana na lista dag oidades que possuem os melhores 
tinemas do mundo. O ollohé que ilinstra estas linhas ante- 
cipa à visão da imponente fachada do moderno “palace”. 

Na vasta sala de projsoções poderão se Installar, com 0 
maximo conforto cersa de 4006 sepcctadores, A sala dc es- 
pera, de proporções gigantes. decorada com a sobricdade que : 
caracteriza o bom gorte moderno, lornar-se-á o ponto pre- 
dilecto de reunião da elite panlistana, Brevemente, nos , 
maiores detalhes, faremos uma perfeita exposição de que re- 
presenta em grandiosidade esmo sensacional empreendimento 
do conhecido cinematographista que trouxe para o nossu 
mercado, as sxpressões maximas do cinema europeu. : 


PPA ÇA 
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Lord Fauntleroy ! E poude, então, dar largas às suas aspirações, 
comprando logo o toldo para cobrir a vendedora de maçãs. adqui- 
rindo incontinente o cachimbo de lei para o velhote mercecire 
e installando duas cadeiras de engraxate para o pequeno Dick. 
tão seu amigo ate “tivar as differencas” com os outros moleques 
sempre que o procuravam arrastar para o ridiculo... 

Frecdáie Bartholomew — que taulo nos empolgou em “Daviá 
Copperfield”" — está ainda mais sigantesco em “Um Garoto dr 
Qualidade”, o primeiro film de David'O, Setznick, feito para a 
United Artists, e cuia estrêa o Rex anmuncia para segunda-feira 
proxima, simultaneamente com um novo Camoncdonga Mickey 
colorido — “Pato Gelado” — perfazendo assim um espectaculo 
duplamente sensacional, 





















terpreles de 
Ulho”, a super-producção co- 
mica que o Odeon vae exhibir, 
provocou de seus amigos umas 
boas gargalhadas 
pondeu recentemente a um te- 


1936 


BRIAN 


Inimigo do Des- 
pertador 


Lionel Stander, um 


dos in- 
“Haroldo Tapa- 


quando res- 


porter de Hollywoud que dese- 


Java suber o que delerminou a 


sua entrada no thentro, 

— Foi o despertador! — res- 
pondeu Stander, [5 como todos 
vissem, elle explicou: — Desde 
que necessitei ganhar a vidu, o 
levantar-me cedo foi o meu 
maior supplício, A isto, e não 
no que chamam vocação, é que 
devo n minha entruda para o 
theutro, Entre as mil exigen- 
cias que se (uz a um actor, não 
existo nenhuma que o obrigue 
a madrugar... 

“O diabo é que do theatro 
— aeerestentou Sander — pas- 
sel ao cincima, onde Os atto- 
tes têm às vezes que se levan- 
tar antes de que qualquer cui- 
xeirinho de venda. Hoi um gol- 
pe ervudissimo, pois continuo 
escravo do despertador... E 
alnda com a nggravante de que 
no cinema, além de madrugar, 
tenho que trabalhar certas nol- 
tes até de madrugada,” 

E foi o que aconteceu quan- 
do se filmou “Haroldo 'Papa- 
Olho”, a magnifica super-pro- 
ducção comica de Harold Lloyd, 
e em que trabalham tambem 
Adolph Menjou, Verree 'Pcas- 
dale, ele. 

O 1 4 1 > 
MILES DELLLLEINSAT DORES 


Noticiario do Brea- 
dway Programma 


f 
4 
Marlene Dietrich, ao que 
consta, estã em negociações 
com a Guumont-British pa- 
ra a realização de um Film 
qma Inglaterra para aquelta 
$ marca, 
Sylvia Sydney já se en- 


contra na Inglaterra, tendo 


British. 


George Arliss faz um 
principe despotico e sinis- 
tro, no seu novo film para 
a Gaumont- British “East 
Mects West", A acção pas- 
sa-se no OÚriente, : 


A Gaumont-British, além 
de productora, é tambem ex- 
hihbidora, possuindo na In- 
glatorra um circuito de 400 
cinemas. 

A “Cinematographie Fran- 
caisc”, a conhecida revista 
européa, considera O film 4 

“Mozart” o maior Film mu- 4 
sical deste anno. Essa pro- 

ducção nos relata a vida e 
os amores do genial compo- 

sitor, ce foi sob a divecção 

de Ba:il Dean, com Victoria 
eo pa Liane Haid ec John 

Ladder nos principaes pa- 

“eis. O “Broadway  Pro- 

gramma” fará a sus distrl- 

buição no Brasil. : 
ê 
t 
$ 
3 


. director Alfred Hitchcock 
dando início à producção que 
a conhecida artista irá es- 
trellar para a Gaumont- 

$ 

q 

ê 


Alfred Hitchcock, com seu 
trabalho em “39 Degraus” 
(49 Steps) para a Gaumont- 
British, obteve o 2º logar na 
classificação de “a melhor 
direcção de 1935”, dada pela 
Academia de Sciencins € Ar- 
tes de Hollywood, O primei- 
ro logar coube a “O Dela- 

3 tor?. ' 
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sou do pensamento à acção. E 
o resultado foi passar rapida- 
mente da fila dos extras para 
o triumpho definitivo. 

Sua carreira. tanto no thca- 
tro como na téla, foi curta po- 
rém intensa, Depois de con- 
elulr seus estudos em Nova 
York, lançou-se na conquista de 
Wall Street, como modesto em- 
pregado de uma causa bancaria, 
Se bem não Lrabalhasse muito, 
trazia seus companheiros num 
riso constante. 

Sua fama de engraçado foi 
se espalhando até que May Les- 
lie. — neste tempo à procura 
de elementos para a sua “Ju- 
uior Follies” — associou-se A 
elle. E assim fol Jack para o 
Veste. aluançanto suecessivos 
triumphous. 

O seu sobrenome, Ooakie, é 
uma corruptela du palavra 
Oklahoma. Quando chegou a 
Nova York, procedente do Es- 
tado mencionado, seus amigos 
o chamavam de Okhy. que se 
[runsformou depois em Oukie. 
O ultimo trabalho do popu- 
lar comico, depois da operação 
na garganta a que foi submet- 
tido, é “Ondas Sonvars”, uma 
comedia em cujo “east” figu- 
tam os nomes de Charlie Rug- 
gles; Mary Boland; Bing Cros- 
by; Ethel Merman; Richard 
Tauher; George Burns; Gracie 
Allen, etu, 


Para o devido re- 
gisto 


O titular da pasta da Marinha 
tranesratetiv go Prius) de tum 
tits pera o devota venisia o 
processo veferente am contrate 
celebrado com a Companhia 
Industrial e Avricola de dacio- 
canga, para q fornecimento de 
epevela wvnfutvicva à Jisi ota “Ale 
mirante Baplista das Neves”, 
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tava o principal: a noiva ! 


Um “momento” irresistivel de “Só Assim 
Quero Viver !”, o primeiro film de La 
Crawford este anno 


: i “Só Assim 
J 1, sem bem-humorado a trama de “5 À 
duro Gás id film de Joan Crawford dirigido 


para à ceremonia 


Palacio estreará segunda- 
feira, graças á Metro Gol- 
dwyn Mayer. O film é jo- 
vial mesmo quando trata 


de assumpto muito sétio, 
mesmo de um “assumplo 
solenne” : o casamento de 
Joan e Brian, por exem- 
plo. A sequencia da cerc- 
monia mostra uma JgTeJA 
cheia de convidados, à es- 
pera dos noivos, Primeiro 


| por W. S. Van Dyke, que O 


chega o noivo. Depois de- 
veria chegar a noiva, mas 
esta, ao contrario do que 
a assistencia esperava, não 
chega logo... e o noivo não 
se afflige porque elles ha- 
viam combinado, antes, que 
ella não appareceria. Mas, 
passados alguns minutos, 
nuando o noivo está dispos- 
to à fingir grande contra- 
ricdado — eis que a noiva 
apparece e o noivo se en- 
furece, porque elle absolu- 
tamente não queria aquelle 
cssamento — e ella tam- 
bem até à vespera, pensar 
va do mesmo modo! Que 
se pnesou depois, como te- 
ria apreciado aquela si- 
tvarcão fóra do commum, 
verdadeiramente maluca, 1 
contena de convidados, e 0 
padre e a familia da not- 
va ?.,. 86 no film isso DO- 
de ser esclarecido. E o film, 


como dissemos, será estreado já segunda-feira no Palacio pa- 
ra mostrar Joan Crawford em scu primeiro lrabalho dest: 


No tempo em que a valsa 

era o melhor pretexto 

para uma declaração de 
amor 


Hoje o João de paletol tar- 
anico não precisa gastar phra- 
ses moelosus pura confessar a 
Maviquinhas, campeã sul-ame- 
rlegna de nado livre, q amor 
que ella lhe inspirou na ulli- 
ma “soirce” dungante do Bota- 
tugo. Chega resululamente € 
toma couta du praça num ta- 
cito entendimento que dispensa 
toda e qualquer clfusão senli- 
mental, Mas nem sempre as 
cOisuS, nesse Lerlreno, correram 
ussim... Houve um lempo em 
que cortejar uma juven ubede- 
cia aos preceitos de. um com- 
plicado codigo de gelunterias. 
Verdadeita arte, uv madrigal era 
a tórmu subtil de approsima- 
ção entpe séres que sentiam a 
necessidade de pór em commu- 
uhão as proprias almas, 

'ara (nl momento de ineffa- 
vel espiritualidade, buscavam 
os pires, ambiente adequado ao 
surto romantico, Dahi a pre- 
ferencla pelos salões onde a 
valsa er então a novidade mu- 
sical importada de Vienna. 

Evocar através de um film, 
composto. com a jovialidade 
algo ironica de um meticuluso 
commentador dos seçulos que 
se foram, é sempre um agrada- 
vel passatempo para o especta- 
dor moderno, 

O mesmo que provar de sur- 
presa um bom vinho valorizado 
pelo accumula dos unnos. 

“Valsa do Amor”, divertida 
opereln. é a encantadora ve- 
surreição, em imúgens gracio- 
sas, de uma cpoca onde o ga- 
nteio ec a valsa formavam o 
binomio indispensavel ao ideal 
surgo pela primeira vez, uma 
grande artista: Moli linkenzel- 























ter que o nosso publico vae 
amoroso da mocidade. Nelle 
adorar quando a 18 de maio 


proximo a sua irvequieta [lgu- 
vinha lór projectada: na la 
do cinema Odeon, 





O romance em “Tunel 


29) 
Transatlantico 

Todos que já viram “Tunel 
Trassalluntico” são unanimes 
em concordar ser essa a maior 
produeção que já se Filmou nos 
sulos da Inglaterra, Kº algu- 
ma coisa de dilferente — as 
liéas são ul vlulumente: origi- 
naes, nunca usadas em nenhum” 
ouiro film anteriormente, e 
além d'zso o elenco conta com 
sete grandes figuras: George 
Avliss; Richard Dix;  WalLer 
Huston; Madge Evans; Helen 
Vinson; Leslie Banks e CG. Au- 
rey. todos capazes de abar- 
rolar um cinema por seus gran- 
des desempenhos... 

O aspecto Icehnico desse film 
é tão proeminente que duran- 
te wu filmagem houve perigo de 
excluir interesse  vomuntico 
do Jilm. perigo esse que foi 
atastado pela sabia direcção de 
Maurice Elvey, Lornando-o um 
film para todos os gostos. A 
historia de uma esposa esque- 
cida que se lorna céga no seu 
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aaa aeee nnnaennneremene 
Na Cathedral. estava tudo prompio 





novo galã: k 
Mas Gable não está. esqueci- 
clo, será o sen galã em seus 








x 





nupcial, mas fal- 


Te 


Joan Crawford tem agora um 


Brian Aherne, 


proximos films... 


serviço de enfermeira do lu- 
nel, relivrando-se depoi. pala 
longe, onde wu marido não pos- 
sa cncontral-a, para não aban- 
dona a sun uvbra, é algo de 
uovo nos films. de amor. 

Assim, “Tunel Pranslullanti- 
vo” não tem sômente as sen= 
savões de um en do incdito, 
tem tambem q historia de um 
gtande amor de esposa e mão. 
interpretada pela sensibilidade 
de Madgo Evuns, 

Muita gente ueredilou que, 
por desenrolur-se em 1910, o 
film não cera sum parte tos 
manhca, Mus... quenr pensou 
assim, ponsou cerrado. Desde os 
tempos mais remolos o amor 
é quem governa O mundo, cau- 
sundo vietorias ou,., [racassos. 


EB. em IM, ainda sela O 
amor a aluvanca do mundo... 
Portanto, “Tunel Transallanti- 


co” não podia fugir à regra e 
lecibem Lem o seu comunce 
moroso, por signal que o muis 
lindo que já se viu na tela, 

Não se esquecam, esse Vilm 
sensacional cstavã no dia 11 de 
muio na tela do cinema Broad- 
WaN. 


ISIS NNE USE CAGE 
“ Assassinio Invisi- 
vel”, com que o cine- 
ma Rio apresenta a 
sua nova orientação, 
reune um trio de ez 
trellas — Genevieve 
Tobin, Donald Cook e 
Hardie Albright 


4 
4 
: 
t N 
+ 
, $ 
[4 4% 
+ 4 
3 
é 
Toda gente intima da nose 4 
sa Cinclandia já esta do pur ê 
das novas directrizes de lan- 2 
camentos, a que obeteverá + 
o Civcma Rio, tão original 3 
no seu aspecio moderno em q 
east ao panorama de diver- + 
sões da-cidade, Já se sabe, & 
assim, que de 2º feira pro- 
xima em deante, com a 
apresentação du produccão ê 
q da Columbia “Assassinio [n- 
q visivel” (The Ninlh Guest), : 
ça sua bilheteria 4 
+ seguinte tnbella: ? 
poltrona, 15500 4 
“Mas o que alguns lalvez 4 
aluda não saibam é que $ 
“assassínio Invisivel", além ; 
da sua trama empolgante de ; 
mystcrios, que se 4 
tam num ambiente $ 
tado e subtil, mostra, tam- 4 
4 bem, um trio estupendo de 4 
q valores humanos da cinema- ê 
é ta EraDhia — a loura e “so- + 
nhisticited” Genevicve To- ; 
$ bin. o moreno Douuild Cook é 
e esse novo typo de “vilão” 4 
sympathico que Hardic Al- & 
brisht encarna tão a propo- $ 
q sito, com exaggero de inter- 4 
* prelação "convicta. . 
: Nesse suzgestivo PN 
de surgem, ainda, Nelja & 
É Walker, uma outra loura & 
: interessante. embora sem so- 3 
4 nhisma; Edwin Maxwell. que s 
q desesvolve a Pa 
À ê 
: 4 
. 3 
by 


iniciará a 
3S3U0 a 
estudantes. 


dezenro- 
requin- 


cellulol= 


fizura de um 
pomposo milionario; Cc q 
agudo Samuel Ss, 
+ Sempre hypocrita..., 


Hime. 
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convenções sociaes obrigavam-na a criar um am- 


biente de mentira, para viver feliz! 
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Uma scena do film 


(Especial para 0 DIARIO JIlhões da escravatura. 


CARIOCA) E 
Resumo da parte já pu- 
blicada: — Peter Blood, jo- 
ven medico, innocente de 
qualquer erime, é enviado 
por Jayme II, da Inglaterra, 
para Port Royal, onde é ven, 
dido como escravo ao coro- 
nel Bishop, cuja sobrinha, 
Arabella se apaixona pelo 
escravo, procurando poupar- 
lie sofirimentos. Blood e 
outros estravos, aproveltan- 
do-se do saque da cidade, 
levado a «íleito por corsa- 
rios hespanhoes, fogem Do 
proprio galcão inimigo. Bis- 
hop, imprudentemente, vas 
a bordo felicitar os heroes e 
encontra-se com nquelles que 
escravisára e que, agora im- 
dependentes, o malLratam 
bastante, atirando-o ao m&y 
para que volte para Lerra à 
nado. Blood assume 0 com- 
mando co galção e combina 
com às companheiros a vida 
que levariam, 
CAP. IV 
Fcter Blood, o terror do mar 
das Caraíbas 
Ali estão todos, homens habi- 
tuacios acs sofiximentos e que 
por nada neste mundo volLa- 
riam ao captiveiro. Na é 
na Inglaterra, csperava-os à po- 
lítica HONG de Jayme IT. Em 
Port. Roval os ferros e Os BIl- 





x Fred MacMurray 
Fred ôtone 


Tu 


| 
|] 


— — e rr e e 
ia 


PICTURES, 










“Capilão Blood” 


Só lhes 
restava um unico meio de vida, 
vida independente, porém de 
eterna Inta: a pirataria nos altos 
mares! Era isso oque Peter 
Bioce. tinha que lhes dizer e foi 
para Lal que os reuniu, 

A" frente do grupo estavam 
Haghthorpe e Jeremias Pitt, 
aquelles dois que mais o estima- 
vam e oceupavam a bordo post's 
importantes: 

— Amigos! — comecou Blood 
— Nessas vélas está a nossa li- 
berdade c precisamos conservar 
este galcão acima das ondas, ba- 
talhando sempre! Não Leremos 
um porto que nos receba sem 
quc. primeiro, nossos. canhões 
vomitem fogo e nossos braços 
abram caminho entre uma mu- 
ralha de sabre e de fogo... Mas 
não nos resta outro recurso. 
Afim de-que a nossa aventura 
seja Jonga e rendosa a nossa in- 
dustria é necessario que reime 
severa disciplina a horão. Este 
galoão pertence a todos, porém, 
deve ser commandado e cada 
um deverá ter um posto e uma 
vesponsabilidade, todos dirigidos 
por uma só-cabeça e obedecendo 
a um codigo que já redigi e que 
agora vou ler.., 

— “Nós, abaixo assignados, 
scmos homens sem patria, pros- 
criptos peMt lei ce fugitivos da 
Justica. Sem patria nem lar. 
confiamos no Destino e nos con- 
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O SR. UGO SORRENTINO, REPRESENTANTE | QUER OBTER UM 

É | GERAL DA UFA PARA A AMERICA DO SUL, 

| FALA AOS “FANS” DE MARTHA EGGERTIA 
NO BRASIL 


Sr. Ugo Sorrentino re presentante geral da Ufa 


Alguns  jornaes noticiaram 
que Martha Eggerth ia estrellar 
varios films em Hollywood, e 
que num delles, Nino Martini o 
festejado tenor italiano, que al- 
vançou formidavel sucecesso em 
“Um brinde ao amor”, da Fox- 
Film, seria o galã do “Rouxinol 
Hungaro”, 

Para esclarecer tudo isso nos 
nossos leitores, procuramos ou- 
vir sem perda de tempo, o str. 
Ugo Sorrentino, que é aliás a 
unica pessõa no Brasil que está 
autorizada a falar sobre as 
actividades de Martha Eggerth 
na cinematographia mundial, 

Logo que o representante da 
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Ufa soube da nossa presenca, 
veiu ao nosso encontro condu- 
zindo-nos ao seu gabinete de 
trabalho, onde depois de nos of- 
ferecer uma poltrona bastante 
confortavel abordou logo o as- 
sumpto. 

— Já sei qual o motivo da sua 
visita, cousou-lhe surpresa a 
noticia de que Martha Eggerth 
voltaria a terra yankee, mas 
póde dizer aos seus leitores que 
e boato não tem fundamen- 
0, 


— Quando estive em Berlim, 
na minha ultima viagem à Eu- 


ropa, que aliás não completaram 
15 dias que regressei, tive o en- 
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LINDO PREMIO ? 


Compre nas casas que distri- 
buem gratuitamente “coupons” 
para os sorteios diarios da 

“A INVICTA” S.A. 

Resultado do dia 28 


1," Premio .. «. 

2º Premio .. «. 

3º Premio .. se. 

4.º Premio .. «s 

5.º Premio ,. «e 

6.º Premio .. «» 
DESEJA FAZER PROPAGAN- 
DA POR MEIO DE SORTEIOS? 
Procure a 


“A INVICTA” S. A. 


EMPRESA DE PUBLICIDADE 
Rua S, Pedro, 170 - Tel, 23-0209 
a em 
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Dispensa do serviço 


na Guerra 


Foram concedidos: ao 1º te- 
nente medico, dv. Arthur Wan- 
gler, do IVig R. O, D., 20 
dias de dispensa do serviço, e 
permissão para vir a esta capi- 
tal, dispensa essa que deve ser 
descontada das férias a que ti- 
ver direito o citado official; e 
ao 1º tenente Gerardo Alves de 
Oliveira, do 10º R, I., 3 dias 
de dispensa do serviço, para des- 
conto nas férias a que tiver di- 
reito. 

e O em RO | AR SD | CD CD CD 
sejo de conversar, com Martha 
Eggerth, e ella mesmo me disse, 
que não voltaria a Hollywood, | 
mesmo porque a heroina de 
“Princeza das Ozardas” tem um 
contrato de exclusividade com a 
Uta até junho de 1938, E o seu 
primeiro film deste contrato está 
quasi terminado é “Sonho de 
Valsa”, Em seguida Martha Eg- 
gerth vae filmar “E's meu co- 
tração" depois irá a Budapest 
estrellar mais uma opereta de 
Franz Lehar, 

Como vê, meu caro amigo, 
não é possivel que Martha Eg- 
gerth faça films em Hollywood 
dentro destes.3 annos, 

Está satisfeito? pois é esta 
a verdade sobre as actividades 
da grande estrella, e lhe digo 
mais: — Eu assumo a responsa- 
bilidade de tudo que lhe disse, 
porque além da conversa que 
tive pessoalmente em Berlim 
com Martha Eggerth, tendo em 
minhas mãos copias dos ultimos 
contratos de Martha Eggerth 
com a Ufa. 

Estavamos satisfeitos e por 
isso despedimo-nos do sr. Ugo 
Sorrentino, deixando-o entregue 
aos seus affazeres, 


Novelização tomada do film da Warner Bros. é baseada na famosa 


novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini. 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND 
bone, Ross Alexander, Guy Kibbee e 


Artistas principaes no film ; 
— Lionel Atwil, Basil, Rath- 
40 outros, sob a direcção de Michael 


DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Errol MynN ..cueseenros 
Olivia de Havilland .... 
Lionel Atwil ..cccresess 
Basil Rathbone ,..ccecus 
ROSS coscesenes 
Guy Kibbee ....cceceres 


gregamnos num bando de aven- 
tureiros, para praticar a pirata- 
ria nos mares, Por tudo isso, ac, 
ceitamos o seguinte accórdo; 

1º) — “Todos nos unitnos para 
a Vida e para a Morte. comnor- 
tilhando dos bons e mãos tem- 
pos. 

2”) — Todo o producto do sa- 
que, todos os dinheiros e demais 
valóres constituirão um fundo 
de onde se tirará o custeio do 
galeão. 

3º) — Depois da primeira di- 
visão, os feridos receberão; 

a) — Pela perda do braço di- 
reito: 600 peças de ouro. 

bj — Pela perda do braço es- 
querdo; 500 peças de ouro. 

c) — Pela perda da perna di- 
recita: 500 peças de prata, 

dy — Pela perda da perna es- 
quercia: 400 pecas de prata, 

Blood interrompeu a leitura 
por um rapido segundo. para ob- 
servar os seus companheiros. 

—Com sorte, pode-se ficar 
rico! — grita Haghthorpe, em- 
quanto da turba gorros e cha- 
péos largos são atirados ao ar. 

Porém, já Peter Blood prose- 
guia e de novo o silencio invadiu 
o convéz. Attentos á leitura do 
contrato que de ora em diante 
seria o seu Codigo, os homens 
cmmudeciam e acocoravam-se, 
mais para perto de Peter Blood. 

— “ Aquelle que occultar qual- 
quer valor, será posto em terra, 
numa ilha deserta, com um pous 
co d'agua uma codea de pão e 
uma pistola carregada. 

“(quem se embriagar, estando 
de guarda, Lerá o mesmo desti- 
no. 

“ Assim, tambem, aquelles que 
altentarem contra mulheres pri- 
sioneiras”. 

Assignado aos 24 de junho de 
1687". 

Terminada a leitura, Blood 
sondou com um longo olhar 
aquelles que se acotovellavam á 
frente do grupo e que o olha- 





Peter Blodd 
Arabella Bishop 
O Cel. Bishop 
Cap. Levasseur 
Jeremias Pitt 
Hagthorpe 
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Hobart 
Donald Meek 


vam com surpresa, Muitos, Sem 
duvida. ainda, não tinham com- 
preendido toda a extensão do 
crama que agora seria a vida 
em commum, no Cinco Chagas. 
Tinha que lhes abrir os olhos. 
Foi. pois, com paciente vagar 
que Peter Blood, sempre de pé 
entre elles, explicou: 

.— Como devem Ler compreen- 
dido é o mundo contra nós e nós 
contra o mundo! Os que concor- 
darem levantem a dextra... 

Como se uma mesma mola a 
todos movesse, os homens, sal- 
taram para a frente, em grita, 
afitrmando que estavam dispos- 
tos a tudo, menos soffrer à forca 
na Inglaterra ou a escravidão 
em Port Royal!! 

De bordo do “Cinco Chagas”, 
ainda de divizava, muito baixa. 
na linha do h rizonte, a silhueta 
de Port Royal, a terra em que 
todos tinham vivido como anl- 
maes, quando Peter Blood aca- 
bou de ler a proclamação que 


Henry Stephenson 
Robert Barrat ,...cces 


Cavanaugh .... 


"serras 


Jessie Ralph .... 
Pedro de Cordoba ...... 


ge sus Lord Willoughby 
Wolverstone 

Dr. Rronson 

Dr, Whacker 
Sra, Barlow 

Don Dicgo 


severas 


convertia todos em irmãos e as- 
sociados em uma carreira de 
roubo e pirataria, Muitos logo 
sonharam com riquezas sem 
conta, com o brilho do ouro, em 
grandes arcas, com aventuras, 
sem par. Jeremias Pitt voltara 
para o seu posto no leme, ver- 
cado por seus immediatos. Peter 
Blood porém, ficára alí mesmo, 
onde acabára de tracar o seu e 
o destino de todos... Seus olhos 
estavam voltados para aquella 
taixa cinzenta de terra . odiada 
que paulatinamente morria na 
sombra, tragada pela distancia 
sempre maior, Pensava em uma 
suave e graciosa mulher que 
muito amava... Mas, ao mesmo 
tempo, seu peito se enchia de 
satislacção e rebeldia por se ter 
livrado da escravidão humilhan- 
te, em que mergulhára desde 
que clla o comprára por 10 li- 
bras esterlinas”. 


(Continua amanhã) 
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“O Monstro da Selva” 
— Segunda - feira, no 
Pathe Palace 


SELVAGERIA — ODIO — TER- 
ROR — CILADAS 


Um «rama de formidaveis 
cmoções, desenrolado numa na- 
lureza ameaçadora e terrivel: 
um logar esquecido. onde as 
féras podem dar expansão li- 
vremer aos seus instinclos 
crncis. 

A Nha de Malango, 
de criminosos, 
justiça, linha como senhor ab- 
soluto, Taggart. Homem cruel 
e implacavel que exercia o po- 
der com tanta ferocidade como 





refugio 
foragidos da 


(Cinelandia ) 
A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA PROXIMA 


apresentará producções novissimas, a preços renovados 


Poltrona 35000 -- Estudantes 18900 


Csello a cargo 


48 féras com quem convivia. 
De humano só linha a fórma. 
AN Tóra parar por um capri- 
cho do destino, um joven bran- 
to e uma linda mulher, e, co- 
mo era nalural, em breve Oo 
amor criara raizes profundas 
naquelles corações. Os perigos 
lremendos a que estavam cx- 
postos, ainda mais solidilica- 
vam aquella sincera alfcicão, À 
lol exercida na ilha eim da 
fórma mais terrivel.  Aquelle 
que rvoubusse era atirado no 
rio, onde encontrava infallivel- 
mente a morte, porquanto ha- 
via no rio uma infinidade de 
crocodi:.s que logo devoravam 
a vielima, “O Monstro da Sel- 
va” é um film em que as sen- 
sações se multiplicam. Donald 
Cook, Peggy Shannon e Allan 
Dinehcart estão no elenco. 


do publico) 
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Novo Segredo De Belleza 


| Que Transforma Dentes Embaciados 





“re 


Um dentifricio antiseptico sclentifico que 
dá qos dentes brilho e brancura natural. 


Sia Snra, é uma das que quasi 
perderam a esperança de en- 
contrar algo que torne seus 
dentes attractivos, experi- 
mente o methodo Kolynos para 
linrpa-los. 

Tudo o que terá de fazer 
é collocar 1 centimetro de 
Kolynos numa escova secca, 
As manchas, que -por tanto 
tempo a preoccuparam, desap- 

arecerão por completo. Mi- 
fhões de germens causadores 
da cárie são aniquillados im- 
mediatamente, Todas as pe- 


queninas fendas, onde a cárie 
tem inicio, serão limpas e-des- 
obstruidas, e a superficie dos 
dentes; polida. 
logo brilharão como 
joias. Sentirá a bocca inteira 
limpa e fresca. 


Seus dentes 
lindas 


Dê aos seus dentes este tra- 


tamento de belleza, por meio 
do Kolynos, de manhã e à 
noite. Ficará surprehendida 
com a maneira por que mes 
lhovarão de apparencia, 


Kolynos é o mais economico, 





ENSINO E 


COLLEGIO PEDRO IH 
(EXTERNATO) 
Curso livre de italiano 

Continuam abertas as dins- 
cripções para o curso livre de 
Italiano, a cargo do professor 
Vincenzo Spinelli. 

Foram organizadas 3 turmas, 
de accordo com q adeantamen- 
to dos alumnos, as quaes obede- 
cerão ao seguinte horario : 

1.º curso (principiantes) se- 
gundas e quartas-feiras, das 17 
às 18 horas. 

2» purso — Terças e quintas- 
feiras, das 17 às 18 horas. 

3.º curso — Segundas e quin- 
tas-feiras, das 17 às 18 horas. 

Stenographia — Segundas € 
quintas-feiras, das 18 às 19 ho- 
ras. 

A matricula para os referidos 
usos é inteiramente gratuita, 
FACULDADE DE MEDICINA 

DO RIO DE JANEIRO 
Avisos 

4” anno médico — Nacim 
Rossi, Mario Pagano, Franklin 
de Menezes Bastos, Pedro do 
Couto Junior, Leônel Filgueiras 
Chaves Filho, Ezequiel T, Pom- 
peu, Henrique Maia Penido, 
Odilon Dutra de Rezende, An- 
tonio Ferreira de Carvalho, Pau- 
Jo Samuel Santos, Luiz Virgílio 
da Cunha, Eloysio de Simas Kel- 
ly, Luiz de Toledo Piza Almeida 
Netto, Theotonio Flavio Miguez 
de Mello, Hugo Kammsetzer, 
Humberto Torres Ferreira, Ma- 
noel Antonio Alvares Rubião, 
Manoel Timoteo de Treitas, 
Emilio Christovão de Amorim e 
Jorge Brauniger, 

5/” anno medico — Ernesto de 
Mello Kujawki. Armando Rocha 
Britto Junior, João Plinio Wer- 
neck dos Santos, João Gomes 
da Silva, Oswaldo Velloso Ju- 
nior, Raul Nogueira Gerin, José 
de Freitas Madeira, Astulio Ra- 
mos Caiado, Jacy Campos Net- 
to, João Pinto de Almeida, Cid 
de Barros Franco, Antonto Vico- 
so Moreira. de Rezende, Her- 
culano Mesquita de Siqueira, 
João Coelho Vilhena, Joaquim 
Affonso de Paula Neves, Alui- 
gto Soriano Aderaldo, Tacito 
Cesta Filho, Elimario Costa Im- 
perial, Piragibe Figueiredo Fer- 
reira Pinto, Othon Silvado Vaz 
Saliciro, Mario Januario Matal- 
lo, Antonio Eulalio Arantes Bar- 
reto, José Pinto Nogueira, Alul- 
zgio Machado, Nelson Costa Reis 
de Siqueira. 

UNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDEXAL 

A Universidade da Capital Fe- 
deral resouveu dar à sta Biblio- 
theca o nome do sr: dr. Eplta- 
cio Pessõa, 

Aceitando essa homenagem, o 
dr. Epitacio Pessôa dirigiu à 
Reitoria a seguinte carta : 

“Rio de Janeiro, 24 de abril 
de 1936 — Exmo. sr. dr. Arthur 
Victor. — Tive o prazer de re- 
ber o officio em que v, ex. me 
communica que a Universidade 
da Capital Federal e a Socieda- 
de Propagadora do Ensino, pe- 
los seus altos orgãos acdminis- 





O Assassind:: 
Invisivel- 
da em vi 


COLUMBIA 
será o 1.º grandé lan à« 


mento dessa phase 









trativos, de que v. ex. é digno 
representante, resolveram dar o 
meu nome à sala da Bibliotheca 
ca Universidade. 

Muito desvanecido com esta, 
distincção, rogo à v. ex. se di- 
gne aceitar pessoalmente e 
transmittir a todos quantos para 
ella concorreram a segurança 
dos meus agardecimentos mui- 
to cotdiaes. — Epilacio Pessõa”, 
FACULDADE DE MEDICINA 

DO RIO DE JANEIRO 

Exames da época especial 

Chamada para hoje; 

2º anno medico ; 

Physica bivlogica — Prova es- 
cripta, às 16 horas, na sala das 
provas escriptas — “Todos os 
alumnos inseriptos. 

4" anno medico: 

Clínica propedeutica medica 
— A's 9 horas, no Hospital São 
Francisco de Assis — Luiz de 
Lacerda Werneck, Newton da 
Almeida Amado, Nelson de Oli- 
velra Carvalho, Aureliano Dias 
Paredes, Eugenio Marcos Ca- 
valcanti e Oswaldo Bandeira. 

5“ amnno medico: 


Therapeutica — Prova escri- 
pta. às 9 horas, na sala das pro» 
vas escríptas — Serão chama- 


dos os alumnos que não depen- 
dam de cadeira do 4º anno, 

Secção da Universidade Rural 
Brasileira, na Bahia — O gr. 
Antonio Pithon, secretario geral 
do Nucleo Torreano na Bahia, 
enviou á U, R. B. o seguinte 
commumnicado: “Tenho grande 
satisfação em communicar a ins- 
tallação solenne, com a pre- 
sença do representante do sr. 
governador do Estado, os sts. 
secretarios da Educação, da Fa- 
zenda e da Agricultura, o sr. 
director da Instrucção, numero- 
so + selecto auditorio a Univer- 
sidade Rural Brasileira, Secção 
da Bahia, criada pela Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres, 
que visa a formação elo homem 
brasileiro. Atacando de perto a 
Educação Rural, desejamos am- 
parar nossas populações serta- 
nejas, proporcionando-lhes edu- 
cação, saude e conforto. Con- 
fiamos nos reacs proveiLos que 
trará « Universidade Rural Bra- 
siloira ao nosso povo. 

UNIVERSIDADE RURAL 

BRASILEIRA 

As pr tontas Annita Alves 
Leite e Ruth Ivcty Torres, pro- 
fessoras enviadas pelos Estados 
da Bahia e Rio Grande do Sul 
para o Curso de Extensão Nor- 
mal da U. R. B.. realizaram 
hontem, às 17 e 17 12 horas, 
respectivamente na séde da S A, 
A. T. avenida Rio Branco 117, 
sala, 423, duas palestras sobre o 
ensino rural em seus Estados, 
assim intituladas: “O que se 
faz na Bahia pela ruralização 
do ensino”, narrando o que foi 
o Congresso Regional de 1944, 
O que-se realiza nos Clubs Agri- 
colas bahianos, aspectos ruas 
da Escola Normal de Feira de 
Sant'Anna e da Escola Normal 
Manocl Vietorino, finalizando 
com à exposir“o do programma 
crganizado para os Clubs Agri- 


colas da Bahia para o anno cor- 
rente. 


A senhorinha Ivoly Torres 
abordou “O Movimento do Club 
Agricola da Escola Voluntarios 
da Patria”, cem Porto Alegre. q 
qual funcciona sob sua esclare- 
cida direcção, tendo ja realiza- 
do magníficos prosrammas e al= 
cantado extraordinario Cesen- 
volvimento. Em 30 do mes cor- 
rente, 


amanhã. será clfeciuari 
por dd. Heloiss ABA Torres 
vo Museu Nacionsi. às 15 horas. 
sua annuneiada conferencia. um 
esplendido trabalho sobre “Mo- 


tivos brasileiros ee 


: arto”, espes 
cialmente » arte j 


murniondra., 
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-À Trigo-Cultura Em Minas Geraes 

Pelo decreto n, bb, de 31 do dezembro ul- 

ptimo, o goverão mineiro encorajou a cultura 

uu Lrigo, em larga escala, amparando as ini- 
tuativas particulares o concedendo certos Ta- 
vures cuusiderados indispensaveis ao seu ple- 
uy successo, Surgiu, agura, apoiado pelos dis- 
Lustuivos dessa lel, um grupo de capitalistas 
siidando a “Moinhos Minas Geracs S/A”, 
com um capital e um plano de acção apre- 
tuveis, sob qualquer aspecto que se possa 
cusiderar a importancia dn empreendi- 
Lucio dessu nulureca, 

Mervee-nos, entretânto, ligeiro reparo 
corto trecho do discurso prolerido pelo sr, 
Cotviuho supertosa, va octasião em que O 
secretario uu agricultura de Minas presidia à 
prlucira assemplea da sociedade, 

Lig elle, textualmente: 

“Comp acontece com tolas as empresas 
conugeneres, cogituvase de adquirir grandes 
g-voas de Lertas para a moto-cultura do tri- 
gu, atm de que vs moinhos tivessem o fun- 
cuuniumento gurantilo pela lavoura propria 
e lwassem a coberto das eventualidades com- 
Livivides, Lratou-se, nssim, do capital inicial 
us S.U0U contos, Lara destinar q metade á 
aquisição das terras”, 

Uru, nos acreditamos piamente que a 
Nova sucisuude nusce animada de outras m- 
LIÇÕES, porquanto, as suBs congeneres, pelo 
menos ate à presente dala, só o são no ro- 
tuo, Istu e, instalaram-se sob o pretexto de 
lsvciuetvarem a cultura do trgo no paiz, 
Pura o que obtiveram a protecção dos puqeres 
publicos; mas, na verdade, cogitam sómente 
uv explorar q industria moageia, Importan- 
do à materia prima nem sempre nas condi- 
Cos Mus convenientes à econumia nacio- 
nal. 

E" ainda o sr, Lapertosa quem nos affir- 
ma que esse c o unico proposito das empre- 
Sus vougeneres, citanvo o valor, em mocda, 
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vimento de recuperações de diversas eco-|nicos que têm ido ao Triangulo se conven- 


nomias nacionacs consideradas isoladamente, 
estabeleceu a conclusão de que a politica de 
nacionalismo economico não constitue ape- 
nas uma phasc passageira da evolução eco- 
nomica do mundo. Ao contraro, pela sua 
generalidado e persistencia, o systema de au- 
tarchia indica quo a estructura economica do 
mundo já soffreu uma profunda transforma - 
ção, O regime anterior á depressão mundial 
pertence hoje ao dominio do passado. Não se 
póde-esperar o retorno das antigas condições 


| da economia mundial, que se traduziram por 


uma inflação do credito Internacional, com a 
consequencia procipua de um alargamento da 
trocu de mercadorias entre as nações, Es- 
tancadas as grandes correntes internacionaes 
de capital, o commercio mundial entrou em 
novo regime, de volume mais reduzido e em 
que as permutas são condicionadas à obten- 
cão de favores especificos, visados nos ac- 
córdos de reciprocidade e de compensação, 
de emprego cada vez mais generalizado, 
Importantes lllações para a politica dos 
palzes novos pódem ser tiradas das conclu- 
sões doutrinarvias do economista belga. O Bra- 
sil, pruz exportador de productos alimentares 
e materias primas agricolas, defronta-se com 
difficuldades financeiras e cambiaes, que de- 
correm do pesc excessivo dos compromissos 
que tem de satisfazer em moedas estrangei- 
ras. Sua attitude deve consistir num “es- 
forço de adaptação ás novas condições”, for- 
mula feliz, em que o ilustre presidente do 
Banco do Brasil synlhetizou as grandes dire- 
ctrizes que nos convém na ordem economica. 
Eis como se exrrimiu o dr. Leonardo 
Truda sobre essa magna questão: 
“Entretanto; embora seja Innegavel a 
recuperação economica do Brasil, nos tres 


“ultimos annos e mais accentuadamente no 


Gu trigo aaquirico o anno passado para at | 


tencier as necessidades dos moinhos, 

Esses valores altingiraim, segundo decla- 
ta uquele cavuhieiro e vs proprios dadus es- 
Luvsticos coniirmam, a 465.807 contos de 
reis, Computando-se com os dos exercicios an-= 
turigres, verilica-se que a importação, longe 
de diminuir pela intervenção industrial das 
“suciedades congeneres”, tem, go contrario 
disso, augmentado consideruvelimente. Ade- 
mais, ahi está a miseria das áreas cultivadas 
dg trigo, comprovando a abscluta ausencia de 
elorços dessas empresas com o fim de se 
cusenvolver essa cuitura no Brasil. 

hepetimos, pois, a nossa estrariesa à at- 
lirmativa do sv, Lupertosa, mas estamos cer- 
Lus de que a diferença entro a finalidade qa 
“Moinhos de Minas Gerass” e dos congene- 
res já iuncelonando no paiz, criou, a nosso 
Vur, um contraste berrauto, porque se às acti- 
vidades daquela empresy presidem-o-interegse 
furticular intimamente ligado no interesse 
cullectivo, às dos ultimos só estimula o lucro 
Pessoal do grupo que os dirige, 

Não fazemos mais do que a justiça de- 
Vida aos orgunizadores da “Moinhos Minas 
Geraes”, apreciando a orientação dada às ba- 
ses da sua industria. Com erfelto, elles co- 
meçuram por adquirir grandes árcas para o 
plantio do trigo, coisa que jamais octupou o 
rensamento dos “Moinhos congeneres”, 
Resta agora sabel' se essas áreas, obtidas, 
ailás, por um preço e em contições de paga- 
mento excepcionaes, satisfazem as exigencias 
da cultura do trigo, visto que não se fazem 
referencias a estudos anteriores procedidos 
nas terras incorporadas aos “Moinhos Mi- 
nas Geracs”, 

Mas é assim que"se começa, Portugal já 
resolveu o seu problema secular, apenas com 
uma dezena de trabalho pertinaz e intelli- 
gentemente conduzido, No momento, aquelle 
puiz cuida de collocar o excesso de producção 
sobre o consumo, no exterior, orçado em 
cerca de 30 mil toneladas, 

Ee o A 


A Transformação da Estructura 

Economica do Mundo e as Dire- 

ctrizes da Politica Economica do 
Brasil 


A' MARGEM DO RELATORIO DO PRESI- 
DENTE DO BANCO DO BRASIL 

O relatorio apresentado à assembléa ge- 
ral de accionistas do Banco do Brasil não é 
uma simples exposição de caracter contabi- 
listico sobre a marcha das diversas operações 
e serviços que constituem o campo de activi- 
dade do nosso primeiro instituto de credito. 
O dr. Francisco de Leonardo 'Truda, seu il- 
lustre presidente, realizou, com admiravel 
senso de objectividade, um rstudo de con- 
junto da evolução da cconomia brasileira nos 
ultimos annos, passando em revista scus se- 
ctores fundamentaes, — agricultura, indus- 
trla, commorcio interno e commercio externo, 
— mas, não satisfeito com essa analyse 
cic Interesse collectivo, levou a consciencia de 
suas responsabilidades Iunccionacs ao ponto 
cle intervir com sua opinião de econcmista 
na formulação das grandes directrizes da po- 
ltica cconomica do Brasil, 

lim nossa defeituosa organização bancça- 
via, o Baco do Brasil exerce certas funcções 
reguladoras que se integram nas actividades 
goralmente- attribuidas aos bancos centraes 
de rescrva dos paizes mais adeantados. Por 
isso, e perfeitarsente logico que seu presi- 
dente, dadas as responsabilidades do Banco 
na vida economica e financeira do palz, ex- 
ponha de publico suas opiniões, visando a 
prosperidade collecLiva, 

Recentemente o economista Henri de 
Man, partindo da observação de que a recente 
melhora verilicada em certos indices eco- 
nomicos mundiacs não traduz um movimento 
cle resuveimento mundial, mas eim um mo- 


Ge O E oa 


de 1935, a situação ainda não se nos apre- 
senta isenta de elementos de instabilidade. 

Ez não devemos descrer, de todo, de uma 
reacção do commercio exterior — sobretudo 
pela intensificação de algumas rubricas novas 
ou que só recentemente adquiriram volume 
apreciavel em nossa exportação — não po- 
demos, sem duvida, confiar na melhora ra- 
pida de nossas condições econcmicas pela 
total normalização desse mesmo commercio 
ou pelo restabelecimento da corrente inler- 
nacional de capitaos. A profunda transforma- 
ção operada na estructura economica do 
mundo, como consequencia da politica de au- 
tarchia praticada pela quast totalidade das 
nações, não permitte taes esperanças, mas 
exige, ao contrario, um esforço de adaptação 
às novas condições. Para nós, esse trabalho 
consistivá, de um lado, no desenvolvimento 
do mercado interno e, de outro, em lutar pelo 
equilibrio da balança de pagamentos e tela 
defesa dos preços-ouro dos productos de ex- 
portação, até onde o tornem possivel ds fa- 
ctores internacionaes que escapam ao nosso 
contrólo e a cuja influencia é Impossivel 
subtrair-nos”, 

-O Brasil não póde esperar que sua recupe- 
ração dependa, do resurgimento de seu com- 
mercio exterior ou do restabelecimento da 
corrente internacional de capitaes. O que lhe 
cumpre, — “como accentua o dr. Truda, com 
admiravel senso das realidades tanto mun- 
dines, como brasileiras” — é desenvolver sei 
mercado interno, pelo prosegulmento de sua 
Industrialização; é equilibrar sua balança de 
pagamento, subordinando as transferencias 
relativas nos. serviços financeiros ás dispo- 
nibilidades-ouro produzidas pela balança 
commercial; é, emtfim, procurar defender os 
breços-ouro de seus productos de exportação, 
evitando as depreciações mounetarias que só 
tavorecem os paizes importacdores de nossos 
productos e através das quaes se esváem os 
resultados tangíveis dos esforços da nossa 
producção, ' 

ER 
Preço e Pesagem da Canna 


do Assucar 


Fara. comporem a commissão incumbida 
da organização de tabellas de preço de pa- 
gamento de canna e sua pesagem, regula- 
mentadas por lei, onde não houver entre 
usineiros e lavradores as alludidas tabellas, 
o sr. Odilon Braga noincou representantes do 
Ministerio da Agricultura os seguintes Tun- 
ocionarios: Jayme Brito, Minas Geraes; 
Francisco Coutinho Oliveira, Rio Grande do 
Norte; José Fonseca Ferreira, Plauhy; Luiz 
Gonzaga Gomes de Freitas, Rio Grande do 
Sul; Alexandre Leite Figueiredo, Matto 
Grosso: Euler Coelho. Pernambuco; José 
Freire, Parahyba; José Euzetti Viveiros, Ma: 
ranhão; Raphael Nioac de Souza, Pará; Ray- 
mundo Ferreira Montenegro, Amazonas; Hei- 
tor Cordeiro, Goyaz; Silvano Alves da Ro- 
cha, Paranã; Ubaldino Quirino Bomiim, Ala- 
goas; Affonso Cardoso da Veiga, Santa Ca- 
tharina; Franklin Ribeiro Viegas, S. Paulo; 
Liberalino Salles Gadelha, Bahia; Octavio 
Brandão Caldas, Estado do Rio; Milton Coe- 
lho, Espírito Santo, 

2 ER RO 


Fomentando Uma Raça Typica do 
Gado Brasileiro 


Reveste-ze de grande importancia a an- 
nunciada exposição de gado a se inaugurar 
no proximo dia 15 de maio, em Uberlandia. 
no Triangulo Mineiro. 

Os criadores daquella. zona de Minas, de 
MalLo Grosso, Goyuz e de São Paulo parti- 
cipam com grande enthusiasmo deste impor- 
tante certame, visto como nesta exposição é 
que se vac selcccionar o grupo de animucs 
que figurará na 5.* Exposição Nacional, que 
se inaugurará em 18 de julho proximo nesta 
capital. a 

O induberaba e hoje uma raça typica e 
peculiar desta região do Eracil Central, Tem 
sus caracterilicas proprias e todus os Lech- 


cem desde logo que o induberaba é cftectiva- 
mente uma das raças que hoje deve merecer 
todo o apoio, 

E é exactamente reconhecendo esta su- 
perioridade de que vem conquistando o an- 
tigo zebu' que o Ministerio da Agriculture 
em cooperação com o governo de Minas Ge. 
raes e os municipios do Triangulo está pro- 
movendo a installação de uma fazenda de se- 
lecção desta raça. 

Tendo-se em vista o grão de desenvoi- 
vimento dos rebanhos de Induberaba é fóra 
de duvida, que, na Exposição Naclonal, uma 
das raças que vae causar admiração é esta. 
& qual está reservado importante logar no 
futuro da pecuaria nacional. 

ER dO 


Escola Nacional de Agronomia 
CURSO COMPLEMENTAR DE ENGENHA- 
RIA E AGRICULTURA 

Acham-se abertas nesta Escola, até o dia 
30 do corrente, as inscripções da 1.º série da 
Curso Complementar, 

As inscripções serão processadas até o 
limite de 100 em ordem chronologica e os re- 
querimentos deverão ser instruidos com os 
seguintes documentos. 

a) certificado de approvação no 5.º an- 
no do Curso secundario passado por collegio 
official ou eguiparado; 

b) attestado medico de que não soffre 
molestia infecto-contagiosa e nem de detel- 
to Physico que o impossibilite aos trabalhos 
de campo; 

o) atLestado de vaccina; 

d) cerlidão ce odade; 

es tres retratos, tamanho 3/4. 

“Taxa de inscripção — 205000, 

Taxa de [reguentia — 3U0S000 por trl- 
mestre, 

Secrotaria da Escola Nacional de Agro- 
nhomia. 23 de ehril de 1996. 

od 
morho fe . 
Opportunidades Commerciass 

NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

O Serviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro recebeu e le- 
va no conhecimento cos interessados, por 
nosso intermedio, as seguintes opportunida- 
des ! 

—— A Akbicbolaget Metall & Bergprodu- 
kter, da Suecia, está interessada em collo- 
car neste mercado, ferro-chromo, ferro-sill- 
co e ferro vanadio, 

Deseja, cutrosim, adquiri minerios de 
manganez, chromo, molybdeno, etc, 

—— A firma chilena Felix Guerrero G.. 
dando referencias, está interessada em no- 
mear representante idoneo, para collocação 
neste mercado de seus productos: frutas se- 
cas e nozes. 

—— A firma Lailhacar Haos., do Chile, 
dando referencias, deseja entabolar negocia- 
ções com exportndaves nacionaes de fibras, 
tios c sementes de algodão, solicitando amos- 
tras e pregos. 

— As firmas francezas Emile Desmur 
e Dorrouiche Tahar, desejam adquirir, res- 
pectivamente, resíduo de algodão e calê. 

—— Cinco firinas Iruncezas desejam col- 
loca! em nossos mercados azeite: de oliveira 
e tres outras desejam vender artigos para 
pelleterias, machinas para trabalhar madei- 
ta, apparclhos electricos e fransformadores, 

——— Duas firmas francezas estão inte- 
ressadas em nomear representantes para col- 
locação de seus productos chimicos, pharma- 
ceuLicos, drogas, etc, : 

— A [irma Xavier Chrétin. de Paris, 
está interessada em adquirir crysta! da ro- 
cha de varias qualidades, bem assim, aguas- 
marinhas, 

— O sr Martin Dabistrom, delegado 
da Associação de Exportação da Finlandia, 
om sua recente visita a esta capital, como 
cirector da Exposição Fluctuante Finlande- 
za, a bordo do navio-escola: “Suomen Joui- 
sen”, poz à disposição dos interessados na 
importação de produbtos Tinlandezes, os bons 
offícios daquelia entidade por intermedio des- 
te Serviço de Intercambio Commercial. 

Os principaes productos da Finlandia, 
são: papel, papelão, crystaes, ceramica, la- 
cticínios, resinas e oleos, machinas, artigos 
em madeiras, artigos desportivos cutclaria, 
etc, 

Outros detalhes á disposição dos interes- 
sados naquelle Serviço da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, em sta séde pro- 


visoria, à avenida Rio Branco, HO — 1.º 
andar. 
EEE 
Producção Argentina de 
Pneumaticos 


A industria argentina de pneus tem pro- 
gredido notavelmente nestes ultimos annos, a 
ajuizar pelos dados que nos forneceu o Mi- 
nisterio do Commercio dos Estados Unidos, 
dos quaes se vê que em 1934 aquella repu- 
blica produziu 435.610 pneus, o que implica 
um augmento de 185.785 relativamente ao 
anno anterior; quanto às camaras de ar para 
cEcos pneus a producção foi, no mesmo anno, 
de 688.786, quantidade que excede em 
309.471 a producção do anno anterior. Por 
outro lado, o capital investido nessa indus- 
tria montava o anno passado a 28.246.211 
pesos papel, ao passo que em 1933 altingia 
apenas 23.574.400 pesos. tira logico que, à 
modida que fosse auginentando a producção. 
fosse diminuindo a importação. Com effeito. 
em 1934, aquella republica importou 1.590,512 
Kilogrammas deste artigo e 123.104 Kilogram- 
mas de camaras de ar, em vez de 1.820.115 e 
177.890, respectivamente, em 1033, No pri- 
melro semestre do anno corrente essa impor- 
tução descora a 444.950 Klogramimas de pneus 
a à 28.207 kllogramnitas de camaras de ar 
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Bases Para 0 Inquerito Sobre Petroigo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). 
(Continuação) 
Merece, pois, todos os louvores a acção 


que, pela imprensa, vêm desenvolvendo os 


que se batem pela intensificação das pesqui- 
sas de petroleo, no Brasil, 

Quem quer que balanceie csse esforço, 
Iniciado em 1932, não poderá deixar de ap- 
plaudi: a Lenacidade e a etílcacia techuica 


reveladas pelos animadores da campannha, 


e de reconhecer que esta atlingiu, pelos me- 
nos, o patriotico objectivo de [azer com que 
8 opinião nacional e os Governos da União 
e dos Estados interessados sobre elle se de- 
tivessem, Si aos que somente agora experl- 
mentam os golpes daquella admiravel tech- 
uica de publicidade não é difficll prociamal-o, 
serto que o mesmo não succederá com os que 
os estão supportando por longo tempo. Des- 
ses não se póde reclamar, razoavelmente, 
uma attitude identica, legitimando-se, pelo 
contrario, a veemencia com que os revidam, 
5 Jo 
ORIGENS 

O conflicto estalado entre os incorpora- 
dores de companhias organizadas no paiz 
para sondagens e exploração cle petroleo e os 
technicos do Ministerio da Agricultura teve 
sua Origem cm março de 1992, 

Fundada a Companhia de Polroleo Na- 
cional, loi por cita contratado o sr, F, B, 
Romero, do uucionalidade mexicana, o qual 
se unmunciava capaz ce, por um processo de 
seu exclusivo conhecimento, indicar a loca- 
Lenção de jazidas petroliforas, 

Não obstante já se soubesse que são com- 
imums nos campos de petroleo os “diseurs de 
honne uventure, voyants el autres charla- 
tuns” e que “baguettes musiques, pierres 
cnchantées et amulertes” se vendem em mas- 
su nas cidades de sublto nelles surgidas, con- 
"sime clepois assevernria Essad Bey (L'Epo- 
péc du Pétrole — 1934, pg. 37) foi admittiaa, 
por homens de agil e penetrante Intelligen- 
cia, a possibilidade da descoberta do petro- 
leo por um processo evidentemente exLra- 
selentifico. 

Eis o facto Inicial que deveria produzir o 
contlicto, 

Com effeito, enviado a Alagõas, onde, em 
Riacho Dóce, se haviam já registado alguns 
incilcios animadores, Romero aceusava des- 
ce logo “a existencia de grandes lençoes de 
petroleo naquelle Estado”, sendo o acontecl: 
mento festivamente communicado ao chefe 
do Governo Provisorio, Publicado o despacho, 
apressou-se “O Globo” a tomar, sobre o ta- 
elo, o parecer do illustre geologo Euseblo de 
Oliveira, girector do Serviço Geologico e Mi- 
nerologico, mostranco-se aquelle seientisia 
descrente da existencia do petroleo, na quan 
tidade indicada, da efficiencia do apparelho 
que o secusára e da sinceridade dos que pre- 
tencium organizar sociedade para o explo 
rar, 

Esse parecer dado de publico pelo dire- 
ctor do Serviço Geologito deveria necessa- 
riamente influlr no espirito dos prováveis to 
Eradores das acções da Cia, de Peiroleo Na- 
clonal, tornando impraticave) a Sta organi 
zação, sem embargo da veemente replica dos 
seus incorporedores, 

às hostilidades assim rompidas entre as 
duas frentes inconciliaveis — a das compa- 
nhias e a dos technicos do Ministerio da 
Agricultura, não deveriam cessar mais, aje- 
nas variando de impeto e de intensidade. 

5 2 
A CAMPANHA DE 1933 

Abandonado o plano ca organização da 
Cia, de Petroleo Nacional, em 1933 o sr. Mon- 
teiro Lobato, em cuja sinceridade não ha co- 
mo se não acreditar, lançou-se à empresa de 
tundar a Cia, Petroleos do Brasil, o que con- 
seguiu, levantando um capita] de 3.000 con- 
tos. De posse de uma senda de grande pro- 
fundidade, ímplantou-a no logar cdenomina- 
do Araquá, no municipio de S, Pedro, Esta. 
do de São Paulo, 

Em maio de 1933, 250 accionistas da Com- 
panhia visitaram a perfuração, encontrando- 
à na profundidade de 400 metros, sob a di- 
recção de Vittorio Miglietta, technico recem- 
chegado dos campos petroliferos cla Argenti- 
na, Os excursionistas visilaram tambem a 
Perfuração Balloni, então a 170 metros de 
profundidade, Tão certa se considerava a ex- 
istencia do petroleo que, a conselho de Ro- 
mero, interrompeu-se o trabalho para appli- 
cação de uma valvula preventiva. A 25 e 29 
de maio “O Globo” voltava ao assumpto, 
accentuando as divergencias verificadas en- 
tre o Serviço Geologico e q Companhia Pe- 
troleos do Brasil, mas bara advertir; 

“Frisamos, a par dessas Indispensaveis re- 

servas, que o patriotismo Sempre manda 

olhar com esperançosa expectaliva quacs- 
quer esforços no sentido tle se arrancar 
ão nosso fabuloso subsolo mais essa rí 
queca, cuja exploração traria inestima 
veis bencficios à cconomia do pais,” 
Na correspondencia de 25, o enviado es- 
pecial referia-se ao que em Piracicaba se di- 
cia sobre as sondagens cle petroleo, sempre 
interrompidas “quando a terra principinva 
cheirar a gaz”, Tusinua 
firmadas por different 
casi?es 
malícia ; 

“E curioso este detulhe — 

viado especial: tanto q sr. 

ni, ha muito tempo, como 

Lobato, recentomente, 

petrolco 


a 
SOes mais tarde reaf. 
es maneiras c em oc- 
diversas eram Já então feitas com 


escrevia o en- 
Angelo Balo- 
e sr. Monteiro 
interessam-se pelo 
ho Brasil por méra obra do aca- 
50, em conversas de bar, com america- 
nos -— As nossas grandes, companhias — 


disiam — têm interesse cm evitar que na 



















America do Sul as sas jazldas petroli= 
feras sejam exploradas, e de vez em 
quando promovem aqui e-all sondagens 
capelosas, com a unica finalidace de des- 
fazer illusões regionaes que, se ficassem 
accesas, poderiam ser prejudíciaes a Wall 

Street. A sonda entra na lerra até uma 

corta distancia e sae com a noticia triste 

de que nada encontrou.., Mas se: fosse 

para encontrar, encontrariam porque a 

America do Sul, na Argentina, no Brasil, 

no Paraguay, posstie petroleo em abun- 

dancia.,.” 

Outras publicações foram distribuidas à 
"A Gazela” e ao “Correlo de E, Paulo”, res-= 
pectivamente, a 30 e 31 de maio. 

O grande esforço, porem. de 1903 seria 
feito por intermedio da “A Batalha”, desta 
capital. A 20 de agosto publicava aquele jor- 
nal uma longa entrevista remettida de São 
Paulo, Alfirmava o brilhante incorporador 
da. Cia. Petroleos do Brasil, que ella pur 
aquele tempo “já havia tocado no petroleo” 
e, ao invés de expdicar ao jornalista como o 
havia feito, preferiu mostral-o declarando : 

“Aqui tem varias amostras do tal petro- 

leo brasileiro, que muita gente alfisma 

não existir, Este é de S. Pedro, producto 
da exploração dum velho poço de peque- 
na profundidade. Este outro provém de 

Bofete. Este cê provém da Bahia e é co- 

lhido a poucos metros de profundidade. E 

este — disse mostrando um tubo cheio 

de um caldo negro, provém de Alagoas, 
donde o recebi, Está em S. Paulo o che- 
fe do petroleo alagoano, que velo con- 
ferenciar comnosço e tudo acertar para 
a constituição immediata da sua compa- 
nhia, visto como, a 257 metros, em Ria- 
cho Dóce, foi attingida a primeira fenda 
productora deste excellente petrolco, Ve- 
je. Olhe e cheire.” Isto dizendo, Lobnto 
fcz uma mécha de papel e embebeu-a da- 
quelle liquido negro. Poz fogo, E aquel- 
la mécha ardeu fumarenta, Pelroleo | 

Petroleo brasileiro !* 

Enfrentando a rergunta directa — “por 
que não o tiram de uma vez?" o entrevista- 
do explicava: a sociedade não estava ainda 
constituida; era preciso parar a perfuração, 
após o encontro do primeiro veio exploravel, 
pois, não serla justo, e traria complicações 
Eraves, que os accionistas de ultima hora fi- 
cassem com o direito ge adquiri as moves 
acções, já bonificadas com o oleo. pelo mes- 
mo preço que os iniciaes, Naquelle momento 
o enthusiasmo do illustrepublicista pelo pes= 
quisador Romero era sem limites, 

— “Em S, Paulo tem séde a nossa com- 

panhia que é mãe das demais e dispõe dos 

serviços do sr, Romero, ao qual devemos 
esta maravilha. toda, Um dia, se houver 
gratidão, lhe ha de ser erigida uma es- 
tatua, Graças à elle ymos reslonaa ami 
tatua, Graças a elle vamos resolver, ain- 
da este unno, o tremendo problema e com 
um dispendio minimo, Porque, se com- 
pararmos o que estamos gastando nos 
cinco poços em andamento com o que 

Outros paizes gastaram para ter pelro- 

leo, verificaremos a existencia de um ou- 

tro milagre. Na Venezuela gastaran se 

40 milhões de dolares, antes de conse- 

Bulr-se o primeiro poço |” 

(Contini 
EE mM 


O Serviço de Algodão no Paraná 
O secretario da Agricultura ce Obras Pu- 


blicas do Paraná endereçou ao sr Odilon 
Braga o seguinte telegramma: 

“Tenho immenso prager em communicar 
A V. ex. que, sob a chefia da Commissão de 
Classificação criada por deliberação de v. ex. 
foi inaugurado o Serviço de Classificação do 
Alsodão no Paraná, 

Congratulando-me com V. ex, pelo aus- 
Eicioso acontecimento, cumpre-me agradecer 
o apoio dispensado Por v. ex. para a realiva- 
ção dessa nossa aspiração, Cordines sauda- 
tões, — Othon Mader, secretario da Agricul- 
tura e Obras Publicas”, 

) Ee RO 

Titulos Admittidos à Cotacão 
da Bolsa 


A Camara Syndical dos Correctores ca 
Bolsa de Funtlos Publicos do Rio de Ja- 
heiro, em sessão de 23 do corrente, resolveu 
admittir á negociação e Trespectiva cotação 
official da Bolsa, as acções ao porlador ca 
Chrysbraz 8. A,, em numero de 15.000. de 
humeros 1 a 15.000, do valor nominal do 
2005000 cada uma, inLegralizadas e represen- 
tativas do seu capital social do 3.000:0008100 
ficando cancelada a cotacão das nUções an- 
Leriores do capital de 2.000-n005000, bem como 
às 30.000 acções neminativas e ag portador 
cla Companhia Sul-America Capilalisação, 
com séde nesta capital. do valo nominal ce 
1008000 cuela, uma, Integralizacas e represen- 
tativas do seu capital social de 3 000:00n5000 
ficando cancelada a colação cias BUNÕES dó 
anterior capital de 2.000:0005000, 0 

k o da 
Apolices do Estado do Rio 


Na sede da Corretoria ce ices da Es 
lado do Rio de Janeiro, Foi o q 
dO do corrente, às 12 horas, o 17º 
Llilos de 10005000, Juros de 84 
por forca do decreto nu. 2.316 
1938, No mesmo dia, às 12 | 
clado o 92º sortei 
do Estado. Deste 
das 4.620 apolices 
Que variam desde 
50:0005000 e 4.575 
valor nominal, 


Se-à no cla 
tortelo elos 
» emitlidas 
de abril de 
horas, será, (ni- 
o do Emprestinio Popular 
emprestimo serão cortoa- 
+ Sendo 45 com preinios 
2005000 ate LO0esann: 
QUe serão resgatadas 


Nadn 
pelo 
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CAMBIO 


LIBRA — 58S181 

Regulava, calmo, hontem, 
mercado official, O estabeleci- 
mento controlador de cambio, 
isto é o Banco do Brasil decla- 
rou saccar à 588/81, por libra e 
comprar à 579340 sobre Londres, 
Assim ficou o mercado sem 
maior actividade no primeiro 
encerramento e calmo. 

Reabriu e fechou, inalterado, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 


OFFICIAL 
A 90 div: Londres, 588181. A' 
vista: Londres, 988347; Nova 


York, 118810; Italia, “960; Hes- 
panha, 15600; Paris, S78(: Por- 
tugal, 8530; Alemanha 38700: 
Hollanda 85030; Suissa, 35845: 
Belgica, (ouro) 18990: Buenos 
Aires, (papel) 38370 e Monte- 
video, 58450, 

Cabogramma: 
588458. 
COMPRAVAM COBERTUKAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 div: Londres, 575340 e 
Nova York, 118610: Italia S900; 
Hespanha, 18570; Paris, S765; 
Portugal, S520; Alemanha, 
“5900; Hollanda 78900: Suissa 
SNTTS, Belgica, ouro IS940; B. 
Aires. papel 35970 e Montevi- 
ciêo 58150. 

Cabogramma: Londres, 578640 
e Nova York, 115640, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barva ou amoedado ao preço 
de 198850. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 885600 — Dollar 178950 

Quando o mercado livre abriu, 
hontem, encontramol-o calmo. 
Operavam os bancos sobre Lon- 
dres à 885700 e sobre Nova York, 
à NIS97 e compravam á 873900 
e a JYSTTO, respectivamente, 
Assim deixamos esse mercado 
calmo e mais accessivel, no pri- 
meiro encerramento, 

Reabriu mais firme e com as 
tuxas melhoradas, tendo os 
banços estrangeiros 
sacar a BBSG00 por libra, q 17890 
por dollar e a 15185 por Tranço 


Londres, réis 


.. - 


e comprar coberiyras à STSS00 q | 


Nisi90 e a 15172 respectivamente, 
Fechou bem collocedo e [liime. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


BAST00, Nova Yrok, 173950 a 
173970; Alemanha... 78220 a ... 
78225: Comnensação 55500: Re- 
gistermark 45080 a 4Stim; Paris, 
15182 a 18183: Tlalia, IS5t0: Por- 
tugal S810; Provincias SA15; | 
Hespanha 23460 a 28480: Provin- 
cia, 25465 a 2º485: Hollanda 
1258180 a 123190; Belgica, ouro 
35035 a 35040, papel s608; Sur- | 
cia, 45575 a 44590; Suissa AS850 
a 558855; Slovanuia, 8750 a 5780, 
Austria 35365 n 2º380; Riunania, | 





$188: Buenos Aires, papel. 48035 
a 45241; Montevidêo 88350 a 
83400; Dinamarca, 95980; Japão, 
58200 e Polonia 38420, 
FORAM AS SEGUINTES AS 
MEDTAS REGISTADAS FELA 
CAMARA SYNDICAL DO RIO 
DE JANEIRO 
A vista; Londres, 578004 e 
S83840: Paris, STTS o IS]B4! Tta- 
lia, 18460; R. Mark, 35500; Rg 
Mark, 45099: V, Mark, 386923 e 


58500; Portugal, S813: Belgica. 
curto 38039: Hespanha, 23483; 


Suissa, 58863: Suecia 48500; T. 
Slovaquia 8751; Nova York, .,. 
178979; Etuenos aires, 48942: 
Hollanda 125200: Japão GS211; 
Canactá 185020 e Austria 38370. 
MOEDAS 

Libra. papel 98957. Dollar (pe- 
pel 182271; Franco (papel, 
18203: Franco-belga (papenb... 
8609: Escudo (papel) S831; Peso: 
argentino (papel) 48961: Teichs- | 
mark ipapel, 48903: Lira (pa- 
pel IS8274; Peseta (papel) 25235. 
Pjorim (papel) 128230; Zloty 
(papel) 38350: Yen (tpapeh ... 
55440; Coróa succa (papeb «. 
ds477 e Penso (papel 35408, 


TITULOS 


Regulcu o mercado de Titulos, 





hontem, muito amovimentanio, 
teúdo silo desenvolvido os ne- 
gocios realizados. 


As apolicos da União ficaram 
em boa posicão, et melhor 
muis bem collocadas, AS mu- 
nivipees umecionarim Esliveis, 
mantendo-se as do soriejo  Fir- 
mes, 

As obrienções do Thosouro 
Nacional tambem [envan Fit 
mes, com es de Minas Getues. 
fricas, Os demais valores em 
actividade não disputaram in 
teresse, calhas, como se vé ade- 
ante, : Z 

BOLSA DE TITULOS 

Negutos veslizados na Bolsa 
de hoje: - 

là Emp. Nacional, 1a, 3 
1 Diversas limissões, noir, réis 
902; 12 idem, ddem, Idem, 
quis — Veimnledores, Tids e 
Comprador, 769800N 1 idem, 
idem, idem, T05S7 d idem, idem 


THIS: 


porto, this — Vendedor, Tios; 
Gompraero FRISOU 17 idem 
idem, ldem, dba; 3 Hegagjusta- 


nOtis, duiss 
+ 


mento, ed sem, RÁ 
idem, + Solis; SO) ddem, 2 réis 
LO0Os, G5s, 102 idem. idem 
idem, 675: 50 Item. idem, dem 
tosse Phaderno idem. idem, 7008: 


IS ddem, & dltim, THIS — NVen- 
dedor, TESS e comprador, TAS: 
o Obriga, Vez. TUSS, T0lss 
—— Vendedor, Julds o compra 
dor DeOlesco So ulem, idem, 
idem, [i0táss 20 idem, ulem, 


2 do. Teotaspod Mumisipues, D 


lemos — Vendedor, 1685 e 
cednprador, J6USLo da Mumiei- 
pes, DF ASS, JT) 1288 e 
eotiposdoeço |ulso À adem, idem. 
idem Bol s E liem tv, deem, 
tlem, distro JO dem, irent 
HIS. AMYS — Vendedor, 1428 + 
eesppededer, Bits a idem telem 
eso ps — eormprloro |ulhss 
O alça, dem, dS6l, Jobp — 


ECOnNOmica 
F.). TEIXEIRA LEITE 


nformações Financ 


1 
passado a | 
Í 


| 
A vista: Londres: ABSG0N q .. | 
| 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Abril de 1936 





do 
CARIOCA 








COMMUNICADO N. 6/72 


O Departamento Nacional do Café torna publi- 
co, para effeito de communicação de venda por par- 
te dos interessados, nas condições dos communica- 
dos anteriores sobre o assumpto, que foi hoje affixa- 
do em sua Agencia do Rio o edital n. 34, contendo 
a classificação de cafés da, “quota retida, (fluminen- 
Ses armazenados em Nictheroy e mineiros armazena. 
dos no interior). 


Rio de Janeiro, 29 de abril de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO — Superintendente, 
CM TSE IR ARR TT O TA ODE 


veluledor, 1575 e comprador, | bases de vespera os Preços e 
155%; 17 Minas, “08, 34, réis [o mercado [fechou sem  quaiolr 
lilã — Vendedor, 1558500 e uelividade, 

1348500; HH) idem, idem, idem, MOVIMENTO ESTATISTICO 
1515500; 36 idem, item, idem, Entradas, 1.188; suidas 1.657 
lhãs ; 1 idem, idem, 5 So, nom. | saccos, (vando em stock 24,202 
[2557 TH idem, 5008 idem, téls | saceos, 

IS: = idem 10005, idem, idem, COTAÇÕES POR 10 KILOS 


nana 2 Mo 5008, 6 Sh, port, Branco crystal de CGumpos, 
“008; 1 Obrig. Minas, 1:0008,| 408 uq 503; idem de Sergipe, 


8805 — Vondedor, SMS e vom- 
prador, SUS; 5 Pernambuco, 
178500 — 945 e 97%; 100 idem, 
NS: 100 São Púulo, “008 5 %, 


1ôS e 478: demerara, não lu e 
muscavos, IS a JSUOU, 


ALGUDAU 


HSSOU TB o tos: pp idem, O mercado dessa fibra textil 
idem, item, ilem, Iogs; 7a | hontem abriu o operava calmo. 
comprador. Miss 60 idem, | ÁS operações foram de peque- 
idem, idem, 1445 — Vendedor, [Mo vulto e os preços não ac- 
Hyos q comprador, TOTS000; 100 [eusuram movimento no seu 
Seguros, Sagro, GUS; 202 Iuli- | curso. Fechou estacionúrio, 
fisadora, 1255000. MOVIMENTO ESTATISTICO 
Pitulos sem negocios realiza- Entradas dit; saidas 557; 


elos: 
Unilormizadas, TAS e TRAS: 
Obrigs. Thez,, 192], is: idem, 


tendo em stock 9,478 fardos, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 4, 523 q 033000; 


idem, HMIO, 1:0u5s “ Lots: spo d, Uso a 5Is: Sertões : 
Idem, Perrovs., | EB. 10118; | Eri do TS a 58: lypo d. réis 
Municipies, 1906, port, vende | HISSOU qo MS; CGeari: I|ypo 3, 
dor, ADS e nominal; typo 5 439; Multas: 


| comprador, AM): 
Banco do Brasil. SOS e ans: 
Banco eos Punceionarios, as 


inpo 3, 
Paulista: 


nominal 
Expo o, 


J28: 


spo à, 
13; Inpo 5, 





HIS00O: Deus ale Sunlos, nOm., ESSOUO a ABRO, 
comprador, 2INS: São durony- 


mo, VoSUDU, 


CAFE 


TYPO 7 — sig 
ipresenteu-se, poitem, Firme 
O Merendo supra intitulado, cor) 
Os preços em ally animadora, 
Assim a lypo 7 subiu 100 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ANLIGUS - 
Arroz 
Por 60 kilos 
Ngulha, amarel- 


PÉS rescbey q votação ale reis ed os it 7 ris TOSUDO 805000 
HISHOO, ua base de 10 kilos e di da (un SOOU 755000 
done 4 disponivel negociar m- Dilo de 1º |] 65áOUO G7EUDO 
Sosa as 1 horas ES sacças. Dito especial, GSSO0O 703000 
a a O GISUDO  Ghs00 
de dib somando 6.681, contra Dito de SOSOO0  SNSOUO 
8 MT ditas de vespera, Dito de gn 51000 525000 
Pectivi Firme e bastante ani- Ditn ea PO E ga 
= COPAÇÕES Poieciaiiias: | ERRO o oo co BANDO: HGROÕO 
no ca Ne DO o | Dito de dá | 2 GISOUO SIS 
TO O Ugo ST e paso0o | Dito de 22 44 485000 505000 
TPepo mo lo ce cr ce dia | Dito de Jc. 448000 AGR00U 
da é OO ES 00 Doi o AA Si Não la 
Proa d Er OMUBIL «o. . i 
JM dores ad) ooo cui o JMENGON Altafa-s 
ia Ti mo vo so vii coa LVSADO cê Kilo 
ia semanal 15120 Nica Nacional nt €s- 
Entradas: Tera Lraugeina S380 — s4Qu 


Se Lad 
Leovuldina — Minas, 2.flã; “9 kilos 


Marilima — Minas, BON: São Em. casca ., . 215000 23800 
Pinto, ISL; total, 1.290, Cubu-| Alhos 

lúxem — Minas, 470; Armazem e Cento 
Reg. Plum, “Mio”, 2.45). ay | Naclonaes ., . 5S000 LUsoUO 


Estrangeiros , 
Alpiste ; 


indze, Nes, Esp. Santo, Ltoo: 10SUUO I48dU0 


Atmitzen Regs.: Mineiros, JH0: 


tolul, Tm. Kiem ant passe-! 4. adro Kilo 
co, [9,.n78 Desde o 1" do mez, Nacional o é ;6 140) 13100 
IDO.1id: Média. TOM: Do 1º le PR 

julho, 2.7.4; Média, 9. 194;| Bacalhão: ECEiios 
Do Lodo julho an ussudo R 

2 MAGO, “Care vevertido do | Especial . . + 240500) 3515000 
slock desde o |” de julho, | Superior . «. , 205SUVO 2L5SN0; 


“ED: Escamudo . . .« ITUSUUD 1755000 


Jimbarques: Banha 
America alo Nurte, 295; Cias Caixa 
America do Sul, 1.875: Cabola-| De P, Alegre , 2432000 25 ISUUI] 


Da Laguna. , . SSSSQUO USSSOOU 
De Marahy , . 865000 2515000 
Batutas : 


sem SD: total doi: Idem arn- 
no passo, 1,100; Desdo o 1º 
do mez, Ii,808: Do |" de ju- 


—————— e e e mn 
o ço 


Mi, SMS: Elen: anno Kito 
pesso, TSM SU. TR iba Do Tuterior , 8700 SUDO 
PRLSTO: Menos consumo local.| Do Sul. +. Sbo0 S5ou 
dos dias 2% e 27, 1.000: Exis- Cebnlas: pa 
Lenin, 738.576; Ide ) - mmiXa 
O Idem ano pas Nasional, . .. 605000 622000 
CAFE A TERMO Ervilia. kilo . USU0O  US2O0 
Mezes — Vendedores — Com- Farmha ; 
pradores e Diferença 50 kilos 
Contralo “BM Mandioca espo- 
ABERTURA Ciul. + e. a 218500 245504 
Abril — Vendo, 115200 e) find o, 0. 0 2050 2ISSUU 
Comp, 115150, mens SU: Entre-fina +» 135400 145000 
Maio — 118250 e 18200, menos Verão : ; 
SI00; dunho — [48250 e [SIT À aos PU Kilos 
menos SI2H Julho — 1|suya e) Preto especial , 383000 4=S0U0 
11$150, menos SIDO; Agosto —| Preto bom e SOSUVO - JEsCou 
HESITS HS, enos S450: Branco grande e ; 
Setembro — TIS e VISIO: meudo . . . SOSO0O MNSONO 
menos 77, respectivamente. Ensotre +... BNSOIO 603000 
Vendas, 1.500 sacas, Posi-| Manteiga, novo, S05000 B4SU0N 
cão, Praca. Lemtilhas , +. .« 447000 405000 
CONTRATO “Bº MnguAs Uma 
Abril — Ven, WHa7id 4 jus 
comp. [ISTON. inalterado: Maio Defumadas q ?o 4s800 J820U 
— Svendedor e TESGOD, menos Lombo ; 
“ess Junho — 118700 e 118635; Esp Ééilo 
Julho — Sija e “HO = - ) ' u 
Os, 845; Pd LISÇ5O réis | do Gmin.). «  S$00 38100 
H1S57o, menos &%; respectiva: | hlem (do Sul. 2800 2900 
neute. Herva-Matte : 
Vemos, 2,000 «necus. Pusi- Rarricas . , o 18500 123000 
vio, sustenta, Manteiga : 
: 2º Pregão Latas. 
Contrato “A” De istior +» 45800 Ssami 
Muio, vend,. TIS800 e comp, Muho ; 
HS20, mais Sã: Junho — Réis Gâltcte Vérmê 60 kilos 
HISB00 e Ti=250, ais siã: Jus attete e 
lho, LIS27ã € TiSTS. mais 826) lho, 0... 188000 183500 
Agosto, Jis25t0 e 115200, mais | Dito smarello . T5S0U0 17S0UU 
Sat; Setembro — Hs225 e réis | Dito mesctado , 145000 150 
lst25, mais 2245 e Outubro — Polvilho ; e 
118250 e 15100. Kilo 
Vendas, 4.000 saceas, Posi-| Do Norte , « $500 $600 
cão, firme, Do St pos é SH s500 
Contrato “BM Tapioca, kilo, . 13100 15200 
Maio — Vend., 115750 e comp, Xuucinho ; ; 
15600; Junho — 1IS65 e réis Kilo 
HSt7o. mais S50; dulho, [IS74%5 | Mineiro. + «+. 28800 PRODU 
e MSN00O, inalterado: Agosto —| Paulista + és JSSOO 35400 
WstTã e 1Is600, mais =<!5; Se-| Fumeiro + . « 457%00 35800 
tomimro, 1IST5O e [ISG0, mais Marque: 
o e Outubro, TIST4D e [15600 | Puras mantas: 
Vendas, 1.300 suceas. Posi-| Nacional . + 2520 25500 


vio, Hirnie. Palos e manlas: 


Mineiro, . 28000 “8000 

ASSUCAR Do Sul. HO PSIQU 
Hostem cmo  referido mercado Fula: 

e apresentom lunceionando sus | Mimiso + «a 128400 [28500 

Lentudo cum Operações Menos 5U kilos 

sullosus. Manliveram-se nas Entre-fino. o q 225000 “43000 





eiras e Commerciaes 
[Departamento Nacional do Café 


Movimento de Vapores 
ESPFORADOS 
DA EUROPA PAKRA O RIO DA 
PRATA 


Bordeaux e esc., “Massilla” 30 
Mulos u 
Southamponto e esc,, “Al- 


CHBNLRTRA ss tios o) ap AO 066 1 
Hamburgo o esc., “Espana” 1 
Londres e esc,, “Afrio 

STATS Sopro o iceise a sos es 2 
Marselha e esc. “Hlorida” 5 
Antuerpia e esc., “Josenphi- 

ne Charjotte” ,, ss. b 
Hamburgo e esc, “Madrid” ç 


Londres e esc, “Highland 
MIQERECNNL asd a ua Das DESA 
Amsterdam e ese., “Zna- 
land! Os ARS) 
Hamburgo 6 se, 
MORCUL o antes 80 Ud 
Trieste e esc, “Neptunia?, q 
Havre e est. “Bubée 1 
Stockholmo e esc, “San. 
COMA Mrdos Vonoa rs e tES 119 
Suulhampton e eso, “AlI- 
MANOEL sapos ess ni STO DE 
Londres e esc. , "Almeda 
Star DC CRais TE 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A BUROPA 
Nova Orlcans e esc,, “Bars 
bucenas 


" Cap. 


6:09) Doinde (né, d& 


Munto; 
Núva York a ese, “Sou- 

therm Prince" 0 iv Nao 1 
Nova York e ese. “Soy 

thern Cross o, ro ER 8 
Canadi e esco, “West [pulo 1º 
Novu York e esu q “Wes 

Ler Pringoriio o a qu ES 
Nova York e ese, “Urmy- 

BUNVON o a sa VARA 
Nova Vork e esco, “Ara- 

cuju'" DS 04) vo eram 
Nuva York e esc. “Pan 


America” A? ao balsa 
Nova York e esc. “IBastern 
ETINCOM! Mi Coasiaço 0% 





DB CAROTAGEM 
Sião Francisco e esc. “las 
BUHA” su coo bd! 


Porto Alegre e esc. "Bu- 
ap RD o os O NA 

Porto Alegre o esc., “C, Ca. 
ES (0 RO is RAS PI 
Mulas 

Belúm e est, “A, JACE- 
BUAV! ao so vie 1 


Porto Alegro e esc, Jeuus- 
BUS prime VOA, Toraro dio SN) 
Porto Allegro c eso, “Pyrl- 
NOMES oa s/a 00/86) o RT Eua al ceneivio Ke; 
Luguna e esco “Curl He 
NOM GS aU ES ALTO So RE pr y 
Porto Alegre é eso, 
MROGU sm eo sedes dio 
Belém o esc, “Rodrigues 
AVAVS  çro Ne Foriil O6O SAND Vad, Ki 
Parto Alozre e esc. “Tam 
ET 





Manmos e ese. “Santarém” 
A SAIK 

PARA CUnRDeS DO MIO DA 
PIRATA 

Priosto e est. “Oceanie", on 


bintandia e ese, “Equator", gu 
Havre e ese. “Iormoselr, 
Hamburgo e esc, “Bagé” . gu 
Made; 
Hiunburgo e esc 





4 CECUADS 


ATOM o eqrres ci ws Sa 1 
Hamburgo e ese, “Vigo”, 2 
Piulundia e ese. “IBquator” -| 
Southmunpton e esc ., “AP 

EPA erga ras ir ces 3 
Londres e esc. “Sultun 

OL ogdiria rota EG DIS 4 
Storkbolmo e ege, “Noprde 

CONT os 5 


Hmbiuroo e ese, “Meneral 
Usoria” 


E 
26 or UNA a Es “1 

Londres e css “UH, -Bris 
gudo! o 


Eundros e esc, “Norman 
ELE pe ENT ma disto (3 
Marselha e eso, “Alsima”, 7 
Amsterdam é esc,, “Amstel- 
JAMES! cics ASR eae d o 8 
Bordenux e us oC Massiln" 


+ 4Y 
USO e psp, "Conte Biún- 
REAR gusteco Nro Tor ta y 
eras e esc, “Rodney 
Starr EDER fine 10 
Southampton e ese. “Aleah. 
q 
tar! o ajpuio jeans die e 14 
Stocbholino e esc São ae 
PRANDINOO co poucas ro o 
Humbirgo e ese, “Monte E 
Olivia ss ces so ua raso 
Humburgo e esc. “Almi- E 
rante Alesundrino"” 15 


Autucenta e esc. “Josephi- : 
He Charlotte” ., STSiTa Verê lh 
Havre e ese. "Croix! ce 16 


PANA OS ESTADOS unos 
DO IO DA PRATA 
Nova tUritans € es0, “ia - 
boatÃo” Ls, as cena! 29 
Nova York e esc. Nor- 
thern Prince” DAME O (o di O Su 
Canndi e esc. "Hoyanger” qu 
Mudo: 
Novt Tork e esca “Lages” 2 
Uunada e esc. “Emergency 
AA cida lga aa sab! 8 
Bultimnre a esc, “NWesl 


Calumb” vaca is ad 
Nuvi Orlcuns e esc... “Afel 
Nuova York e esc,, "Western 


WMgnidt = por seres eso q 
Nova Orlensa e esc, “Del- 
ROTRED roiiae E pas err & 
Nova York e esc, "Southern 
Pita sa cao! 0 dE alias 24 
Nova Orleuns e esce,, “Del- 
QUCCHAD Sus Coaccer  aira JM 
Norfolk e esc, “Paraguayo” IS 
Neva York e esc. “Sou. 
LhermCioss? Si cs co ss 21 
POR CABOTAGEM 
Porto Alegre e esc, “Ara 
raquara*” E REA AA MS A 5] 
Porto Alegre e esc, “Ara- 


RR e porrada avtsricas co RR 
Porto Alegre e esc, “C, Al- 
CHATO os jáe jirro Nata creia coa 
Cabedello e esc. "Aratim- 
DOM Sa Duma Vá Nos ERES a) 
Recite e ese. “Ttapuca”, 31 
San Praicisco e esc. “Tu. 


ROSA Sil Quo gs cs: oo BO 
Maias 
Laguna e esc, "Anna ve 1 
Belém e esc, “Prudente da 


DEI ARE Sem as as Taca sis J 
Porto Alegre e eso,, 

quatia” QUIS ZTE MS NE 
Iguape e esc. “laipavar, 
Marau e ese, "Poty" alia 
Lazuna e ese, “Miranda”. 


CONORRHEA 


RECENTE NO ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileire. sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana HIS0OL 
— Vale ao Lab, de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira, Caixa 
340. Pessozimente. predio Mar- 
Uinelli 11º andar), sala 1127) — 
São Paolo, 


no 3 e at 









Diario Economico 
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NASA TARM ASS [= ico pag nes recai peste 


Solicitaram e obtiveram 1i- 
cença os seguintes funcciona- 
rios do Lloyd Brasileiro: 90 
dias — ao foguista do “La- 
ges” Raymundo Gregorio Coe- 
lho; 60 dias — ao carvoeiro de 
“Pyrinneus", Fortunato José 
da Silva e ao cozinheiro do 
“Urú”, Carlos Jordão; 40 dias 
— no foguista do “João Alfre- 
do”, Bricio Mangueira, de 30 
dias — ao operario Elson An- 
tonio Salvador, ao foguista do 
“Ayruouca”, Antonio Leonídio 
Alves, ao operario Luiz Jorge 
Lacerda, ao talfeiro do “San- 
os”, José Seabra, ao machinis- 
ta Daniel Barros Cabral, ao tai- 
feiro do “Santos”, Constantino 
Ricoy, e de 10 dias — ao ra- 
diotelegraphista do vapor “Ca- 
mami”, Domingos Padula, 

—— O ministro do “Trabalho 
solicitou dos diversos Ministe- 
ros providencias no sentido de 
serem scientilicadas as repar- 
tições que lhe são subordinadas 
e que, nos termos do art, 32, e 


12 de julho de 1934, os empre- 
gados syndicalizados devem ter 
preferencia, em ceualdade de 
condições, para a admissão nos 
trahalhos a cargo da União, dos 
Estados e Municípios ou cas 
empresas que explorem sevvi> 
ços publicos ou mantenham 
quaesquer contratos com os go- 
vernos federal, estaduses ou 
municipal, 

=—— O director do Lloyd Bra- 
Sileiro resolveu dispensar dos 
serviços da Companhia os ope- 
varios das Officinas de Caldei- 
reiro de Ferro Antonio de Oli- 
veira, Durval Mendes de Mo- 
raes e Lourival Pinna Gouvêa, 
bem como os operarios da 'Tur- 
ma de Servicos Geraes Alberto 
de Souza e Francisco Vieira. 

Pelo referido director foram 
Suspensos por 15 dias os ope- 
varios da Oflicina de Caldei- 
veiros de Ferro Augusto Azeve- 
do Coutinho e Djalma Fernau- 
des Lopes. 

—— Em face do que ficou 
Apurado pela syndicancia feita 
a bordo do vapor “Manãos”, 
veferento à agpressão ao 2º ; 





leto Armando Machado Duira 
pelo commissario Pedro Meira 
Lima, o director do Lloyd Bra- 
sileiro determinou que ambos 
sejam multados em 6 dias de 
SUAS respectivas soldadas ven- 
cidas. 
«27 O ministro da Viacão so- 
Jicitou ao seu colega da Fa- 
senda no sentido de ser paga à 
Companhia ce Navegação Lloyd 
Brasileiro aq importancia de 
lã :4495000 provenientes de 
transporte de material cleito- 
tal para diversos portos do paiz 
——— Foi mandado ficar ad- 
dido à Superiitendencia de 
Navegação Lloyd Brasileiro, 
ftfim de aguardar embarque, o 
Sr, Manoel Nunes Ramos. EN- 
inmediato do vapor “Comman- 
dante Capella”, 


—— O Conselho Nacional do 
Trabalho resolveu autorizar a 
transferencia de 0002000, da 
verba “Servicos Merlicos”, pa- 
ra “Serviços Hospitalares”, con- 
forme solicitou a Caixa de 
Aposentadoria e Pensões da 
Comvanhia Cantareira e Via- 
cão Fluminense, 

— Pelo dicector do Lloyd 
Brasileiro foi eliminado dos 
serviços da Companhia o car- 
voeiro Nilo Percira de Abreu. 





a e e tee q 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Eu Pesrara ar, 
Molestias do apparelho Ge 4 
Vito - Urinario no homem é 
Ot na mulher — OPERA- q 
QMES — Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por process 
4 
ê 
É] 
+ 


moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes. estreitamentos, etc. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob., das 7 às Be 
das 14 ás 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas. 


| 
| 
! 
| 
' 
| 





MADRP DADO PDD DDS, 
Fausto de Freitas j 

e Castro 
Arnon de Mello | 
Heider Villares | 


Sucena 


| 
| 
Ea 


Escriptorio: Rua da Al. 


la 6 — Teleph.: 23-0066. 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 
COLD DIDDLDDDRPLLLDPDELE 








Bd dd dd dd dd A 
: Clínica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
| Diariamente, das 4 às 7 horas 
Residencia : 
: RUA PAULO FRONTIN, 103 
hq 2º andar 
? TELEPHONE : 22-7804 








TINTA BRASILIA 


TYPQ OFFICIAL 


seu 4 do decreto n, 24,694, de' 





fandega, 48, 3º and. Sa 3| | 
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e 
Que força humana poderia separal-os ? 
Eram, mãe e filho, o par mais unido que 
o céo cobria. . . Mais u diminuiam a seus 
olhos de filho extremoso — e mais a sua 
affeição redobrava. .. 


com 


FREDDIE 


BARTHOLOMEW 


DOLORES . 


COSTELLO BARRYMORE 


AUBREY SMITH 
OUY KISDEE - MICKEY ROONEY 
HENAY STEPHENSON 


Shodueção 


DAVID O. SELZNICK 


Gomondongo 
MICKEY 
(COLORIDO) 


Desenho 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Abril de 1936 
PU AN é 


PELLLLDLLLLDELLSDDOLDODDEDPLLEDDDA, 


VIDA MUNDANA 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

a viuva Culatino (Qúes; 
nhoritas Adela Werari, 
mande Almeida Carneiro, a ga- 
lanto Amelia Mendes da Silva: 
uv dr. Armando Duque Estrula, 


as se- 
Ferdi- 


Fizeram annos hontem: 
Scnhorinhas: 
Heloisa, filhu do finado De- 


semburgudor Cicero Seabra; 

Alicete, Elha do consul Geral 
Dr. Sebestião Sumpaio; 

senhuras : 

D. Laura Pereira de Castro, 
c'posa do sr, Nranklin de Cas- 
tro, | 

D. Amelly CGumpos  Mallus, |) 
esposa do sr, Dumigos Mattos 

D, lousa de Araujo Carvalho. | 


espousu do sr, Seruphim Car- 
valhos 
D. Juvellvma Gauto Martins, 


esposa do sr. Virgilio Ulympio 
Martins; 

D. Mariu José Bernardes, es- 
posa do sr. uul Bernardes; 

D, Dulce Beltrão Sounres, ese 
posa do Dr.dost dullo Soares; 

D. Nuvita Silva, espost «do 
sr. Aristides Silva (unccionurio 
da bistruda de Perros 

Seubures: 

Alberto de Oliveira, o primo- 


raso poelu, membro da Acado- 
mta de Letrass 
Dr. Leonel Drumond Alves; 
Dr, Bento Ribeiro Gostas 
De. Didimo Agapito Verman- 
desj 
vir. Trancisco Curdosus; | 
Dr. Aloysio Marques; 


Luiz de Gustro e Silvas 


Abilio Bulirar Mico, of- 
Ficial dor do Vhesuuro Na- 
cional 

Pauto da Cruz Lobo, chefe 
do Posto ada Policia Munieipal 
du Penha, 

Mens: 

Therezinha, Cillia do sr, Gy- 


venio AMoceira, Cuncelunario da 
Be Var Criminal, 
— Trauscorre hoje a data 


mtalicia da senhurialia Odelhe 
Joric, filha da exma, viuva Ma- 
ria Comle  Jovio, pelo que será 
orierecida um respectiva vesi- 
denchu id rua Visconde de Ilaú- 
mn. SoT, nula mesa de doces, 
às pessuas de sua amizade, 
—— Vez anos bonlem o gr. 
domaquim da Silva Braga, sogto 


do sr Vasto Leite Golem, emidor di | Vo um nolto trlumphal. Sobre 
a N > egnde dminudo! baladas aertrinee E É 
nossa contrado do “Jornal dy EA O à «uent Leito esta E gado artista diz Plerre 
Brasil” Cab O ro aioubl E Be Seezo cm sua critica de “Come- 
. deve q Hroatro ana dlat; ".., lille a eto la vein, Ja 
NASCIMENTOS O Norto puque ped- | femme. Vumounreuse Inassouvies 
TA a - ÃO RAP TAÇOS Me a sssumé L s aspets 
O Jar do sr. Jusé Lago Mot- [de & du da ea Eus pra ias in ul vicilile, 
lu, uneeionário da secretatia ça para você e o | dechue, ruas NERO ia 
de Estado da Guerra, e de sua | nu ienvel Miranda, o muis car Getto creation a ilisat eth st 
esposa, sta, Muria Amelia Mol= | orou nerudecimento que Em amou que | vonsacrent una 
ta, qaela-se  onriquesido pelo | profevi. Um “inuito obrigado” |* ltisabeth já tons cannd 
vascimento de um seu filho | verbal, porém, mesmo acotupu- home" fol o mulur exito bre 
ocrortido mu sextu-leira, ultt= | nhado de enthusiustico AbEI- | o aa temporada de invermo 


ma que va pia buplismal rece- 
borã o nome de dosé Curtos, 
—— Acha-se em festa o Jur 
do alo funccionario do Banco 
Mereunlil, sr. Sylvio Pabluno 


e 


do (im md o fd 


guardará o leito durante alguos 
dias, 

Embota seu estado de saúde 
não inspire culdados. numero- 
sas visitas lhe têm sido feitas 
por figuras do mundo official 
nmigos pessones. 


Senador Eloy de Sousa — 


Continúa recolhido à Casa de 
Saúde São dosé, aos cuidados 


do sr, professor dr. Jorge de 
Gouvêa, o sr. senador Eloy de 
Souza, que foi lia dias operado 
por esse cirurgião, 

) O sr. senador Eloy de Souza 
já entrou em convalescença, 


SOLENNIDADES 


Será realizada hoje, às 17 
horas, na Calhedeal Melropoli- 
lana, a cerimonia da benção 


das espadas da turnia de guar- 
das-marinhas de 19%, a qual 
será presidida por sua ominen- 
cia cardeal d. Sebastião Le- 
me, 


O sermão allusivo 
será proferido pelo | contgo 
Henvique de Mugalhãos. O 
“Te-Deyum” será cantado pelos 
Monges Bencdiclinos. 


ao acto 


fe 1 a 


THEATRO 


estara taras DA IPPLLLLDEDDLLALLLHELLLLLLLLLLDLLEDLELILELDDLLDEDLLEDEDDDIL PEDIDA DD 
O AGRADECIMENTO DE 
COUSTODIO DE MESQUI- 
TA A DUQUE, A PROPO- 
SITO DE “SAMBISTA DA 
CINELANDIA” |. 





Duque 


Custodio de mesquita enviou & 


a duração de todas as 
palavras, Uri carta flo quan 
sempre. Você tolo miils esti- 
mutador dos Empresarios nt mit= 
nha estréu como autor theatral, 
Eu co Mário Lago, aliás, von- 


qo, Leria 





A TEMPORADA DO 

VIEUX COLOMBIER 
NO MUNICIPAL 

SEU NEPERTORIO — “ETA- 


SABE, LA FEMME SANS 
HOM MEM 





o 


E! uma poça  historica que 
glra cm torno de Elisabeth “Pu- 


rainha da Ingluterra, essa 
que Les a gloria do Andréo Joa- 
set uté ecutão  absolutam nto 
desconhecida Blizabeth foi um 
grande triumpho para O seu 
uutor, para os Seus interpretes, 
especialmento — para Germaine 
Vermoz que viveu a rainha de 
Jetaterra, a para Rene Ro- 
vher o direutor quo a montou 
no Vicux Golombior e nota tra- 
cá na sua Lemporada, 


pá bem uma tdéw do triumi= 
plo alentiçalo pela poça de An- 
dré Josset, oste perlodo cont que 
inicia a sum chronica em “Can- 
dide” o reputado critico Tuecten 
pubecho “Jim toda a minha cars 
retra nunca havia visto saudar 
um director do LUueatro come una 
uvução que re approximasse da- 
quolhr que veceben o st. Reno 
Rocher no Vicux Culutilbder, A 
suto Inteira asgradecia-lhe. Um 
veterano «a critica dizta-me: 
“Veja, bustu que nos dôem uma 
vbra pura desencadear todo es- 
te cuthusiastuo”, E é verdade. 

Da grande oviução que o pu- 
blicy fez à Jieuê Rocher parti- 
vipou Cermmnino Dermouzr que tus 


det, 


puristense. 


PROCOPIO FERREIRA, O 
GRANDE ACTOR PA- 





de Aruujo, com o nascimento de |favimos na sua fidalguiz, O x 
um robusto gurolo que sc cha- [seu fateresse porém, em que & TRICIO 
mari Sergio, minha estréu tivesse todos os 
factores de exito garantido, Tui — o — 
ALMOÇOS muito além da nossa espectt- | sepã homenmsendo pela 8, N 
Iealizar-se-i no dia 2 de|tivie. Por, isso: quero ums O MEU] om a pelo aquela Intellectual 
maio proximo, no Beira Mar muito obrigado”, fique estro [go pais, num genude almoço de 


Casino, um grande alinoço em 
commemoração do 20º guniver- 
serio da fundação do Hospital 
Habnemanmiano, Nesse mes- 
mo dia, será Jevada q ctfeito, 
ás 10 horas no Hospital, a ve- 
remonta alo inuuguração do ve- 
trato de láginio Cardoso, como 
homenagem à memoria desse 
sejentisto  illustre, que foi, u 
migidr bemfellor e animador da 
obra que é q Instituto  Malme- 
memntano do Brasil, As listas 
de adlvwsões estáu com O sr. 
REM na porcaria do hospi- 
bul, 


CONFERENCIAS 


O dr. Agenor de Carvoliva. 
voa desvio gamanhã, O! folra, dt, 
às 40 horas, na séde do Golle- 
gia Pedro |, à Avenida Rio- 
Petropolis, 108105 Braz de Pi- 
ma, uma conferencia sobre mo- 
tivo de orem educencional, 

O Mustre conferencista 
suado pelo professor Olou 
da Silva e Souza, direetor do 
Cullegio cg sessão semi prest- 
dida pelo capitão Claudia An- 
drude, presidente do Circulo de 
Paz e protessor do Collegio Pe- 
dro |. 


RECEPÇÕES 

oO casal doutor Oswaldo 
sende-leutriz  Nezende,  offe- 
voce hoje, cm seu palace- 
te, àd rua Puúlro Carvalho nu- 
mero Th uma recepção ds pes- 
sons de suas relações, em vit- 
tudo da passagem natalicia de 
sua dilecta filhinha Daguar Re- 
gene, 

LusTaS 

Muarajoúra Club — No proxi- 
mo dh 2 de maio, sabbado. o 
Murajodra Club vealizarão um 
ciegante cl dansante no “grill- 
rorn talo Cusinm Álluntico. 

4 essa reunião. que vac ser 
a nota che da semana, cujo 
inléio será às 17 horas, compa- 
recerã o que de mais lino € 
seteclo possue a nussa socie- 
dude. 


ENFERMOS 

Antonio M. Teisecirm — Reco- 
Meuse enfermo, à bBenelleen- 
cha DPoriugueza à rum Santo 
Amuvo, o sr. Antonio My Fei 
seira, comesituado — neguciame 
da nos praça, exerconda a sua 
actividade no estauranto Rio 
Minho".  Muilo conhecido e 
bermeguisto mts  mrssas Todas 
commelvicos, O SF, Antonio 
M. Teixeira var receber, certa- 
mente, dunummeras visitas de 
“ous amigos q admiradores. 
Senador Pacheco de Oliveira 
Encontra-se enfermo desde 
domingo passado, Q Sr, Sena- 


sera 


Re- 


















































as suis bous rFecrdições tua 
thentro “sambista da Clnelan- 
dia”, posso dizel-o. sem tola vul 
dude venceu em toda q linha. 


Eu e o Mario Lago estumos de + 


parabens, 1 você que foi prodi- 
giosamente dynamico no henca- 
mento do nosso despretencioso 
trabalho, e o Miranda, incansa- 
vet ma preparação artistica do 
nrestro, São Nossos co-purtici- 
putitos nossos parabens, Que- 
todos os Empresurios sigam o 
seu exvinplo, svolhendo e esti- 
metando os novos, é o que to- 
dus os uutores devem desejar. 
E um interminavol abraço vomo 
posto Sinal, — Custodio de 
Mesquita," 


GARIDA MAX E 


notleta de 
da projecção no momento Lhoa- 
tral &, ineonfundivelmente, u 
da organização pela Iaimpresa 
Paschon! Segroto da “Compá- 
nhiu de Revistas e  Onerelis 
Margarida Max e Mesquitinha 
para o Lhentro Carlos. Gomes. 
Antes de tudo, não ha. negar o 
renome da empresa que tem 0 
nome on resnonsabllidade do 
continusidora da obra sem qi 
pulteto de Paschoal Sepreto no 
thentro brasileiro, constltue mo- 
tivo do mais confiudo interesso 
do público pelo que se annun- 
viu, Loto, o prestígio - jueto, 
conquistado e mantido pelos 
* nriistas vujos nomes encabe- 
eum o grando clenco faz aceen- 
tune, se possivel, A reporcussão 
da motioia, EB, como desde à 
instituição, pode-se | dizer, do 
theatro de revista e de opereta 
neasiteira no flo pela Elmpre- 
sm Paschoal Segreto a esta em- 
prega deve o carioca todas as 
etapas marcantes da evolução 
do theatro entre nós, as infor- 
macões que hoje podemos ade- 
antar com segurança nos moseos 
leitores interessam  sobremodo, 

A Empresa Paschoal Segreto 
fará ostrear cm melados do 
mez proximo, na primeira quim 
zena de maio, no theutro Carlos 
iomes, à “Companhia de NRevis- 
tas e Opeertas Margarida Max 
e Mesquitinha”, A tenporuda 
corresponderá, por todos os mo- 
tivos, à Incomparavel expecta- 
tiva que desdo Já  despertará, 
Attonta à sus responsabilidade 
tradicional. considerando o re- 
nome dus dois artistas que estão 
à fronte da companhia, a Em- 
presa Pasclton] Segreto apresen- 
tará no theatro Carlos Gomes 
um conjunto tão numeroso co- 
mo seleccionado, e enscenará, 
nrimorosamente «um repertorio 
correspondente à — confiunga 
que a empresa e a companhia 
merovnm à critica e ao grando 
puder, 


A muis 


Nursurida Mux é a vedeta de 


dor Pachoco de, Oliveira, rO- mais voturdodido perante o pu 
presentente da bahia na Ca-idico de thestro e os radio-gu 
mara Alta ay quilo, f vintes de toda o Btnsi] ou iEs 

Ss. ex. foi submetida a H= [nba é um zrande comieo goma 
«clra  juivevcação  cirurgica. e, srsmulo tanto mo pais como no 


ecibogamo prestpçdo 


melica, 


estrangeiro, sendo que o publi 


cordialtdnde, 


Reallault-sed no proximo dia 
6 do muto, às 12 horas, no sue 
jão de honra do Casino Belra- 
Mar, o grande alitoco que al Di. 
rectoria da Sociedade Brasiletra 
de Autores TheaLraes está pro- 
movendo em homenagem ao 
expoente maximo da nossa ur- 
te do declamação — Procopio 
Perroira — pelo exito incontes- 
tevel da sua recente excursão à 
Europa, onde elevou bem alto o 
vome da nossa terra, A! esza 
Justa munlfestução de carinho e 


upreco têm adherido todas as 
ai intollectuses da capi- 
al. 





A EMPRESA PASCHOAL SEGRETO, E A “COM 
PANHIA DE REVISTAS E OPERETAS MAR. 


MESQUITINHA” 


nocentua= + 





Margarida Max 


cista hnespanhol Rodrigo Ayala 
escreveu, ainda ha mezes, à seu 
respeito em “Hoy”, de Madrid, 
o segulste: “B' um desses arT- 
tistas raros. como & America 
primeiro e depois o mundo, tl- 
veram em Carlitos." 

Por todos estes motivos, & no- 
vicia que aqui publicamos éra 
de maior Inteersse hoje para 








o leitor, e para os melos pro- 
fiestonges da Lhicatros, 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 
Na “penta de casa” estrea- 
rãs no Judo Cactano. a auetric 


ftala Ferreira ec o bailurino Do 
Percetra, Ioformam os jurnnes 

— E mn primeira ver que eu 
veto uma empresa see abrigada 
a contratar um bailarino para 
mm actrio que não € baliurima 
vemmenta o censor Eloy 
deiro, 
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A PREMIERE DE “ALLE- 
LUIA” NO RECREIO, DE 
JORAOY CAMARGO AMA- 
NHA, NO CARTAZ 





Pedro Dias 


A Cia, Aracy Telestus-Preire 
Junior npresentaró amanhã, pe- 
ça nova no curta do Revreio 

subira 4 scena a revista mo- 
derna “Aleluta", original de 
Joraey Camargo, escriptor thea 
tral fostejado o intellectual pu= 
triclo dos mails brilhantes di 
geração actual. 

o trabalho do 
me pague” está 
dado som Justa eurtostda les 

pm tAlMetuta!, Ativ arts 
nestrede” mn. | da registo Cu 
centrarho Lodus 16 attencíes CO 
pubiien em porno Gis SMS atttm 
vans e ctiriesnn e iagõ a 

“pretty Eonp! murit 
uuus mais notavels 
So set lado en “dononhos uni 
qndos” veremos tambem eva 
“pagmrondonego  Mi- 


autor de “Nens 
seguto Aauars 


um dos 
PETER 


Podor, HO ' 
ekey, WiNto Thompson do fue 
moso SAD dolu souto Jumnol H 
Lou no epranistuine” e sua 
nei, 

Arioy Cúrtês ainda artuara 
com Willio no munero “Ale 
tata” de sensacional novidade, 

No enertediasimna quadro 


“Una aventucal, Qsenrito  Bre=- 
nier o Podro Dias, no “Magro” 
e “Gordo”, respectivamente, O 
pretutetro frã cd cadeira electrlen 
armada com grande — apparato 
vo palco, 


As seunas que se desenvola- 
rão serão jnavroditnvols) O quim 
bilico pormanceerá na espocta- 
tiva como convidado à essi cO- 
rimonta Inedita entre nós... 
“Guerra ao Jogo”, seguido 
“eharece” políticas de absoluta 
actualidade promettem consti- 
tuir grandes  attractivos da 
peça, 


Jorney Camargo escrevendo 
a segunda revista para a tem- 
porada do Recreto, tem á 
responsabilidade do seu tome 
tuntas vezes aureolado de suc- 
cessus! 


Os nrtistas da. Cla, tolos 
elementos enthuslastas da arto 
de ropresentar, dofenderão com 
o brilho costumeiro os seus qmH= 
peis no esperado — superiraba- 
lho do victyrioso aulor de “Deus 
lha pague”, 


Nessa peça estreará, Nair Pa- 


ria, sambista ha potico chega- 
da da Buropa, onde trabalhou 


no conjunto de Jardel Jercolis, 
Sexta-feira, ferjado, “Aleluia” 
irá em grandiosa “matinte”. 





A ESTRE'A AMANHÃ DA 
GRANDIOSA REVISTA 
“PRATA DA CASA” NO 


JOÃO CAETANO EM ES: 
PECTACULO COMPLETO 


Amanhã finalmente, em  es- 
pectacula completo, será anpi'e- 
sentada ao publico carioca pela 
Companhia do theatro. João 
Caetano dirigida por Serra Pin- 
to a grandiosa revista "Prata 
da Casa”, original de Milton 
Amaral e Humberto Cunha, com 
musica dos musicistas J. Aym- 
berê Satyro de Mello, Milton 
Amaral e do grando compesitor 
e maestro brasileiro Villa Lo. 
bos, Os autores do poema são 


dois victoriosos ,pois são auto- 
res de pecas de successo, 

Na parte muslcal de “Prata 
da Casa” destaca-se o nome lat 
reado de Villa Lobos. A revis- 
ta tem dois actos e 30 Intores- 
santes quadros, cheios de gra: 
na e muita belleza. 

A distribuição dos principaes 
papeis é a seguinte: 

Compéres: Brandão Filho, Ma- 
nocl Pra e Munvelino Veixei- 
ra; ala Ferreira, uma das es- 
treantes da noite desempenhari 
seis gnlarntes papeis muito &o 
seu feitio; a galunte Gina Blam 
chi tém a “eu cargo qualro pa- 
pele que ella dará uma inLer- 
pretação brilhante; suzans e- 
gr, ancarrega.se de sele papsis 
nue lograram seit suvcesens. 
Arnaldn «“Joutinho. Pedro Celes- 
fine o Jorge Viniz defanilerã 
Praia da Casa” com suas eria- 
“ ções. 






















































THEATRO — RADIO 





JENTENARIO DE “CO 
CO'RO'00'” HOJE, NO 
RECREIO ! 


A Cla, Aracy-lglesias-Prelre 
Junior festeja hoje o Centona- 
rto de “Cócórõcó", revista que 
empolgou o publico mals de um 
moz consecutivo no cartaz, Su- 
bindo à scena amanha a nova 
peça “Allelula”, de Joracy Car 
mirco a revista “leader” sorá 
apresentada hoje em ultimas re- 
presentagões. 


O CARTAZ DE PROCOPIO 
ATE' 8 DE MAIO PROXI 
MO, NO THEATRO 
REGINA 


pabu'”, à comedka de Po N 
Svoboda que está ha um mez no 
cartas do lheutro Negina, a 
que hojo vao à scena mais duas 
vozes deixará logur a “O Ho- 
mem da Cubeça de Ovro”, co- 
media do Virluto Corriap ni 
sextu-foira 8 de malo proximo, 

Os espectaculos da forimidi. 
vel peca com que Procoplo re- 
Hpprreceu no Rio irão até a 
noito de quinta-telra, 7 do mes 
vindouro, devendo os enthusias- 
tas de “Palsu'” aproveitar as 
ultimas representações da co 
media estes dias, 


————. 


HOJE A' TARDE NO 
THEATRO JOÃO CAETA- 
NO, 1º RECITAL DE 
BRAILOWSKY 


Alexandro Brallowekyr. o ge- 
Hio do plano, Inaugura hoje “às 
1? horas, em vesperal no Lici- 
tro João Caetano, a sua grande 


te mporada musica 
at ste E do So 
Ri Tp 14 bb no 





Seu primeiro concerto cone 
etituira uma nota de elevada 
esplreltualHedade da eensaen, pois 
mue a elle comparecerá a elito 
social carioca, que sabe sentir 
nu musica e a uma Interpreta- 
da por tulentos le primeira 


| 


erra 


RADIO SOCIEDADE FLUMI- 
NENSE VR 

9 horas — Boletim Noticioso 
— Supplemento, musical com 
gravações escolhidas; 1 horas 
* Album da cidade — Os bair- 
vos da “Cidade Sorriso”, em re- 
vista; 12 horas — Programma 
Ideal — Supplemento musical 
com gravações populares. Actua. 
rá o speaker Attila Nunes; 12,15 
horas — Programma Feminino: 
Actuará ao microphone Mme, x 
12.45 horas — Programa cos 
ouvintes — Neste  programma 
attenderemos a todos os pecidos 
que nos forem feitos pelo tele- 
phone; 18.45 horas — Flora «do 
Brasil; 19.30 horas — Program= 
ma do Jantar — Musica de sa- 
ião. Radio Theatro com Arletie 
Machado e Almanyr Crego, — 
20.30 horas — Programma selce- 
clonncio — Solos Instrumentaes, 
musica symphonica; 21,80 hor: s 
Progiamma dos ouvintes: 
21:45 horas — Progranma Po- 
pular — Sumbas, Tuxes, Valsas, 
Canções, sólos de violão e nur 
meros de musie-lbnll. Actua 
o speaker Victor Bexerta, [itia- 
lixando este programma às 23 
horas. 

RADIO JORNAL DO ERASIL 

A's 7 horas — Jortial du ma- 
nlã — Jorbal do Conmerciunte, 
A's B horas — Cruzada em nro! 
da saude; A's 8.90 horas — PrO- 
gtamma Ilantl; A's 9,15 busus 
— Programma do Professor; 's 
990 horas — Programa clas 
mães; A's 11 horas — Program- 
mi elo almoço — Jornal do Meio 
— Jornal da 


prandeza, assimoa suudado do| Dia. A's 17 horas 
publico pelo seu idolo, ser (I-| Tarde; A's 18 horas — Pro- 
nulmente salisfelta hoje à tur- | granuna do Jantar, AS 18,45 


de. — O poeta do piano, prequi- 
rog cariihosumente para oa 
seus uimiradores o seguinte 
progranias 

Le parte — Toceuta e fora cm 
ré-menar, Bach-Busel: Frrcanadia 
favorh, Hummel, Sonata opus 


57º (!Appassiomta 1 Bectho- 
vens Allegro unsais Andinte com 


moto; Allegro ma non troppo: 
Presto, 

gs parte — pen asda = Di pro 
ptu — Bullada em jahemol — 
Duus valsas. (mi-=bemol, Ia-me- 
nor, Polonulse em Jja-bemol — 
Chopin, 


Joyeuso, 
Serbubines 
Rapsodia mn, 


ta parta — Lisle 
Debussy: Poeme, 
Jeux d'eau, Ravel; 
6, Jáiszat. 

Os bilhetes púucos 
tam para este recital, 
se 4 venda na bilhaterta 
theatro Joko Caetano. 


O GRANDE EXITO DE 
“SAMBISTA DA CINE- 
LANDIA” NO PHENIX 


O sucrceseo sem precedante 
do “"Sumbista da Cinclundia” de 
Custodio de Mesquita e Marto 
Laso, no Ehentx, pela Casa do 
Caboclo € motivo de gernes 
eommentarios em toda a clia- 
de. Não hi mesmo exenmlo de 
um exito tamanho no theatro 
da Avontdm Albmlvunte Barroso, 
cum o que aleanva neste mo- 
mento a muis inloressante bur- 
teta do enslumes cnriovas que 
so tem apresentudo nos nossos 
Uhnatros. 

Concorrem para Isso, o entro 
cho da peço que é dos que muis 


que reos- 
acham- 
do 


prendom us espectadores uu 
principo a fim, qa felicilade da 
musten que Custodio esvrevuu 


e escolheu para a sum primeira 
peça e principalmente, a in- 
terprerasão brilhante que lhe 
di todo o elenco regional de 
Duque, que conta hoje as figu- 
ras mais queridas do publico 
cnrioca., 

Mutinte, o ineguniavel cos 
mico de qrestigio marcado, Ju- 
rema Magalhães, a estrelln que 
tem “HU” Bma d'Avila, a muls 
alta expressão do nosso theatro 
como interprete de nossa musl- 
Cu, pois as suas criações no pal. 
co contam-se pelo numero de 
vozes em quo ella Intervem nas 
pegas, Anpolo Corrêa, o ines- 
quecivel “Tamborim!, Antonle- 
ta Mattos. Antonio Marzullo 
Lisoto d'áviia, Vera Prado, 
Diamantina Gomes, Octavio 
Ji Tama, arthur Costa, Humbor- 
to Prel, Balsemão e a Impaga- 
vel Dupla Caipira Ranchinho é 
Alvarenga, nos seus origindes 
numeros que tanto agradou, 
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Dr, Oswaldo Barbosa | 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DL 
MEDICINA DO PARA! 


Doenças do tigado, estoma- 
go, pulmões c coração 
Enstallações ecompletus de 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos by- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 23-0598 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bola- 

fogo — 26-2251 4 


2... 





em 


— Retrunsmissão do Prozramia 
do D. N, de Propaganda e DIH- 
fusão Cultural; A's J9.80 horas 
Progtamma CO mopolitas 
A's 29.90 horas -— Programma 
de Estudio — grande orchestra, 
solistas, quarteto; A's 22 hora 
— Prostanua variado. 
HORA DO BRASIL 
DD — Q dia do Brasil 2) 
“Manhattan Serenate” de CGro- 
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DE HOJE, ATE! E-VEMA, 7 
BE MAIO, REPRESENTA 


| | 
| 


Toros OS DIAS, A 
COMBA 





Hearo RE GIN 


Ge -EEIRA, 1º de Muito 
VESPLM Ss 37 MIS, 


A seguir: “O HO- 
MEM DA CABEÇA 
DE OURO” 


melhor comedia de 
VIRTATO CORHRA 


A 
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TEMPORADA CIRCENSE 
DE 1956 


O Rio tem hospedado as mato- 


res orgunizações 'circenses da 
Buropa e da America, , 
Dentre os seus empresarios 


podemos nomear o sr. Wrancis- 
co Del Muuro, como sendo o 
mais culto, o mails bem orlen- 
tado e o de gosto artistica minis 
consentaneo com a Indole e us 
extresvlas do publico carivva, 

sarrazani e Hugenbecke trou- 
seram w nossa «capital circos 
apparatosos e que enpolgaram 
tão súmonte pelo excessivo nu 
meros de Tóras, animues ames- 
tendos e coploso elenco artista. 

Francisco Pel Mauro tem a 
prooccupação de exhllir 
“publtuês” dos seus pavilhões 
setecelonado elenco de ariiviaa 
de Cama mundial e escolhidos 
animaes, feroges ou domestivos, 
mus que deslumbraum pela lim- 
veza dos seus trabalhos, 

Dentro de pouços dias tere- 
mos nu Tsplanada do Castelo, 
sob sua immediata direcção, pa- 
ra gaudlo da potizada carioca e 
encanto dus nossas familias o 
grande “Athayde Circo Mexica- 
uno” quo nbtevo o mais vetuim- 
bante succesto na America 
Central mo Peru', Argentina, 
Uruguay e que pela primer 
vez visita o Brasil. 


O sr, Francisco Del Muuro, 
tealtuno de nascimento mas bras 
sileiro de coração, está vadlica- 
do com a nossa gente por la- 
cos de parentesco de sua exma, 
esposa e pelas propriedades que 
possue em nasso paiz, 

Essas as principnes razões do 
esmero que põe nas organiza- 
nões de sus emplesa sempre que 


sm 
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vista modernissima ! ! 


fabrica de gargalhadas !! 


-— 
E! 


A's M e 22 horas 
Commemoração do CEN- 


TENARIO e Ultimas re- 
presentações da revista 


“Cócórici 
da consagrada parceria 


Iglesias - Freira Junior 
Brilhante 


ARACY CORTES — Oscarito, 
Margot Louro, Pedro Dias, A. Nascimento, 
Willie Thompson e todo o brilhante clenco ! 
Quadros de grande successo! — Uma re- 
— Uma verdadeira 


HOJE 


actuação de 
Eva Todor, ticas 
Nor 

E CORTES 
Lindos bailados 
“ALLELU 


——————————.c—«—«o«<. Ne 
Sexta-feira — 1º de Maio — Grandiosa Malinte, às 15 bs. com a revista “ALLI LUTA 
- St ua Sd ! ia 
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AMANHA — A's 20 e 22 horas AMAN 
me mira gor I 
Primeiras representações da revista de o 
grande opportunidade 


“ALLELUIA! 


Original do notavel escriptor palricio 4 
RACY CAMARGO na qual estrea dd 
aetriz NAIR FARIA 
Sensacionaes quadros pelilicos!! — As eri- 

mais palpitantes da actualidade ! 
as e formidaveis criações de ARACY 


tecimento artístico da Lemporada !! 


E ao, 


ea 


DD dd dad Add Ad 


fé — Fantasia Symphonica polo 
Jazz Symphonico; 3) — Acljtit= 
lidades, 4) “No no, Nanet e 
(Duetto da opereta) Cuito por 
christina  Maristany ce Jurge 
Janes, como orchestra. bi 
(Chronica estrangeira” pelo er, 
azevedo Anurel, 6) — egoledas 
dinhos” de Spartaco noct — 
Prio vocal feminino du Enio 
Tupy e orchostra; m — Pales= 
tra — “Reforma dos mlitegos” 
pelo dr. Orlando Ribeiro de 
Castro: 8) — “Canção cl ONO= 
veta do peiz dos sorrisos de Le- 
hear, Canto por Jorge Janes € 
orchestia, 9) “Notigiario 104 — 
»Borcouse de Jocelyn” de 40= 
dard — Canto por Cliristina 
Mavistuny e orchestra. 

Das 19.80 às 19:45 boris — 
Em allemão: 

11 — —tixplicacção sobre à Mb- 
stea a ser Irrndiada; 21 — "Con 
prada! de Mignone Sólo te 
niano por Arnaldo festrelin; 
Noticiario: 4) — “Open! ce 
Henrique Osvaldo — Canto por 
Jorge Jones. AcOMp. do piano 
por Arnaldo festrolhi; o 5) 
Atraves do Brasil; 6) “cIa- 
vellito em teus lindos enbolton"” 
de Mimeme — Canto por Chlts= 
Lina  Maristanv.  Acomp. Ao 
piano por Arnaldo tistrella, 
RADIO TUPY — PEDGRANDA 

PARA HOM 

A!s 10 horas — Euirros e su- 
putbios em pevistaç As |U hotes 
— Bolsa do enfe — Progranvia 
de Campo CHande, Bengu' e od 
toyplisy Als 13,30 horas — Mus 
aca variado; As MM horas 
Hora elegante; As 14.40 horas 
— Prosramma da Venporada 
de vero em Petropolis; As 15 
horas — Intervallo; As NT ) 
horas — Hova do Guryi A's TB440 
horas -— Aula de ingles do pra- 
fessor Osvgp Pevelra de Crrvis 
Ibo: A's 18/45 horas — leva to 


Etrosils Ate 9.40 hores — Must- 
ca popular: Rachel Puedo e 


Carolina — Dupla Preto e Brat- 
co e Regional; As 19,45 horas 
— Musica ligeira; Heloisa Ves- 
congellos e Carolina. — Wall r 
Nmmy «e Caroilna — Helo's& 
Vasconcellos e Carolina; AS 
“0 horas Popular: Dupla 
Preto e Branco e Regional — 
Rachel Pucelo c Carolina; B. 
Tiecerda e seu conjunto regional, 
A's 20,15 horas — Canções me- 
xicavas com Pedro Vargus; A'S 
20,20 horas — Quarto de musir'a 
ligeira; — Jazz Eiymphonico — 
George Jumes e Orchestra, A'S 
20.45 horas -— Canções mexica- 
nas com Pedro Vargas; A's 21 
horas Musica ligeira; Welter 
Jimmy e Jazz Tupy — George 
James e Orchestra — Walter 
Jimmy e Jazz Tupy; A's 21 15 
horas — Solistas; Musica hes- 
penhola. moderna; Christma 
Maristany-Leonidas Autuori e 
Georpe James; A's 21,30 hoias 
— Musica ligeira — Disco 
Orchestra-Christina Maristonyvs 
A's 21.45 horas — Cantões com 
Olga Praguer Coelho; A's 22 ho- 
ras — Musica popular: Rechel 
Puccio e Carolina — Dupla Pre- 
to e Branco e Regiona] — Solo 
de piston por Chiquinho, A's 
22,15 horas — Solistas — Geot- 
re James — Leonidas Artuori- 
Christina Maristany: A's 22 30 
horas Bôa Noite... Até 
amanhã. — Noticiario duremi” 
icia a irradiação, a partir das 
12 horas. 

RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Programma para hoje: 

Das 10 às 11 horas — Hora 
Catholica: das 11 ás 1130 ho- 
ras — Discos seleccionados; das 
1130 ás 1230 horas — A Notli- 
cia Portugueza; das 12,90 às 13 
horas — Discos variados. Spei- 
ker Caio Pinheiro, dos 18 às 
18,45 horas — Hora Catholica; 
das 18,45 às 19,90 horas — Ho- 
ra do Brasil; das 19,30 ás 21 
horas — Discos variados; das 
21 às 22 horas — Transmissão 
do salão parochial da igreje de 
Sant'Anna, Speaker José de 
Carvalho, 


Nota — A Redio Philips do 
Brasil transmitticá hoje, extre 
10 «e 11 horeês, em primeira au- 
dição “'Soror Joanna Angelica”, 
versos do Amelia Rodrigues 
musica de frei Pedro Singig. As 
explicações do assumplo seldo 
feitas pelo dr. Augusto de Li- 
ma Junior D. Elsa Silveira re- 
citará os veisos e será cantada 
pela senhorinha Helena Dias 
ORUãO acompanhada ao pia- 

pela senhorin 5 i ic 
Brandão. ha Sophia Dias 


= 
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: RADIO OFFICINA 
ACNSITUBSA 


: 
Ex de radios; auto 


sr 


movel proprio para allen 
der din e noite, Tel 24-3)44 


RUA DO CARMO, 8 


ARARAS 0 A Ad 


A q o 





ER SP IS SE a A 


THEATRO RECREIO 


COMPANHIA DE REVISTAS ARACY CORTES - IGLESIAS E FREIRE JUNIOR 










e toda a Companhia ! 
por LOU, EVA e JANOT:! 
TALO, maresrã o seon- 
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“Afim de Ser Evitado Um Caso, Não S 








Flamengo x Athletico, 
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FUUI-BALL 








o Interestadual do Dia 3 


PELLLILLCLLLLLLLLLLLLOLELELLOLLOLEELLELLOIELLELELLLL DES LESS DALLA DEDOS essere sa ra 


erá Realizado 0 Fla-fil 


15 
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+ Perrarr. 





O Torneio Aberto de Foot- 
ball é uma iniciativa que me- 
rece os muiores applausos. 


Dando apportunidade a peque- 
nos clubs de se desticarom 
cumpre um programa alteuls- 


tico que ninguem pode com- 
testar, | 
Ha, porém. um senão que 
vem dando motivos a sérvios 
commentarios que prejudicam 
à bom andamento da nossa 
organização sporbtiva, 4 
De facto, este vertame. uffe- 


réce opportunidade tos peque- 
DOS grupos, porém, impede ven- 
lizações que dão rendimento 
aos grandes cluls. Estes mui- | 
to Justamente precisam de ren 
das, pois, para ostentar e matir 
ter suas orgnnizuções, nevessi- | 
tam de fundos, que poderiam 
ser augmentados com jogos que 
altraissem q publico, 

E notovio que os jogos do 
Torneio Aberto muito pouca 
altlracção trazem aos “fans” da 
pelota, isto, comprovado pelas | 
fracas assistências aos jogos ju 
realizados, Esta falta de in- 
teresse continuará até junho 
proximo quando as melhores 
partidas serão feridas. 

O projectado Fla-llu, era jus- 


| dera, 





tamente um meio 
uma. compensação 
nos rendimentos obtidos até 
agora. Porém, conforme man- 
da o regulamento deste Tor- 
neio nenhum jogo poderá ser 
reulizado entre Tiliados, impe- 
dindo destu fúcma o exito que 
teria esta Iniciativa, 
o FLA-PLU 

O sr. Baslos Padilla, propu- 
zera que cada club tivesse di- 
reito a “um jogo com um club 
filiado, U projecto, uo que lu- 
do fazia  suppór,  Irlumpharia 
na proxima reunião do Conse- 
fho Administralivo. O presi- 
deule da entidade do edificio 
Guinle, sr, Ary Franco, consi- 
porém, que em nenhuma 
hrpolhese, se devera dar hi- 
cença para jogos entre clubs 
filiados « segundo se ullivma em 
fontes autorizadas, o ex-presi- 
dente do Bangu” esturia dispos- 
to R pedir demissão taso o Con 
selho aulorizusso à realização 
do Fla-Ply q de oulros jogos 
entre clubs da Liga Carioca. 
Assim, afim de não ser eriar 
do um caso na Liga Carioca de 
Football o Fluminense e o Fla- 
mengo devem abrir mão do 
projectado Fla-Flu, 


que daria 
aos peque- 


Ee ADO GO a q a a) a 


O Vasco Chegará!: 
Depois de Amanhã 





Rey, Orlan do e Nena 


Chegará no dia 
embalsada Vaseuina que tão 
bens soube representar os curios 
cas ante as equipes do norte do 
pais. 


; lrmrcos no sentido de Lrazer 
Os vrugmaltinos deverão des- | forgo : 
comb bio r no dia 1º de maio do | | para seu club os louros da victo 
| ria. 


"Almirante Jaceguay 


"Amirante ancemvay. ima > 


DR. AUGUSTO 


1 de Maio a | 


O Vasco da Gama está de pAã- 
rubens com os successos alçan= 


cacos pela sua “equipe de profis- 
sionaes, que Não pouparam es- 


PAULINO FILHO 


DR, FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homem e na mulhe: . 


Edificio Castello — Av. 


9. and. Tel. 22-/207 


Nilo Peçanha, 151- 
Diariamente de 2 às 7 


















Será Approvado 
Hoje ! 


O CAMPEONATO INTERES 
'PADUAL ENTRE MINAS, 
RIO E SÃO PAULO 
Reune-se esta noite, às 21 
horas — pela segunda vez — 
os presidentes dos clubs minel- 
ros e paredros da Liga Cario- 

ea. 

Na ultima reunião foi abor- 
dada a questão da intensifica- 
ção do intercambio entre Mi- 
nas Geraes, Rio e São Paulo, 
innegavelmente tres dos maio- 
res centros sportivos do paiz. 

Foi approvada em princípio 
a realização de um campeona- 

to interestadual de football, Hi- 
gando os tres centros. 

Hoje à noite na Federação 
Brasileira serão dados os ulti- 
mos retoques no projecto, afim 
de ser approvado definitiva- 
mente, 





Homenageando os Cani- 
peões de Water-Polo 


O PROGRAMMA DE FESTEJOS 
ORGANIZADO PELOS DEPAR- 
TAMENTOS AUTONOMOS DO 
VASCO 

No dia 4 de maio, serão ho- 
menageados os vampeõdes de 
waler-polo de 146, U pro- 
gramma organizado pelos de- 
partumentos autonumos do UC. 
R. Vusto é o seguinte: 

A's 14,00 horas — Desfile dos 
alhietas do club e Tiro de Gnet- 


ra, na seguinte ordem: 

1 — Departamento de Cy- 
elismo, 

“ — Banda de musica, 

3 — Remo, 

4 — Natação, 

à — Water-pulo, 

6 — Football. 

7 — Basketball, 

8 — Alhletismo, 

9 — “Tennis. 

19 — Escotismo, 

A's 1490 horus — Provas 
athleticas de pista organizs- 


das pelo Departamento Auto- 
nomo de Alhietismo. 

A's 15,00 horas — Provas de 
cyclismo, organizadas pelo De- 
partamento Autonomo de Cy- 
elismo. 

A's mesmas horas — Provas 
de athletismo de campo, orga- 
nizadas pelo - Departamento 
Autonomo de Alhletismo. 

A's 15,15 horas — Cabo de 
Guerra entre o Departamento 
de Remo c Water-polo. 

A's 16,00 horas — Provas de 
cyclismo, organizadas pelo De- 
partamento Aulonomo de Cy- 
clismo. 


A's 16,15 horas — Cabo de 
Guerra entre o Departamento 
de Natução e Basketball, 

Aºs 16,40 horas — Partida 
de football organizada pelo De- 
pirtamento Autonomo de Foot- 
ball. 

A's 20,00 horas — Jantar 
ferecido pela directoria 
campeões de waler-polo, 
SESSÃO CINEMATOGRAPIICA 

NO VASCO 

O Departamento Social do €. 
AR. Vasco da Gama avisa uos 
senhores associados e exmas, 
familias que, no proximo dia 
40, às 20,40 horas, haverá uma 
sessão  cinematographica, no 
salão de festas do estadio de 
S. Januario, com o programma 
de fitas seleceionadas. 

A SEGUNDA COMPETIÇÃO 
INTERNA DE NATAÇÃO, PRO- 
MOVIDA PELO CLUB DE KE- 

GATAS VASCO DA GAMA 
Como ficou organizado o pro- 


of- 
nos 


gramma: nelo Lepartamento 
Autonomo 
Realiza-se. no prosimo dia 





Duas phases de um Fla-Flu 





Os “fans” cariocas novamen- 
te estão na expectativa em tor- 
no da proxima temporada do 
Athletico Mineiro aqui na ca- 
pital, 


Este club que já empatou cin- 




















co vezes com os Tubros, virá 
exhibir-se entre nós, e demons- 
trar & sua evolução nos ullimos 
tempos. 

Enfrentavã no dia 1 de maio 
o forte conjunto do America, 
o qual procurará uma completa 
rehabilitação, desforrando-se da 
derrota sofírida ante o Villa- 
Nova. 

O interesse por 


este jugo é 
grande, havendo 


muitos com- 


17 de maio, o segundo Concur» 
so interno de natação, promo- 
vido pelo C, KR. Vasco da Ga- 
ma, na praia de Santa Luzia. 
com o seguinte programma: 
1º prova — 50 metros — Na- 
do livre — Infantis até 15 an- 


nos. 
tu - 100 metros — 
peito — Principian- 


Nado 
Les. 

* prova — WO metros 
Nudo de costas — Novissimos. 
4º prova — 100 meLros — Na- 
do de costas Estreantes 
5º prova — 100 metros — Na- 
do livre — Principiantes, 

(º prova — 50 metros — Na- 
do de costas — Infantis até 1ã 
annos. 

T* prova 


prova 
de 


— WO metros — 
Nado livre Novissimos, 8º 
prova 100 metros — Nado 
livre Estreantes, 
9º prova — 10U metros — Na- 
| do de costas — Principiantes 
10º prova — 50 metros 
Nado de peito — Infantis 
15 atinos 


1º prova 


ato 


IM metros 


rio S 








mertarios, porém, sem | pro 
gmosticos, pois & remodelada 
equipe do Athletico das Alte- 
rosas é desconhecida para nós. 

O segundo jogo da tempora- 
da do gremio montanhez será 


contra o Flamengo, Neste 
contro os mineiros farão o pos- 
sivel por desforvarem-se da der- 
vota. infringida aos villanoven- 
ses, 

Dadas estas circumslâncias, 
alias interessantissimas, pois 
marcará duas» tentativas de 
desforras, vem despertando 
grande interesse nos civeulos 
sportivos, tanto aqui da capi- 
tal, como em Minas Geraes. 


SAD DID O DS E AD A CA O A O | 1 | 


Nado de peito — Novissimos. 
12" prova — 100 melvos — 
Nado de costas — Estreantes, 


As inseripções serão encer- 
radas no dia 15 de malo pro- 
ximo, ua  thesouraria deste 
club até as 22 horas, 

Aos collocados em 1º e 2º lu- 
gares serão conferidas meda- 
lhas de prata e de bronze. 


DEM QUADRAS DE TENNIS 
AO VASCO! 

O director do Departamento 
Autonomo de Tennis do €, RB. 
Vasco «da Gama vae solicitar 
da directoria do gremio Cruz 
de Mala a construeção de mais 
quatro quadras de lenuis, pois 
as sete já existentes no estadit 
de São Januario não compor- 
iam mais o formidavel desen- 
volvimento verificado no tfidal- 
go sport da vaquelte, 

&” desejo do sr, Jorge Mal- 
tos mandar construir as refe- 
vidas quadras ao lado dos por- 


tões da rua Bomlim, unde q 
gremio Cruz de Malty possue 
uma grunde area de terreno 


devoluto, 


O ultimo jogo America x Ath letico, em Bello Horizonte + 


en-% 





















O Brasil nas Olympia- 
das de Tiro 


A Federação Brasileira 
Tiro, com o lim altamente pa- 
triulico de formar a equipe 
de Viro que representará o 
Brasil na proxima Olympiada 
com os melhores atiradores 
brasileiros. resolveu realizar 
varias provas de carabina red, 
pistolet abertas a todos que 
nella queiram tomar parte, sem 
distincção de nacionalidade, 

Para estimulo dos adeptos 
desse nobre sport, a F. B. de 
Tivo distribuirá grande quan- 
Uducde de premios, constituídos 
por medalhas e valiosos obje- 
vtos de are, 


Armas Os 
ue não pussucil urnas pera 
estas provas serão  forncuidas 
armas no proprio stand de Tiro 


congurrentes 


(do Fluminense F, C.) gentil- 
mente postas ú disposicão dos 
concurrentes, pelo club e por 


alguns atiradores, 

Estão organizados os reguli- 
mentos para estas provas que 
serão em series ilimitadas e 
terão início provavelmente no 
proximo 1º de mulo. Por estes 
dias publicivoemos os mesmos 


QURO am mes 


dontheria FERRAZ 
Concertos garantidos de qutas, 
e velogios, e T de Setembro, Sum 
eng. P. Tiradentes 











em Joias, Bri- 
hantos — paga ar 


portivo | 


de | 
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Nba pira pera 


THEATRO JOÃO 
CAETANO 


Companhia de Revistas 


e Operetas 


Direcção — SERRA PINTO 
AMANHA —  Especluculo 
completo — AMANHA 


R A's 8 & 
Primeira representação du 
grandiosa revista em 2 aclos 
e 30 quadros, original de 


MILTON AMARAL e HUdi- 
BERTO CUNHA 


Prata da Casa 


Linda musica de Satyro de 
Melo, J. Aymbere c Milton 
Amaral — Maravilhoso [final 
do primeiro aclo com musa 
do grande mnestry VILLAS 
LOBOS — Estrén do afama- 
do ballarino DA FERREYRA 
Renopargcimento da galant 
petriz PrALA FERREIRA 
Secnarios novos e deslum 
brantes de Casalenho-—-Rig 
de Castro c Oseer Lopes 
Orchestra apementada para 
a oh de VILLAS LOBOS 
Linda e nova cortina de 
Campos 
Amanhã—Espeetrento cons 
pleto — Amanhã — PRATS 
DA CASA — Hoje não have- 
ra ocspectaculo para emsuto 
mem] de “Prata de Casa 
Bilhetes à venda 


$ 
: 
? 
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14  TURF 
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O Crack Formasterus Deve Ser Submettido 6º-feira 
a Uma Prova Experimental de Grande Sensação 





eerPrEPAI 


Paragraphos Turfistas 


EPOIS DA ADMIRAVEL PERFORMANCE DE 

Krebelina a mais grata surpresa que nos proporcio- 
nou a reunião de domingo, na Gavea foi a revelação 
dos grandes recursos locomotores do cavallo Formaste- 
rus, com a qual ganhou a temporada classica actual, 
tão pobre na apparencia de “cracks”, um dos elemen- 
tos mais capazes de avaliar-lhe o brilhantismo. 

Sabiamos que o filho de Asterus era “performer” 
de turmas classicas em seu paiz de origem, mas tambem 
rão ignoravamos que a mesma condição inheria a Tomy 
o Bosphore que, no emtantto, passaram por nossas pis- 
tas de maneira mais do que Ciscreta, alcançando o Ra- 
belais uma unica victoria e o Colorado duas ou tres, 

Seria que em nossos prados vigorava um padrão 
tão alto de classe que os melhores titulos de habilita- 
ção do “turf” europeu, não pudessem aqui adquirir 
relevo? 

Não. O bom senso ordenava que se concluisse do 
modo contrario. Pois não estavam ahi os casos de Car- 
mel, Clever Boy, Kelani Caton, etc , elementos de valor 
infimo no turf parisiense, e que vindos aqui ter, em lo- 
tes baratissimos, transformaram-se em figuras da pri- 
meira turma, com trinmphos nos classicos mais impor- 


tantes do pais? 
Em 


E' -NOS ABSOLUTAMENTE TACIL DESTIN- 
guir um cavallo classico francez, de um elemento 
crdinario da mesma procedencia. 

Púde o nosso methodo de comparação parecer inge- 
nuo, mas duvidamos de thermometro mais preciso. 

Dada a escassez de publicações lurfistas estran- 
geiras, no paiz, o nosso contacto mais ou menos per- 
manente com os assumptos do turf europeu teve de 
estabelecer-se via Argentina. 

Os jornaes portenhos, especialmente “La iNa- 
cion” mantém eorrespondentes nos centros turfistas 
“ais importantes da Europa, como a França a In- 
glaterra, etc. : 

Ora, estas correspondencias carissimas e espaça- 
das tim que oceupar-se unicamente dos assumptos eca- 
pitaes da materia, onde entram apenas as grandes pro- 
vas e os mais importantes “performers” locaes. 

Por isto, Carmel, Clever Boy, Kelani, Caton, ete., 


gunca sonharam em figurar nos mesmos .Só vimos a 
ter noticia de sua existencia quando de sen desembar- 
que no Brasil, ao passo que Bosphore e Wormasterus 
já conheciamos de longa data, atraves ns citações fre- 
cuentes. feitas por Jean Trarieux em suas correspon- 
dencias periodicas para Buenos Aires. 
o Mk 
- OI ESTE TECHNICO DOS ASSUMPTOS HIP- 
picos que nos pôz ao par da proeza do meto de 
Teddy, no Grand Prix de Deauville, ao lado de Mor- 
villars que recentemente, obteve uma notavel victoria 
no “Grand Handicap du Printemps”, em 3.100 me- 
tros. F 
. Concedamos-lhe a palavra: “O momento culmi- 
nante do meeting de Deauville é assignalado pela 
disputa do Grand Prix. Entre vinte competidores des- 
ta grande carreira, as duas principaes posições coube- 
ram a pensionistas dos celebres irmãos Torterolo, : 

A carreira foi iniciada com “train” forte, e assim 
continuou até á entrada do tiro direito, onde se viu 
claramente que o triumpho não fugiria de um dos 
Jois pensionistas dos cuidadores argentinos.  Ex- 
cepção feita dos dois potros, todos os demais se acha- 
vam fóra da carreira. Um era Formasterus tratado 
por Domingo Torterolo e o outro Morvillars, cuidado 
por Gabriel Torterolo. Entre os dois, a incerteza não 
durou muito. O jockey de Formasterus commetteu a 
imprudencia de definir a carreira muito longe ainda 
cla méta. e desta fórma. Morvillars teve a vantagem 
de arremetter com mais precissão e, a 50 metros do 
disco, dominou o adversario, num rush que se tornou 
irresistivel. ” 

E Rd 

OMO VEMOS FOI O RUIDOSO ESTREANTE 

de domingo, como Tomy e Bosphore, um elemento 
genuinamente classico na França. 

Animal de typo pequeno e de conformação har- 
moniosa, Formasterus offerece, sob este ponto, maio- 
res facilidades de acelimatação do que Bosphore, a 
«ujas excessivas dimensões, alliava-se uma lesão car- 
diaca já bastante avançada, que impediu o sr. Linneo 
de Paula Machado de aproveitar no haras suas ex- 
cepcionaes correntes de sangue, de filho de Colorado 
e neto de Phalaris. 

O insuccesso de Tomy nas pistas ainda se explica 
de maneira mais facil, uma vez que seu proprietario 
inporton-o, fitando mais o reproduetor do que o cor- 
redor, já exhausto por uma sevéra campanha na 
Franca, 

Não andará, pois desacertado quem abrigar es: 
perancas em ver Formasterus rehabilitar no Brasil a 
reputação do cavallo classico francez. 

po 
F OI UM GRANDE CAVALLO O QUE VIMOS 
disputar no domingo com 60 kilos, o handicap 
“Vevey” de tão desastradas consequencias. Na recta 
opposta, Ullôa trazia-o de tal maneira soffreado que 
temendo, mma troca de pernas ou um tropeção do fi- 
jho de Asterus, teve que dar-lhe livre acção, passando 


de 





m newmarket Pealiza-se 








O Incidente Cheerio-Formas- 
terus Dará Lugar Sexta-Feira 
a Uma Prova Sensacional 





O crack françez Formas terus que apromptarã sexta-feira, 4 vistas do publico 
a | | RL SD q 


Afim de satisfazer a opinião 
publica, a Commissão de Cor- 
ridas, num gesto muito louva- 
vel, resolveu submetler o ca- 
vallo Formasterus a uma prova 


decisiva, que desfará ou não, 
de uma feita as duvidas que 
pesam sobre as Intenções de 


Oswaldo Ullõa, na disputa do 
Premio “Vevey”. f 


Tendo o filho de Asterus de. 


satisfazer, domingo proximo o 
compromisso do Classico “Pre- 
feitura, Municipal”, e precisan- 
do para isto, apromptar na, sex 
ta-feira, fivou resolvido que 
este aprompto seja publico e 
na pista de gran. 

Os  commissarios decidiram 
que o jockey fique a escolha 
da imprensa, 

Reunidos os diversos repre- 
sentantes da imprensa, a esco- 
lha do profissional que deverá 
montalo, ficou oscilante en- 
tre Humberto Hertera e Jusli- 
niano Mesquita os dois bridões 
insuspeitos que se encontram 
presentemente, cm nossa ca- 
pitat. 

O aprompto será maturalmen- 
te realizado ao lado de oulro 
parelheiro, devendo ser effe- 
etunado às 8 horas da manhã, 








Moscoso Castro & Comp. Li, 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS. EMPRESTI- 


MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES 14XAS 


Rua da Alfandega, 5! 


TELEPHONE 23-2937 
— RIO DE JANEIRO 











Um bom cavallo do turf 


gaucho em nossa capita! 


Em principios de maio é es- 
perado em nossa capital, pro- 
cedente de Porto Alegre, o ca- 
vallo Sarre, de propriedade do 
sr. Humberto Selback, 

O filho de Oldimen e Chin- 
chila, vem abrilhantar os nos- 
sos programmas. : 

Ltda será confiado aos eui- 
dados do treinador Paulo Rosa, 


voa . 


Star Light ganhon como 


crack ! ! 

Os meios turfistas da Paul- 
céa ainda não estão refeitos do 
assombro que lhe causou a ul- 
tima “performance” da egua 
irlandeza que, como sabenios, 
iniciou, não faz muito, uma se- 
rie de victorlas que lão cedo 
promebte não conhecer termo, 
Com 57 kilos a filha de Slieping 
Beauty derrotou, de galope 
largo, o Tuturoso nacional Oni- 
co que afé então apenas wma 
derrota, perfeitamente explica- 
vel aecusava em sta campa- 
nha. 

O modo por que se processou 
o domínio da -epua “oul-bred” 
sobre um adversario de valor a& 
quem concedia 7 kilos, é real- 
mente consagratotio, 

Por este angulo quiz encarar 
toda a imprensa paulista a 
“performance” da feliz impor- 
tação do sr, Jean George I're- 
derick. 

Da “Gazela”, de São Paulo 
extrabimos a seguinte aprecia- 
vão da quasi invicta egua. 

“Onde e quando quiz Gon- 
zalez, Star Light ganhou a vor- 
tida e porlou-se na recta como 
se estivesse correndo sozinha, 
Cremos não exaggerar, affir- 
mando que, presentemente, q 
companheira de Norah é uma 
das melhores eguas do pniz.” 





Correu excellentements 
em San Isidro uma po- 
tranca do stud Paula 


Machado 


Na ultima reunião do Hip- 
podromo de San Isidro cum- 
priu sua segunda apresenta- 
ção em publico, a potranca 
Canicula, uma filha de Copy- 
right e Pierre Blanche adquiri- 
da pelo sr. Linrneu de Paula 
Machado, nos ultimos leilões 
de Palermo. A neta de 'Tra- 
cery, desta fecla correu bem 
melhor, arrematando em ter- 
ceiro bem proximo de Ma Ché- 
re (Pulgarin e Ma Mie) e Cor- 
tezã que occuparam as duas 
principaes posições, em 72” 15 
pata 1.200 metros, 

Não ha duvida. que, muito 
breve. a pensionista de Mas- 
chio estará ganhando, 


assim involuntariamente pelo veloz Coringa, benefi- 


ciado em 8 kilos. 


E ai! se na recta Cheerio em vez de 


atropelar 


por fóra do estreante, encontra uma passagem por 


dentro. Teria sido a salvação de Formasterus, 


pois 


embora vindo sózinho à cerca externa não tenhamos 
duvida, solicitado livremente por Ullôa, teria batido o 


adversario de maneira formal. 


Porque na situação 





critica em que o profissional chileno se achava não 
era possivel exigir de seu pilotado o rendimento ma- 
ximo. 

Uma voz interior nos sussurou, quando nossos 
olhos acabaram de dar-se conta da grandiosidade do 
feito do “top-weight” estreantae: O Grande Premio 
“Brasil” de 1936 já adquirira o seu mais provavel ga- 
nhador. 


Colamna dos nossos 


leitores 


Recebemos a seguinte carta; 

Rio de Janeiro 28 de abril de 
1236, — Ilmo. sr. redactor 'Tur= 
fista do DIARIO CARIOCA, — 
“Como leitor assiduo das colum» 
nas turfistas desse apreciado or= 
Eão, innegavelmente as mais 
brilhantes e completas que a cl= 
dade conhece, foi que, possui- 
do de certa emoção, li sua apre- 
ciação sobre os tristes avonteci- 
mentos desenrolados domingo 
ultimo no prado da Gavea, apos 
a disputa do premio “Vevey”. 

Quão ponderadas e judiciosas 
foram estas considerações!!! 
Que lição bellissima de civilida- 
de ellas encerram!!! E que bem 
completadas estão ellas com o 
gesto prompto do presidente da 
soviedade, dizendo que se des- 
classificasse o seu cavallo!!! 

Realmente caro redactor, não 
Ee compreende o vandalismo da- 
quelles que até o proprio animal 
queriam immolar à rua furia, re- 
sultante pela intensidade de que 
se revestiu, não apenas de al- 
gumas poules perdidas, mas 
sim de um despeito doentio. 

Outro fosse o proprietario do 
animal causador do incidente, e 
este não teria atlingido siquer 
a metade das proporções que at- 
tingiu. Aliás. é facil compreen- 
der esta antipathia de alguns 
turfmen, que de tal só o nome 
possuem, pelo stud presidencial 
e seu proprietario. 

E' ella resultante de 
de ordem psychica, 

E' o maior valor, sob todos os 
prismas, sobrepondo-se ao me- 
nor. E' o espírito clarividente, 
empreendedor e desprendido do 
verdadeiro turíman, daquelle 
cujos animaes “correm para o 
publico”, sobrepondo-se ao da- 
quelles pseudos turfmen, apenas, 
mente proprietarios, cujos ani- 
maes “correm sómente para 
eltes”, com o mais criminoso 
menoscabo pelo publico. 

A preferencia do publico apos- 
tador pelos cavalos do stud 
Paula. Machado, diz eloquente- 
mente da confiança que a este 
inspira a honestidade com que 
os parelheiros daquelle stud 
disputam as carreiras. 

Seus jockeys desconhecem a 
ordem habitual que seus col- 
legas recebem dos patrões: “se 
não puder ganhar, chegar em 5º 
ou 6º logar:” E aquelle que in- 
cluiu um desses animaes em seu 
Jogo, vê-se assim irremediavel- 
mente furtado, 

Uma, coisa entretanto, meu 
caro redactor, apesar dos peza- 
res, ficou patente: é que, amar- 
gando ou não, os despeitados te- 
rão que engulir o Formasterus, 
que, a par da raiva, revelou ou- 
tra coisa, que sechama classe, 
muita classe, sr. redactor. 
Será como muito bem disse esse 
jornal, o crack do anno. 

Quanto a Louvain, os seus 
apaixonados que procurem se 
conformar, pois jamáis, em tem- 
po algum, elle ganhará outra 
vez de Krebelina. E desde já 
vaticino o jugo dessa “especia- 
Udade” por outros inéditos da 
coudelaria Paula Machado, 

. Sem mais, sr. redactor, gra- 
tissimo pela publicação desta, 

Assíduo leitor e obrig. 
“Um velho turímen”, 


causas 
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Já viu Longchamps em flammas, 
-mas jámais presenciou vergo- 
nheira equal á de domingo... 


Achava-se o dr. Peixoto de Castro em sua visi- 
ta habitual ao- recinto da imprensa e relatava-nos 
o que vira na ultima reunião da Moóca a que fôra 
attraido pela presença de alguns de seus 
nistas, quando chegou o dr. Linneo de Paula Ma- 


chado. 


Depois de cumprimentar os presentes e bordar 
alguns conmentarios em torno do que vinha de se 
pussar, o presidente do Jockey Club dirigiu-se ao 
proprietario do Haras Mon Desir, e sabendo-o au- 
sente do Rio, no domingo, procurou desenhar-lhe o 
quadro do que se passára, na movimentada, 


de Formasterus. 


E vimol-o então, para fazer-se compreensivel 
a sen illustre interlocutor, dizer muito pausadamen- 
te syllabando as palavras: 
es can da los 
Já presenciei ate arem 
mas ver go nhei ra co mo 
mei ra vez que ussis to. 
Não era o pu bli co. E ram so cios, a elite. As 
pa la vras das e ram as mais ob cenas possiveis. 

Alguem ao lado aparteou: 

— O turf é actualmente um aport só para ho. 
mens, Torna-se penoso e mesmo arriscado ás se- 
nhoras frequentar a “pelouse” dos socios, 


fo go em Long Champs, 
a de domingo é a pri 


em que as coisas vão. 


Todos concordaram, e mais alguns minutos de 
Palestra, os dois illustres “turfmen* 


-— Já vi mu i tos 

os pra dos do mun do. 
| 
| 


tratar de seus affazeres, 


MEPLINADISDDOLDESDDELILESPADELS. 








pensio- 


estréa 


em to dos 


no pé 


retiraram-se a 
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


A INSCRIPÇÃO PARA AS 

PROVAS |. CLASSICAS DA 

TEMPORADA  INTERNA- 
CIONAL 

Na secretaria da Commissão 
de Corridas serão recebidas até 
amanhã, 30 do corrente, ás 17 
horas, as inscripções para as 
provas classicas da temporada 
internacional. 

O PROGRAMMA DE DO- 

MINGO 

Para a reunião do dia 3 de 
maio proximo, ficou, hontem, 
organizado o seguinte program- 
ma: 

1* carreira — “Premio Spa- 
his” — 1.500 metros — 4:000$ 
Cannes 58 kilos, New Star 60 — 
Sovéo 60 — Kruppe 55 — Laga- 
ve 60 Noabe 56 e Veto 57. 

2" carreira — “Premio Sueno 
Largo” 1.000 metros 
4:0008 — Paratigy 54; Quarim 52 
— Resoluto 54 — Urussanga 54 
— Shirley Temple 52 — Miqui- 
rinha 52 — Caciula 52 — Uruó- 
ca 52 e Maruicha 52. 

3" carreira — Premio classico 
“Prefeitura Municipal” — 2.000 
metros — 12:0005000 — Formas- 
terus 58 kilos — Requiebro 5b 
Rio 62 e Bramador 57. 

4* carreira — “Premio Double 
Steel — 1,400 metros — 4:000$ 
— Jamaica 53 kilos, Itaparica 
53 — Desmina 53 — Atuman 55 
Piolin 55 — Togo 55 — Bill 55 — 
Sabre 55 e Urumara 53. 

5" carreira — “Premio There- 
zina — 1,400 metros — 5:0008: 
Epi 55 kilos; Votu' 55, Dolerita 
53 — Iapó 55 — Cambuy 53 — 
Temporão 55 — Trenador 55 — 
Punhal 55 e Caracapu” 55, 

6º carreira — “Premio Brasi- 
leira” — 1.600 metros — 4:0003 
— Voiturette 56 kilos, Arquero 
59 — Navy 60 — Pelotense, 57 
— Rolando 55 — Reve d'Amour 
3 — Clô e Sonador 59, 

7* carreira — “Premio Coro- 
nel Eugenio” — 1,600 metros — 
4:0005000 — Oding 60 kilos — 
Mussuã 60 — Commodoro 50 — 
Itapoan.52 — Dão Pedrito 56 — 
do rr 50 FER o — 

vette — Colonna 54 - 
do Novo 52. eua 

8º carreira — “Premio Conju- 

rado” — 1.600 metros — 4:0008 
— Rhumba 492 kilos, Moacyr 55 
— Enio 51 — Posya 49 — Fines 
a e — Pita do 49 — 'Tapi- 
rapé 51 — ambahy 5 AN = 
guenol 55. y 5 e San 

* carreira — “Premio Vul- 
cain” — 1.600 metros — Pb 

— Stayer 59 kilos — Raio do 
Luar 57 — Galopador 59 — Sem 
Reserva 52 — Veneziano 56 — 
Katete 52 — Kumell 60 — Sau- 
hype 52 e Zarda 56. 

Premios do betting: “Coronel 
Eugenio” “Conjurado” e 
“Vulcain”, 
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Resolução da 
Corridas: 
“4 Commisgão ds Corridas de. 
liberou levar ao conhecimento 
da Directoria, por «a tratar dê 
um sócio, a attitude do pro- 
Priatario. Julio Magno da Sil 
ae por sda da disputa do 
remio “Vovey" da 
do inca y reunião 


Commissão ds 





Disputa-se, hoje, em 
': “ , 
Newmarket o “Dois Mil 
. ” 9 
Guinéos” 

No Hippodromo de Newmar=- 
Fet realiza-se hoje, ums das 
provas mais importantes do 
turf mundial o “Dois Mil Gul- 
néos”, com que se inicia a tri- 
plice-corõa ingleza, Esta pros 
va, incluida na relação dos cin- 
co unicos classicos do turf bri= 
tannico, marca o primeiro en 
contro sensacional dos repre 
sentantes da geração passada. 

Figuram como favoritos Ab. 
Jer, filho de Asterus, Mahmond, 


Por Blenheim e Bala Hi 
por Blandford. ci 





Salustiano regressou 
De São Paulo regressou hon- 
pad E pd Paitstiano Ba- 

+ monta officia ; 
Peixoto de Castro, ETA tag 
O freio oriental levou ao ven- 
cedor nc Prado da Moóca, og 
animaes Guitarrita e Last Pet. 

De 


Tracajá foi retirada de 
entranement, definiti- 


vamente 


Foi retirada definitivamente 
de “entrainement” a egua Tra- 
cajá. 

A filha de Aymestry e Tixcel- 


lencia vae ser aproveita. 
a na 
reproducção. 


Um appello do sr. Ga- 
briel Vivacqua á Com- 


missão de Corridas 


Esteve em nossa redacção o 
Sr. Gabriel Vivacqua, quo Ee 
pediu tornar publico seu ponto 
de vista sobre o caso de que, 
sob o titulo acima, tratamos erm 
sa cuia de hontem. 

eclarações e e 
resumidas assim : oca 

“a) O porte de. armas é, real- 
mente, um habito frequente nas 
nossas feuniões turfistas e deve 
elle ser cohibido immediata- 
mente, 

b) O meu appello, entretanto, 
não allude a pessoa alguma, 

c) Não vi nenhum consocio 
de arma em punho na reunião 
de domingo passado, no Hippo- 
dromo da Gavea”, 


vd 


Ficje 


1º Drova da Iriplice Coróõa Ingleza 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Abril de 1936 
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VascoouBangú! 


0 CONTRATARA” LADISLAU 
O PASSE DO BANGU” 








VASCO S0' 
com 



















ERAAA 





uadislão e Ga ryalho Leite 


3 Vasco pretende contratar | que este munifeste o contras 


Teclislã ro. 

a qudr panguense fôra] Segundo o st. Miguel bind 
emprestado pelo gremio ca rua | declarou repetidas vezes dia 
Yerrer. durante um determina- prensa seu club não pre 

do tempo que compreendia a | ninguem 


Ora, Ladislão ainda não €X- 
E ternou seu ponto de vista, 

Logo até que se entenda com 
a directoria do gremio sub- 
urbano, será considerado jJoga- 

" banguense. 
ia “SO COM O PASSE 

O Vasco pretende contratar 
Loclislão, mas Só o tará com O 
uttostacdo liberatorio fornecido 
pelo Bangu”. 


excursão do Vasco, Ene 
Agora que a deicgação cruz- 
maltina regressa de sua bri- 
lhante excursão vo norte, Tala- 
se com maior insistencia na ida 
de Ladislão para as tileiras dos 
camisas pretas. a 
A SITUAÇÃO DO “TANK 
Ladislão con- 


Para o Bangu”. 
; defcusor, ale 


inda sendo seu 


mm O 1 dg e 
Bolufogo x Gountty — Qua- 

dras do Botufogo, 
Germenia x 5. Christovão — 

Quadras do Germana, 


Os Campeonatos e Tor! 

neios da Federação de 

Tennis do Rio de Jor, RR A 

to sesão iniciados do: | Vusco x Country — Quadras 
mingo. proximo - (mi 


| Passando! x Germunia 
“Qundras do Paysandu”. 
Serie “B” 


Conforie Já rot caimplimento 


Hivulgado darese=n inívio ne ES Christovão x botafogo — 
prosiino en pd ca Do aus Umudras go 5. Guns ionão ta 
cisputa dos comperimAS O sonc] o ide -JAnCIPO * Sie ar 
netos iuter-qhuhs. rotas Catoso — Quadras do Rio de 
vela Federacião de Tenrk desnçho 


me 


Ho de dancico 


Vo proximo dorgngo. do EN- » 
th ade ultietal fará Ceoulizar nA- Tiro de Guerra 
já duongs de 10 partidiso CONS 


damos | CHAMADAS DE ALUMNOS 





o "opnp À relação ue 
cuntrs k Estão: sendo chamados com 
7 ÃO ; “e emorolatia da Esto 
e et — Qua | migoncia à secretaria da E cola 
Diigo tod Sa à de Justeneção soa Prepara 
Fes gn Pan ctimay Je vs. com séde no LUNmo 
- 1 mpi | tora no = € 
Counlev x Brasil enmudra IRÃ Vera-Cruz, OS alunimos 
lay, gia vero de dio |teteutados para O aonde io 
GA HQ asd (E. Ro Bo [etrucção de 198%, US nlumta: 
AM ri é Ldevem su apresentar as Ri 
pa à mto v< pars quim 
VAO Pia Nr DR enTA! Pro da Mm: tar al; E vixér q ' om 
pve ENTE E j eres Lita: É autecedeo it de expre 
1 va 4 auto . dente du veferima tesuda 


la Nu 


í " 


otafogo 




















Os cracks alvi-negros 


Uma “grande nova foi dada 
nos cireulos sportivos: da cida- 
de quando da ullima delibera- 
cão tomada pela ditectorin do 
Botufogo. 

Os ulvi-negros irão à Europa 
defender, ante Jorles adversa- 
rios, o nome do “socper”-naclo- 
nal. 


Esta noticia causou sensação, 
duda a importancia desta Ini- 
ciativa, Sem duvida alguma q 
idên é merecedora dos melho- 
res elogios. 

O que ulé agora: ficou deci- 
dido estabelece” que uma Te- 
presentação alvi-negri de “fool- 
ballers” fará uma série de ex- 
hibições no Velho Mundo. Fi- 
cou tambem -vesolvido que u 
excecução será feita loko que o 
Campeonato de Football da Ne-, 
deração Metropolitana termine, 


em treinamento, No fim deste 


pesta fórma só com a finaliza- 
vão deste certame é que pude- 
rão. ser estudados 08 detalhes 
da projectada excursão, | 

São -rememorados com grande 
alegria e enthusinsmo as grau- 
des. e de resultados apreciaveis, 
exibições que o Botafogo fez 
no Mexico e nos Estados Uni- 
dos. 


Usando de uma lechnica apri- 
morula, resólvidus à conquista 
de lances para o Brasil, Os nos- 
sos representantes nos paises 
do norte, conseguiram levantar 
muis à nome do football prati- 
colo em nossa Lerra, 

Agora com mais esta inicia- 
tiva, nova phuse de vietorias e 
exitos viva sexy cumprida pelos 
botufoguenses. 

São - Iambem . rememoradus 
vom salisfação- os grandes dias 





| 


NOVA YORK, abril (Havas) 
— Por via nereo — À Commis- 
são Nacionsl de Box acaba 'de 
publicar a ultima classificação 
de pugilistas de todas as cate- 
gorias de peso, e, como sempre, 
essa classificação foi objecto de 
um sen numero de protestos e 
discussões. 

E' certo que, em muitas clas- 
silicações não estamos de ar 
cordo com os membros da Com- 
missão, que segundo parece dei- 
xaram esquecidos nas suas cas 
sas lodos os conhecimentos Ide 
pugilismo, 


Damos a seguir a classifica- 
cão teita pela Conimissão, ac- 
crescentando os nossos comimen- 
turios. 

Peso pesado — 1º, James d. 
Bradedock (campção); 2º, Joe 
Louis: 3º, Max Schmelling; 4º, 
Abe Veldman; 5º, Al Ettore; 6º, 
Leroy Haynes; 7º. Primo Car- 
nera: 8º, Ray Impellitieri; |9”, 
Buddy Baer; 10º, Phil Brubaker, 

Os tres primeiros logares 0s- 
tão bem, na nossa opinião, se 
bem que tudo pareça indicar 
que Joc Louis será o campeão 
antes co fim do anno, O quar- 
to logar, dado a Abe Feldman 
parece-nos pouco acertado, por- 
que o joven cmnpeão judeu, 
conriuanto seja bom pugilista, 
se bem que seja ex-cumpcão, 
não tem credenciaes para ser 
classificado entre os primeiros 
des pesos-pesados. Tambem não 
julgamos que Ray Impelliticrí 
tenha direito a estar na lista, 
Ray não passa dum gigante 
gordo, que não tem espirito 
combativo, havendo pelo menos 
dez pesos-pesados que podem 
batel-o, Por outro lado, parece- 
nos que Buddy Baer, irmão 
mais novo do ex-campeão deve 
ter uma classificação mais alta 
e sinceramente cremos que irá 
muito longe no pugllismo. 


Uma injustiça que salta” “ROS 
olhos é » omissão dos momes 
do argentino Jorge Brescia e 
do bosteriano Jorge Connelly. 
Julgamos que qualquer destes 
dois pode dar uma tremenda 
sova em qualquer dos pugllistas 
classificados depois do numero 
tres, com a possivel execução 
de Al Ettore, Sabemos que Bud- 
cy Baer se negou a lutar con- 
tra o argentino e isso é signal 
de que reconhece a sua inferlo- 
ridade, 


A classificação pesos meios- 
pesados parece-nos bem: 1º, 
John Henry Lewis (campeão); 
2º Jock Mc Avoy; 3", Al Avoy; 
4, Ambrose Palmer; 5º, Emilio 
Martinez: 6, Tony Schueco: 
7, Galner; 8', Bob Olin; 9º 
doe Knight; 10”, Len Harvey. 

Pesos-medios ; 1º, Eddie 
Risko (campeão); 2º. Lou Bro- 
uillard: 3º, Freddie Steele; 4º. 
Ken Overlin; 5”. Jack Gibbons; 



















































Por ELI B, CANEL 


6º, Frank Baltaglia; 7º, Oscar 
Rankin; 8º, Joe Rossi; 9º, Fred 
Heneberry:; *10º, Solly Kreiger. 

Esta classificação está bem, 
à excepção de que Os commis- 
sionados nem sequer mencio- 
nam o campeão mundial Mar- 
cel Thil, Isto se deve ao facto 
de nunca o terem visto, uma 
vez que o grande veterano 
francez nunca lutou nos Esta- 
dos Unidos; 

Pesos meio medios — 1º, Bar- 
ney Ross (campção); 2º, Jack 
Carroll; 3º, Jimmy Me Lamin; 
4», Gus Eder; 5º Bep Van Kla- 
vern: 6º, Chuck Woods; 7º, Kid 
Azteca; 8º, Jimmy Leto; 9º, 
Cleto Locatelli; 10º, Jack Por- 
Luney. 

A unica nota que nos surpre- 
ende. é que Cleto Locatelli não 
meroça uma classificacão mais 
alta na opinião da Commissão. 
O joven italiano é um grande 
jutador e venteu todos os ou- 
tros, com exceção do campeão. 
Ross. 


Pesos leves — 1º, Tony Can- 


zonert (campção); 2º, Wesley 
Ramey; 3º, Lou Ambers; 4º, 
Leonard «del Genio; 5º. Pedro 
Montanez:; 6º, Lawle Stevens; 
7, Rafael Hurtado; 8º, Roth; 
9º, Charley Gomer; 10º, Lew 
Feldman, 


Nesta não estão certos OS 
classificadores. Apenas acerta- 
ram no caso de Canzoneri que 
é hoje, indubitavelmente, 
melhor homem do seu peso, Em 
tom de critica e sem descorte- 
ga para a Commissão damos 
ao leitor o que, em nossa opinião 
(vimos todos estes pugilistas 
em acção mais de uma centena 
de vezes) deve ser a classifica- 
ção dos pesos-leves: 1º, Can- 
goneri: 2º, Montamez; 3º, Am- 
pers: 4º, Hurtado; 5º, Del Ge- 
nio; 6º, Ranmey; 7º, Rolh; 8”, 
Roth; 9º, Feldman; 10º, Gomer, 

As demais divisões parecem- 
nos bastante bem, embora haja 
certas omissões, 

Pesos penas — 1º, Freddie 
Miller, campeão; 2º. Baby Arlz- 
mendi: 3º, Young Casanovaç 4º, 
Maurice Httzer: 5º, Mike Bel- 
loise: 6º, Petey Sarron; 7º, Mid- 
get Wolgast; 8”, Johnny Pena; 
9º, Petey Hayes; 10º, Ned Tar- 
Jeton. 


Peso gallos — 1º, Sixto Esco- 
bar, campeão; 2º, Baltasar San- 
gchili; 3º, Small Montana, 4º, 
Lou Salica: 5º. Pablo Dane; 0º, 
Little Pancho; 7º, K, O, Mor- 
gen; 8º, Bobby Leyva; 9º, Joe 
Archibald; 10º, Henry Hooks, 

Pesos moscas (titulo vocante) 
1º, Benny Lynch; 2”, Val An- 
gelman; 3º, Maurice Huegenin; 
4º. Jackie Brown; 5º, Bob Mc 
Goe; 6º, Joe Mendiola; 7º, Tom- 
my Pardoe; 8º. 'Tuffy Plerpont; 
9º, James Campbell; 10º, Young 
Siki 
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Apoiarão a Iniciativa do| O Novo Presidente da 


sr. Cecílio Gomes 


POIVIO ALEGRE, 28 (A. B.) 
— Sabemos que os presidentes 
dus entidades mauximas dos des- 
portes locnes apouiarão a inicia- 
tiva do sr. Cocilio Gomes, pre- 
sidente da LANG. para a paci- 
ficação dos sports. Hoje ha- 
verá grande veunião onde se- 
vão apresentados varios dlens 
nesso sentido. No proximo dia 
5 partirá com destino su Rio 
de Janeiro o tonente Darci Vi 
enuli, presidente da Liga Nau 
Fica, que levara as bases da 
entendimento, 


Federação Riogranden- 
se de Tennis 


PORTO ALEGRE, 28 (A, B.) 
—= O sr. Buelvdes Arunha ol 
elelio presidente du Federação 


[Fennis. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molentiaos de mtero, varios 
portos e operações 


Hiograndense de 








pts; FEORHENA Dl ANEHA- 
Ego AM e Vel TU-SANO 
NONS: AMUHIAS COR DEIHO 


Noqmer 195, sob. 
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aunno irão à Burops 


do Paulistano quando de sunis 
excursão à Europa, Surpreen- 
dendo com suas acluações, le- 
vando de vencida varios clubs 
de valor, os Paulistanos sou- 
beram cumprir sua obrigação, 
às expectativas que envolviam 
sua “tournide”. 

Depois, com a ida de oulros 
clubs aos paizes europeis, o no- 
me do Brasil foi empaoado por 
varias derrotas. Logo em se- 
guida, no Campeonato Mundial, 
ainda nossa representação Toi 
fraca, Por isto, considerando-se 
tambem ocultos: factores, o Dra- 
si fleou mais ou menys des- 
acreditado, 

A excursão do Bulnfogo será 
portanto  umi  Opportunidade 
pura que novamente o nome do 
“sgerer” nacional Lorne a. qc- 
cupar o logar que merecida- 
mente lhc é devido, 


Nova Classificação 
DE PUGILISTAS 


Maméde Não Jogará ! 
CAROLLA ri O SUBSTI- 
4 4 To 





Ra 
Es 


Mameéds 


dJilgamos desnecessarios re- 
lembrar aqui os lementaveis 
Incidentes qeeorridos no inter- 
estadual Amorica x Villa Nova, 
05 quaes tiveram como figura 
principal o meia esquerda ru- 
bro Mauméde, 

Embora ng reunião 
ctovia americana, não houvesse 
numero, o America resolveu 
suspender aquele player até a 
proxima reunião, 

Portanto, a proxima 
interestadual Alhletico 
x Ameriva, não 
Mamede entre os 
disputantes, 

O SUBSTITUTO 

Carola será o substituto de 
Miumede na mein esquerda, 


de dire- 


peleja 
Mineiro 
contará com 
22 pluvers 





Victoriosos os “bo- 


” . 

xeurs  portoriquenses 

NOVA YORK, 28 (Havas) — 
Pedro Montanez, de Porto Rico, 
bateu nos pontos num encontro 
em dez ussultos o pugilista itu- 
Huno Aldo Spoldi, que ficou fe- 
rido na testa. 

Montunez. que entrou para O 
ring pesando 60 Kilos UOU gr, 
obteve ussim a sua 14º victoria 
vonseculiva, 

Os pugilistus Felix Gurcia e 
Luis Serra, de Porto lico. ven- 
eerum por sum vez os Nnorle- 
americanos George Soubass € 
Julian Sumucls. 

Entre a numerosa assistencia 
viam-se o conde de Covadonga 
e figuras de destaque das co- 
lonias lalino-americinas. 





Mais um triumpho de 
Lizana 
LONDRES. 28 (Muvas) — No 


sosgudo futmo dus provas sim- 
ples para damas do campeona- 
to de lennis da Grã-Bretanha 
em terta batia 2 jogadora 
chitena Anta Lisanmo venceu 
miss Harvey por 6-0, G-(), 
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Excursionarána Europa 
== —— EMBARCARÁ EM FINS DE 36 — — 


Villa Nova x Aglico 





À Situação Sportiva Mineira Encarada Por 
Um Fan Montanhez 














Sem commentarios publica- 
mos ubaixo q curta de um spor- 
lista mineiro que fala da situa- 
ção actual do sport muntanhez, 
rebatendo as declarações de um 
director do Vila Nova, 

Bello Horizonte, 25 de abril 
de 146 — Sr, redactor — Gum- 
primentos - cordines lgnuro 
vinda a acolhida que deu à mi- 
nha carta de 22 deste, vefe- 
rente aos “Sports em Minas 
Geres”. lguoro se ella sera 
publicada ou ulicada à cesta. 

Apesar disso, volto novamen- 
te à sua presença, pois não pos- 
so deixar de tecer ligciros com- 
mentarios á “monstruosa” ou 
“pilherica” entrevista do “dou- 
tor” Henrique Úlero à “DBala- 
lha”, publicada nos dius 2 e 
34 deste. - 
Esse director do Vila Nova, 
que felizmente para clle não é 
bacharel: em nada, C sim hon- 
ndo dono de, conceituada pa- 
daria es Nova Lima, de tres 
uma: ou quis fazer humorismo, 
destruindo o veporter de “A 
Batalha”, ou está louco, ou na- 
da disse, e devem todos acredi- 
tar no 'esmentido que fez pus 
blicar na “A Folha de Minas” 
do dia 24, ; 

1” ponto — “O Villa Nova 
não se sujeitou ao 4º turno do 
campeonilo de 1935, porque 
quando esse foi lembrado já o 
Vila ostentava “uma posição 
honrosa ne tabela” — Isto é 
a mais desluvada invencionice 
que tenho visto publicar em le- 
tra de fôrma nos ultimos tem- 
pos. Ant.s de ser iniciado foi 
o cumpeonato de 1935 regula- 
mentado em & turnos. ficando 
apenas a tabela do 2º turno, 
para ser  upprovada depois, 
Assim sendo o 3º tuvno não toi 
rejeilado; fol “supprimido”, o 
que não é a mesma coisa, 

Não pormos em duvida que o 
Villa Nova é team que pode 
perfeitamente ostentar o título, 
O que recúsamos é recunhe- 
cel-m" comu  cumpeião, nestas 
condições. 

2º ponto — “0 Mliletico é a 
aa negra do sporh minciro”, 
— Para um Henrigue Otero de- 
ve ser de facto, Quem quer que 
conheça Bello Horizonte e Mi- 
nus Gornes, subo que o club 
nsshy dosultado é o maior club 
do Minas. Os seus adeptos sum- 
intimo muita aenus de 8064 da 
Dopulução sportiva da capital q 
do Estudo. 

Precisa o “sr.” Otero dar as 
razões de sua allvmaliva, | 
singela demais. Como lhumo- 
rismo não presta porque olfen- 
de ao elyub que o próprio Vila 
Nova, em Lelegrimina e officio, 
chamou de “major club do Es- 
tado” e “vanguardeiro invon- 
testavel do sport mineiro”, Vi 
este (rlegramma e oflíício quan- 
do era conselheiro do Alhleti- 
co, to fim do anvo de 1985. de 
volta de uma excursão que H- 
seram ao Rio, Se a directorin 
do club se dignasse a respon- 
der às insolencius pilhericas do 
“sr? Otero, poderiam ambos 
sor exhibidos, q 

Rasta, porém. para veduzir a 
nada a alfirmaliva do presiden- 
te do Villa, que se lhe pergun- 
te; “Qual q pretensão do 
Club Alhletico Mineiro. peran- 
le às associações de que é fi- 
lindo, que pode ser. tuxada de 
temor? Não ha de ser sr, 
redactor, a de solieilyr a sup- 
pressão de um turno de cam 


peonato, para se sagrar  eum- 
peão “por decreto”, 
“º ponto — “00% (Lrinta por 


centos das vendas de Bello Ho- 
vizonte não dão par pagar as 
despesas do Villa com Leanspor- 
te e estadia,” 

Esse sr. Olero é esplendido! 
Enorme! Nova Lima esti a 24 
kims. de Bello Horizonte, Viu- 
gem — 40 minutos de omunibus 
no maximo, Estadia das ti 
às 18 horas— Mas talvez clle 
tenha vuzão: é possivel que es- 
teja disposto au lrazer à cupi- 
tolo quadro do Vil em an- 
dores com procissão e banda de 
musica, Se é isso, a C B. D, 
quo se acautele em aceitar A 
pdhesão do Vil, Imagine o 
preço, sr, redactor, da condu- 
eção do Villa so Rio, AodO lins. 
em andares, com procissão € no 
som da “Euterpe”, Nem é bom 
pensar. 

PP ponto — “o 
mator o Retiro, 
amigo, < 

Ds adentos do Trliro 
tes seriados quitado dota 


Alilelivo ques 
nosso grado 


devem | 
pibeh 


Par amuilysar a passagem 
torna-se necessario relembrar 
um pouco de historia do nosso 
toothball, 

Quando, em 192. foi feila & 
pucifienção da nosso sporb (Mes= 
su qecasião o Alimelico-se mate 
Muha isolado" na, GC. Bo Do, 
acompanhado apenas por alguns 
clubs da 2º divisão: entre elles 
o Reltro). cogitoulse du orga- 
nização da 1º divisão. como pre- 
Hminar da pucificação, 

Abi o Athletico-impogs o Re- 
tiro ec o Siderurgia seriam 
elussiticados nã Teldivisão om 
uão se faria a puz, E estu, Sr. 
redactor, (ol ulruzada por dois 
mezes porque o “Vilã Nova 
queimon os ultimos ueurbughus 
para esetulro Hetivo, lEmequan= 
to poude vesistiy À inipusição. 

Agora, emquanto o Retiro se 
manteve ao ludo do Albtelico. 
dispor de lesm tesgulurmente 
organizado, dava jogos. comnstuo = 
tes e nunca esteve no estudo 
de penuria e desorganização: cus 
mo o delual, em que lulvez não 
cisponha de 11 jusadores de 2 


defender o Retiro, já em estado 
de completa invalidez, depois 
da infums (raição que commel- 
teu unindo-se so Villy, seu 
maior inimigo de todos os Lem- 


Pos, pata, golpear truiçogira- 
mente us interesses do Athle- 
Lico, 


5º ponto — “O AtlleLico.pro- 
curou gliciar divorsos jogadores 
do Villa”, <a : 

Outra bola, O Alhlelico con= 
tralou o jogador Zezé, depois 
do termino de seu contrato, E 
“ conhecido o desfecho do caso, 
CGoggido mormente. vesc joga- 
dor voubau o contrato que já 
assighura € que esluva cm po- 
der do sr. J. Couura, dentro 
du Secretario das Pivancis do 
Estado. 5 os directores do Villa 
v esperauvant cor automovel, 
fora. Poreuria!. ' 

6º ponto — “O Mbletico quer 
suvrllicar os interesses do Villa 
Nova”, 

Em dr" logar não é o Alhlehi- 
co, € sim os clubs da capital 
que não se conforma em con- 
Line a sustentar o quadro so- 


einl «do Villa. 
0 Athletico. mu ultima, res 
união do Conselho Adininisiai= 


Livo,-nadu mais fez doque acei- 
tar a proposta do America PP 
Cluls, 

Em 2º togar mingucia quer 
sacriticar interesses do Vila, 
O que se quer é mizovel. Os 
Jdugos em Nova Lima nada reu- 
dem, 

Diz o Villa: 


, “quis 
inleressa 


não nos 
a renda. 


Não abrimos 


ou3" categorim para forma ue 


auncdro. 

E está sendo sustgulado pelo 
villa, fun a QE 
“ E é claro que não pode o 
Alhletico quebrar lanças para 


mão dus jogos em nosso cane, 


po porque precisamos salistu- 
ser o nosso quadro social,” 
Então dizem os de va: 
“Está bem, transigimos 
nesse caso os jogos em 
Lima pertencerão a vocês in(e- 
gralmente, cos de um turio 
aqui nos pertencerão lnmliem 
egunimente. Vv. ss, salisfuçam 
Os Seus quadros socines à sua 
custa e não à nossa,” a 
E os clubs de Nova Lima hos 
tum a boca no mundo; * Aqui 
d'el-rei que querem sucrilicar 
os nossos Interesses! Querem 
matur o Villa! Nossa Senho- 
val! ' 
Procure o sr. redacior 
post para essa pergunta: 
“Qual o correclivo ruzoavel pa- 
va essa gento? its - f 
Perduc-ne vo totasitho 
curta, Mas w entrevista a |to- 
mem é longa e não (ol possi- 
vel seulhellzar q resposta, 
de estu for pullicada ce o sr. 
reducior quizer. continuncel co- 
mo sem colaborador. no estla- 
rocimento aa situsção spo vliva 
de Minis. — Saudações do ami- 
so geme Pires Calsral," 
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cado Pelo Povo 


ARRANCADO DA PRISÃO, FOI ENFORCADO E DEPOIS QUEIMADO 





SUPREMO CASTIGO PARA UM AMOROSO DA RAÇA NEGRA — PELA SEGUNDA VEZ 


E! por nós bastante conhecida 
a situação dos negros norte ame- 
ticanos. 

Vivem elles, com especialidade 
nas grandes cidades em um 
mundo completamente á parte 
de seus compatriotas da reça 
branca, : 

Um facto de barbaria que &0 
nosso conhecimento acaba de 
chegar, vem mais uma vez com- 
provar o separatismo que reina 
entre as duas raças no grande 
paiz do norte. 

OFFENDEU UMA MOÇA 
BRANCA 

O negro Lint Shaw, de 30 an- 
nos de idade, residente na cida- 
re de Royston, no Estado de 
Georgia, commetteu, para a jus- 
tiça norte-americana, o grande 
delicto de offender uma moça 
branca. 

“Esta o provocára, conforme 
attestam as testemunhas da 
seena, chegando mesmo a insul- 
tal-o, com palavras e gestos in- 
decorosos. Elle reagira, para sua 
desgraça, sendo preso e enviado 
para a cadeia local onde aguar- 
daria o julgamento, 

LYNCHADO 

Os habitantes da cidade, sabe= 
dores do que se passara, resol- 
veram justiçal-o' summariamen= 
te, pouco confiantes na justiça. 

Para isso, em massa, 
compacta, dirigiramse ao presi= 
dio afim de arrancar o crimino- 


so de lá. 

A guarda da prisão foi logo 
em. principio subjugada pela 
multidão de maneira que, Lint 
Shaw, ficou á mercê do povo 
irado. 

Carregado com excessiva vio= 
Tencia para fóra da cadela, au, 
foi deliherado, sem que a Poli- 
cia, impotente pudesse intervir, 
ser elle enforcado, 

Em uma das arvores de um 
jardim, fol executada a sentença 
summaria a que havia sido 'con- 
demnado. 

Uma corda, serviu de instru- 
mento aos executores. 

Quadro impressionante, deve- 
ria ter sido apresentado Ros 
olhos dos assistentes, 

O homem extertorando-se nas 
ultimas ansias de vida, em- 
quanto a multidão delira, 

Gritos e apupos. 

O corpo da victima é apedre- 
jado. Não havia ainda o pobre 
homem expirado quando terrivel 
ameaça surge. Querem quels 
mal-o. 

Quasl que instantaneamente, 
surgem madeiras esfachos já ac- 
cesos, 

Um espectaculo dantesco. O 
corpo de Lint Shaw balouçando- 
se na extremidade da corda, em- 








MESADA O a a am cam camarão | oh 
quanto o fogo queimaçlhe as “Deus nos Livre da Continuidade 


carnes négras. 
TUMULTO 


Um mito de polícia appare- 
ce. Quer debandar s turba, mas, 
é insufficlente, 

Trava-se luta, 

Az autoridades no intulto de 
preservarem o corpo do condem- 
nado do esquartejamento que já 
fôra premeditado; s multidão, 
para cumprir à risca o program- 
ma traçado. 


Muitas pessõe” são feridas 
antes que a policia consiga de- 
bandar o povo, 

“Até pazes foram usados. 

Acabado o conflicto, constã- 
tou-se acharem-se feridos a bala 
tres populares e um policial, 

Consequentemente outros pro 
curaram soccorros, victimados 
pelos proprios companheiros que 
na hora da correria os havia pi- 
sado. 

Quast carbonizado, foi o corpo 
do negro retirado da arvore e 
removido para R morgue., 

Fol aberto Inquerito para apus 
rar a quem cabe a responsabili- 
dade deste acto de barbara, 

FELA SEGUNDA VEZ 

Anteriormente, este negro, 
enlvou-se milagrosamente da 
pena consummada, 

Ê No momento exacto em que 
n povo preparava a execução, o 
juiz local, com uma presença de 
espírito sem igual, appareceu € 
declarou que cada uma das pes- 
sãas presentes, ficava sendo con- 
sidorada auxiliar da Justiça, 

Com esso expediente, ninguem 
tis levar avante a execução da, 
sentença popular. pols, se assim 
a fizessem, cada cidadão estaria, 
aeutso nas mais rigorosas penas 
da lel, 




























O “Monitor Mercantil”, ba- 
seado nas informações do sr, 
Amadeu de Barros Saraiva, fis- 
val de obras da Prefeitura, e 
que acaba de ser afastado de 
suas funcções, divulgou uma 
nota criticando a acção do sr. 
Ivan Pessõa, entre outros mor 
tivos, porque o secretario das 
Finanças susteve “a execução 
de“obras que a municipalidade 
empreendera e que eram o pon- 
to alto da administração Pedro 
Ernesto”. Rebatendo taes ac- 
cusuções o sr. Ivan Pessôa pe- 
de-nos a publicação do seguin- 
te communicado: 

“OQ boletim n. 13.517, do 
“Monitor Mevcantil”, distribui- 
do em “3 do corrente, afasta- 
se da verdade em varios passos. 
quando se refere à actuação do 
sr. Ivan Pessôa como secreta- 
ro geral de Finanças € como 
vereador. 

Ao contrario do que preten- 
ara | JE fazer OTÊR IO boletim Te- 

ferido, a coerencia entre o ve- 
TU |reador ce o secretario é abso- 


luta e isso se demonstrará nas 
CIGARROS 


linhas adeante, em attenção à 
fi 


bôa reputação que o “Monitor 
E Carteira 800 reis em 


Mercantil” desfruta nos meios 
commerciaes e bancarios e, pois, 
em homenagem a essa classe 
de leitores. que precisa conhe- 
ver 2 verdade, 

Em primeiro logar, 9 dr. Ivan 
Pessõa vão foi relator da Des- 
pesa; foi relator da Receita, 0 
que é bem differente, 

Em segundo logar, nunca fol 
cumpridor das ordens do pre- 
feito. Muito pelo contrario. E 
essa affirmação se iaseia EM 
factos de notoriedade publica. 

Dia a dia. na Camara Muni- 
cipal, o zetual! secretario geral 
q 'de Finanças protestou contra 


S toda a parte 








Insinuações dos Amigos do Regime de 
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Sr. lvan Pessõa 


actos da administração. Quan- 
to à reacção offerecida por elle 
aos propousitos do prefeito de 
então, -em maleria orcamenta- 
ria. ella foi de tal meneira 
energica, que a opposição for- 
mou no seu lado e votou as suas 
emendas, dando um publico at- 
testado de confiança que. po! 
vsna). sgora se renova na at- 
titude tomada pelos veresadnces 
Heitor Beltrão. Alberico de Mne 
raes e Romero Zander, em tes 
lação à mesa da Camara. 

A< directrizes actuaes do Er. 
Ivan Pestda não as mesmas de 


| 


Administrativa Que Enriquece Esper- 

tos Homens de Negocios, Constructo- 

res de Fortunas Rapilas,e Gera Fiscaes 

de Obras Inescrupulosos, Arrogantes 
——- e Despeitados” ------ 


Um Communicado do Secretario das Finanças da Prefeitura Rebatendo 
mmoralidades 



































1935 e serão as mesmas em 
1997: — em defesa do erario 
publico, ftcdas as vezes em que 
elle fôr ameaçado e em defesa 
das exigencias legaes, todas as 
vezes em que ellas forem es- 
quecidas, : 

Precisamos — diz p boletim 
— acabar com o-cabotinismo e 
instituir a continuidade admi- 
nistrativa. Deus nos livre 
da Continuidade - administrativa 
que enriquece espertos homens 
de negocios, constructores de 
fortunas rapidas e gera [iscaes 
de obras inescrupulosos, arro- 
gantes e despeitados, ” 





Alliança dos Opera 
rios na Industria da 
Gonsitueção Civil 


Da secretaria desta Allinnça 
pedem-nos a publicação do se- 
guinte communicado: 

“De ordem do sr, presidente, 
e autorizado pelo exmo. sr, mi- 
nistro do Trabalho, Induslrkt e 
Commercio, convido a lodos os 
socios quites & no goso de seus 


direitos socines, a comparece- 
rom à assembléa geral estraor- 
dingria à realizar-se  quinta- 


feira, dia 30 da corrente, às 18 
horas e 30 minutos, para deli- 
beravem sobre & eriação da Cai- 
a ds Aceidentes do Trabalho, 
E os recursos necessarios para 
a mesma, 

Não será permittido tratar- 
se de ouiro assumpto Se- 
bastião R, Pinto, !” Secrsta- 
ra”, 
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Só podem ser confe- 
ridas a engenheiros 
diplomados 


O ministro João Gomes em 
solução ao aviso n. 1-B—401, 
clreular, de 27 de fevereiro ul- 
timo, do Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio, tratan- 
do do exercicio da profissão de 
angenheiro, expediu as necessa- 
rias ordens aos departamentos 
do seu Ministerio, no sentido de 
g6 serem confladas obras e da- 
da posse a technicos que dispo- 
nham da carteira, profissional 
instituida pelo decreto mnumaro 
23.569, de 11 de dezembro de 
1933, desde que não sejam mili= 
tares diplomados pelas Escolas 
do Exercito, para os quaes essa 
exigencia. serla absurda, 





A CASIMIRA 


que tiver 


EM CADA CORTE 
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BERLIM;: 27 (Havas) — 
o “Instituto Portugal-Brasil” 
da Universidade de Berlim foi 
hoje inaugurado pelo sr. Moniz 
Aragão, ministro do Brasil nes- 
ta capital com a presença do 
reitor da Universidade e de nu- 
merosas personalidades. 

O sr, Moniz Aragão entre- 
gou ao Instituto 140 volumes de 
obras dos atltores brasileiros 
mais notaveis. A doação des- 
sas obras tem por fim desen- 
volver o estudo e o uso da lin- 
gua portugueza na Allema- 
nha. 

No longo discurso que pro- 
nunciou, o niinistro do Brasil 
sellentou a importancia da 
cooperação intellectual entre as 
nações. E declarou: “A im- 
portancia espiritual de um po- 
vo depende essencialmente da 
sua vitalidade, Segundo mui- 
tos estudiosos da irradiação in- 
tellectual, as nações laboriosas 
que desenvolvem a sua cultura 
conseguem desempenhar um 
papel dirigente,” 


Proseguindo, o orador disse: 
“O permen da renovação das 
sciencias, letras e artes tem a 
sua vida no contacto com as 
sclencias, as letras e as artes 
dos outros: paizes, Nós, lbero- 
americanos. de origem  lusita- 
na compreendemos e sentimos 
duma maneira especial no Bra- 
sil toda a. influencia da cul- 
tura. germanica, desde que exis- 
timos. A cultura no Brasil e 
em toda a America do Sul é 
absolutamente europés, ” 

O sr. Moniz Aragão manifes- 
tou depois a esperança. de ver 
intensificar o intercambio in- 
tellectual entre o Brasil e a 
Alemanha.” 

E aecrescentou: “Os brasilei- 
ros e os allemães dever criar 
uma grande obra de approxi- 
mação intellectual. Assim se- 
das nossas descobertas e das 
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nossas pesquisas scientificas a 
bem da humanidade. Os laços 
existentes entre as duas na- 
ções estreltar-se-ão mais. O 
meu governo continua a 0c- 
cupar-se em diffundir a nossa 
literatura no estrangeiro, lite- 
ratura essa que é o indice do 
nosso nivel de cultura já ele- 
vado, da nossa magnifica é 
gloriosa historia e tios noscos 
costumes  clemocraticos que se 
manifestam pela generosidade '& 
pelo respeito aos direitos de to- 
dos. 

E” isso que tenho & hon- 
ra de entregar hoje Bo vosso 
Instituto a collecção de livros 
tituto a collecção de livros 
mais completa que jamais en- 
viamos para, o estrangeiro. 

“O novo centro de estti= 
dos germano-lusitano permitti- 
irá fundir de maneira comple- 
ta o espirito germano num paiz 
de raça portugueza, e O espiri= 
to lusitano-brasileiro na Alle- 
manha. ” 


O orador lembrou que meio 
milhão de allemães vivem no 
Brasil, acerescentando: “São 
felizes, gozam da prosperidade 
e fazem parte de nós. O seu 
numero só é ultrapassado pelos 
allemães residentes na Ameri- 
ca do Norte e na Russia. Gra- 
cas ag essa collaboração de al- 
lemães laboriosos, a influencia, 
allemã, sob muitos pontos ef- 
ficaz faz-se sentir mais entre 
nós: é uma consequencia da 
approximação cultural e da 
nossa adaptação natural a tão 
preciosos elementos, se bem que 
os filhos dos immigrantes se- 
jam sempre reconhecidos & 
cheias de admiração pelo pais 
dos seus: antepassados, ” 

O ministro do Brasil con- 
cluiu a sua oração aifirmando 
que os povos não podem viver 
isolados e devem completar-se 
mutuamente.” 

Da nho: À 


nalmente, 


o Capitão Gumercindo Toledo 


O AUTOR DO DESFALQUE DE 2 MIL CONTOS DA FABRICA DE CAR- 
TUCHOS DO REALENGO, ESTAVA HOMISIADO NO PORTO DE MA- 
RIA ANGU” E ANDAVA DISFARÇA DO EM PESCADOR, USANDO BIGO- 


Conforme: é do conhecimen- 
to dos nossos leitores, o DIA- 
RIO CARIOCA noticiou, com 
abundancia de detalhes, o al- 
cance de 2 mil contos verificado, 
ha mezes, na thesouraria da 
Fabrica de Cartuchos do Rea- 
lengo, do qual é accusado o car 
pitão Gumercindo Martins To- 


ledo. Este official, após o .de-' 


licto, não mais appareceu na- 
quelle departamento militar, 
sendo visto, entretanto todas 
as noites, no “panno-verde” 
dos Casinos jogando como um 
nababo., 

“Logo que surgiram nos Jor- 
naes as primeiras noticias em 
torno - do ruidoso desfalque, O 
capitão Gumercindo deixou de 
frequentar as roletas e tomou 
rumo ignorado. 

A ita administração do 
Exercito levou o facto ao co- 
nhecimento do ministro da 
Guerra, O qual, em officio ao 
director geral de Investigações 
da Policia Cívil solicitou a ca- 
ptura do peculatario, cujo .no- 
me, ainda em dias da semana 
proxima passada, foi novamente 
objecto de abundante noticiario 
com a appreensão de um 
cheque seu de dez contos de 
réis, apresentado para descon- 
to ao thesoureiro do Collegio 
Militar por um cavalheiro que 
deu o nome de Goulart e exhi- 
biu uma carta assignada pelo 
official intendente, positivando- 
se assim as suspeitas da polícia 
de que o mesmo se achava ho- 
mistado nesta capital. 
4' PROCURA DO ACCUSADO 

Rigorosas diligencias foram 
encetadas pela D. G, I., no 
seútido de capturar o autor do 
desfalque em questão, porém, 
todos os esforços dos policiaes 
foram nullos em virtude da 
falta absoluta de indícios ol 
outro qualquer elemento que os 
pudesse orientar na espinhosa 
tarefa, 

Nem mesmo Goulart, que era 
amigo e credor de Gumercindo 
e que fóra preso e interrogado. 
poude dizer algo a respeito de 
seu paradeiro ou fomecer O 
mais leve detalhe a seu rTes- 
peito, 


PRESO, O CAPITÃO GU- 
MERCINDO! 

Apesar de disfarçado em pes- 
cador, de bigodes postiços e de 
suissas, e ainda com o sup» 
posto nome de Francisco Pen- 
teado o autor do desfalque da 
Fabrica de Cartuchos do Rea- 
lengo, não poude evitar fosse 
descoberto, ma casa mn. 45, da 
rua Piragy, no porto de Maria 
Angu, e onde se viu detido, 
na manhã de hontem. pelo 
commissario Carlos de Oliveira, 
da mossa Polícia, e pelo chefe 
do Posto, Alberto Barrócas, 
da Policia Municipal. 

à CALMA... DO ACCUSADO 

Ao receber voz de prisão, O 
capitão Gumercindo não se 
perturbou.  Denotando grande 
presença de espirito, o referido 
official solicitou dos póliciaes 
permissão para se barbear, tro- 
car de roupa e fazer uma ligel- 
ra refeição, pedidos esses que 
si promptamente saLisfel- 
os; 

NA POLICIA CENTRAL 

Fol conduzido à Polícia Cen- 
tral o capitão Gumercindo To. 
ledo e ppresentedo ao 1º dele- 
eado auxiliar, que o intferrocou 
Inngamente e mandou reduzir 
a fermo <ues declarações. 
UMA RUSCA NA CASA EM 
QUE RESIDIA O CAPITAO 

GUMERCINDO 
A* tarde, o dr, Democrito de 























DES POSTIÇOS E SUISSA 


es a 


Toledo 


O capitão: Gumercindo 
7 Polida Central 


Almeida levou a effeito uma rt- 


gorosa busça na casa n, 45 da 
rua Piragy. Segundo soubemos 
aquella - autoridade não encon- 
trou nenhum documento impor- 
tante que se relacionasse com o 
desfulque de que é autor o ca- 
pitão Gumercindo, Em compa- 
nhia do official moravam, além 
de dois rapazes que tambem 
foram detidos, uma velhinha 
paralylica.. 

UM DOS DETENTORES DO CA- 
PITÃO GUMERCINDO FALA 
AO “DIARIO CARIOCA” 
Logo que o capitão Gumerein= 
do Toledo chegou, preso, à 1” 
delegacia auxiliar, a nossa re- 
portagem procurou ouvir o che- 
fe do Posto Alberto Barrocas, 
um dos detentores do referido 
official. que nos disse o se- 

guinte: 

— Ha dias. indo assistir q um 
banho de mar, na sua funcção 
de policial, no Porto de Maria 
Angu, no: regressar e passando 
por determinada casa, viu à ja- 
nella, um homem de oculos e 
barbas. que Jhe pareceu ser o 
capitão Gumercindo Toledo. En- 
lrou a investigar o caso e foi 
informudo, tratar-se de vim 
pescador da colonia daquelle 
Porto, e conhecido pelo nome 
de Francisco Penteado, o qual 
verta vez, fára detido pelo pes- 
enal da Base Naval da Ilha do 
Governador, gando  pesvava 
nas proximidades e tido como 
elemento suspeito. Continuando 
as investigações velu a caber 


ARES 


a 


photographado hontem na 


que Francisco Penteado, outro 
não era, senão o capitão Gumers 
cindo Toledo e, nessa certeza, 
combinou com o commissario 
Carlos de Oliveira, que dirige o 
serviço de fiscalização do Cas 
sino da Urca, a effectivação da 
prisão do capitão, ha tanto tem- 
po procurado pela policia, E os 
dois policiaes, pela madrugada 
de hoje, dirigiram-se à casa de 
Gumercindo, que foi preso quan- 
do dormia, 


Apesar do sigilo feito em tor- 
no do depoimento do capitão 
Gumercindo Martins Toledo, 
soubemos que o referido offi- 
cial se declarou victima de um 
furto, Retiraram-lhe dos holsos 
os cheques que deveria descon- 
tar no Banco do Brasil. 


Suspeita, de um individuo que 
vigjara comsigo, no automavel 
e em quem muito confiava mas 
que agora está convencido de 


ser um “escore”, 
0 capilio Gumercindo teve 
expressões de affacio E reco 


nhevimento para ne seus comes 
panhelros da Fabrica de Cartu- 
chos, elogiando-os e declarando 
que era elle o unico responsa- 
vel pelo snecedido. Terminou 
afficmendo que estava sem re- 
cursos, com a familia a passar 
privações, 

-S6 depois que o chofe de po- 
lisia consultar o ministro da 
Guerra. é que Es ficerá sabendo 
o destino que será dado ao ca- 
pitão Gnmetciudo, 


